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SANTO D E L DÍA: L e Circuasicióa del SeBor. 

P U B G i C I O N E S . 
cortadas en dos d í a s , s in pel igro, por I ; o C á p s u l a s ; 
K o c h , que no d a ñ a n los r í ñ o n e s y c a l m a n e l dolor a l 

_ o r inar .doe- .e tas .—Depuran l a s ang re lde sífilis y v e » ; 
n é r e o . - E n Barce lona : S c g a l á , V i d a l y R i b a s , V , F e r r e r , Busquets , A l s i n a y bot icas 

H U L E S A P B E C X O S S S F A B R I C A 
O D E S B A A L O S A 0 M E N I 0 3 . C a n u d a , 3 3 

n mm de mm o debilidad l e : eral, es cura rá pronto s i usa la 
C A B H B L Í Q U I D A V A L D É 8 Q A B O Z A . 

P n M í l l í f « P P P Í í t P!'dase eI H 0 T E L R E S T A U R A N T C O L O N I A P U I G , a prop*-
C U J u U i U D b i 1 Q l sito para bodas y t saquetes, abierto todo el aOo, único que tiene 
calefacción cen'.ral, buenas habitaciones, butna m s i , agua riquisima. Hay aatom¿v¡les. 

- P a r a más iafcnaes J . E I u ig . Pelayo, núni. 30. 

Püig de flsprer, abogado, &S^&tr$i%?^. 
D r . S e r r a l l s c f t 

&rec iaH9l i M M M K S . H a t r i z , F t a s « r i a s r i ^ e v A a i - l l i l : 
o r i n a ) s a n a r e . 12 a 2 y 6 a 9. Festivos, 10 a 12. Pelayo, 40. 

P E R F U M E R I A - J U G U E T E S y 
A R T Í C U L O S P A R A R E G A L O C a n u d a , 3 3 

T U T A T m C S Q V i f t ' O C n ^ f ^ g ! VÍAS OBIWARIAE, SÍFILIS 
m ¿ \ l i r r O W J t l W J P f c & J L W 5 » I K P O T E S C I A . U A T B I Z 
Tratamientos modernos sin dolor. — B u n b l a , L l a a o de l a B o q a c r t a , n ú m i r o 6. 
ectre calle del Hospital y Sen Pablo). — De 9 a 1 y de 3 a 0. 

" E i a D H . S O L A C U R A , E K T P O C O S B Z A S 
sin permjnganato, sublimado, ni sondar, por un nuevo medicamento de su invención que n . 
produce dolor ni molestia alguna, la blenorrfcjcia agn - ' a j r c r ó n i c a , c l a t i t U y p r e s t a 
t l t l s . S I F I L I S : X r A t a m i e n t o copooial . - P L A Z A 8 A H T A A S A . 1 9 , y O O K D A Z . , S; 
de 11 a 1 y de 5 u D; testiTos de 11 a 1. 

e n f e r m e d a d e s da l a p i e l y de los ó r g a n o s 
g e n i t a l e s . Consulta de 11 y media a 1 y de 6 
a 7, Cal le Tal lcrs , número 29, entresuelo» D R . C A S A S A 

r \ f % f f l I A D C V I A S D B I H A B X A S — Ronda de Universidad, 14, principal 
V t t l f H ^ ^ D e 3 a 5 . — C L n í I C A : F u s i e : I a , 2 I l . 0 - D e l 2 a l y 7 a 9 noche 

P r e t e r í a L A S I B E R I A 
R a m b l a C a t a l u ñ a , 1S y C o r t e a C a t a l a n a s , 6 2 4 

A c a u s a d e ¡ e s g r a n d f r í o s h a n p a s a d o y a l o s R e y e s M a g O S 
p o r i o s G r a n d e s a ^ a c e a e s d e l a p e l e t e r í a L A 8 I B E H I I , h a b i e n d o 
h e c h o m a y o r e s e n c a r g o s q u e e n a ñ o s a n t e r i o r e s . 

P R E C I O F I J O O N P A R L E F R A N C A I 8 

D R . G A L L E G O V X A . S U B X B A B I A 8 . S I F I L I S . 
Conde deAaaito, 18. De 10 a 1 y 5 a 9 

X @ 
L a Asociación de Fabricantes de Ga

seosas y Bebidas C a r b ó r L a s de Cfitilir-
ila pone en conocimiento del püblic > que 
ha legalizado la propiedad de los envases 
de sus asociados, grabando en dichos en
vase» l i marca registrada de la e í p r e s e d i 
AsodiCión, conestente en un disco atra
vesado per una flecha con la inscriptíón 
o leyenda I N V E N D I B L E debajo de la #6-
ferldj marca. E n su consecuer.cia. la re 
ferida Asodaddn previene a los Ira ' ícan-
tes en vidrio y al público en general que 
se abstengan de coraprar, vender, ne^o 
ciar y en cualquier otra forma traficar 
con diC'ios envases para sifones y gaseo
sas, as i como usar I n d í b d a m e n t e de '03 
mijmos, pues raso de Verificar'o se ver a 
dicha AsTciari^in precisada a tener que 

fewWifl ^ ' d cialmente contra l o - : s:irp(i-
«o re í , fcacfen lo recaer socre eüos todo rf 
rigor de la ley . , 

O J O m O i B i p r a r e n 1% f á b r i c a y 
no c o m p r a r é i s v i e j o . 

L O I N C R E I B L E 

e 

a 2 0 0 u t a i 

P S S E T A f l DISCOS DOBLES A 
SKnebles p a r a d iaco? . 

L o s de 6 0 pese t a s a 3 0 . 
A g u j a s i o g l e s a s a 1 p t c . l a c a j a do 2 9 0 

Plaono H i s p a n í a , 
T A L L E B S 5 , 1 0 . 

http://orinar.doe-.etas.%e2%80%94
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B A N G O D E B A R C E L O N A 
(FUNDADO EN 1844) 

C A P I T A L . P T A S , 2 5 , 0 O O . O O O 

Desde el día 3 del actual quedarán instaladas las ofi
cinas de la 

S U C U R S A L N . 0 I 
D E E S T E B A N C O E N E L 

P a s e o d e G r a c i a ^ n ú m . 3 
Lia sucursal practicará todas las operaciones que verifica 

la Central, incluso las de Banca. 
L a C A M A R A A C O R A Z A D A , continuará funcionando hasta 

nuevo aviso, en el antiguo local, Pasaje del Comercio, núm. Y . 

E S P E C T A C U L O S 

. T E A T R O S 

O R A Í T T E A T R O D E L L I C E O ^ C T , V ^ 
BotaMes irtittaa Farrl, Nadal, Ordr)flez, (Jlralt, raae»tro Sabatcr.—.Noche, a U i 9, 21 de noche diario y propiedad li3 de 1-er turno, ESTRENO en este teatr 
áe la üper¿ española del maestro Bretón 

— — — — — — — — — X j A. D O L i O K . 3 • , „ 
Kr los célebres artistas Fran. Palet, Blanchart, ürdofiez, (Jlralt, Uallofré, UHver, Maestro radovanl.S decoraciones nuevas del reputado pintor J . Csalell* 

coi Utas, 22 uuitarriat: s y bandurrias, 8raa jota bailada pur a parejas.—Macana, turde: L,» Dolores . 
- -^ x s » * ^ CompaAla P L A N A - L L A N O . - Hoy, sábado, tarde, • las 4, f 

* * * noche a las 0 y media. La comedia en un acto. L a p r i m a r a postu
r a f la comedia de costumbres en tres act ^s. i-strenada si;oche con extraordinario éxito de rUa y la comedia de costumbres en tres acl->s, r-strenada anoche con 

-„ — ; — — — — r «-A S U E R T S O S 8 A I . U S T I A N O o O K L R A S T R O A R Í C O I - E T O S 
Alaflana, dominio, tarde: N i c o U n y ...»ni.> v t l sa i -a (tres act -s, muy cómicas). -Ñoche: N i a o l á s y L a aue>-t« de Sal-
ABO.NUS a diez lunclones de tarde en días festivos, 4ue empezarán el » del cirriente. A ocho Iones de Moda a partir del I Se despacha en la Admlntalración. 

nst iano, gran éxir 
0 del actual. 

CompaBIa cómico dramática de ENRIQUE tíORRAS. — Primera actriz CATALINA BARCENA. — Director a.-tístuo: O. MARTINEZ SIERRA. — Ultl-
Basfunciones de la compaftia. — Hoy, sábado, tarde, a las 4. noche, a las» y cuarta: i.a eleaia en trea actos de don Cirea^rio Martínez Sierra, 

1 E L R E I I T O D E D I O S Z = z 
f la comedia en un acto. 
Kar.ana, tarde f noche, 

E L R E I N O B E D I O S 
^ L a he reno ia da m l s t e r Purr-I.unes^benefido de la primera actriz CATALINA BARCENA, E l r e i n o de Dios.— Poeiias eo catalác de Pitan 
i.ilmerá y ".aragall, recitadas p.r E.-riiae Borrás. Tercer acto de la comedia de O. Vsrtlnez Sierra. 

M A. D A . 2kd. B3 F X C F I ' r A . Molina, martes, beneficio del primer actor y director 
K N R , I X J £3 B O E i E & A S 

E l drama en tres actos en catalán, de dea Angel Guimerá, M a r í a Rosa.—Sa despacha en contaduría. 

T E A T R O D E N O V E D A D E S 
D I A S 7 — S - A E N E R O 1 9 1 6 

T O TLT R I T B S¡ 

D E L T E A T R O D E L A P O W T E S A I N T M A R T I N 
S • C J X T I C A S . F X J I T C I O I T H J S , 3 : 

Contlnaa abierto el abono para las 3 funciones e:> la Administración del Teatro, reservándose a ios sefiores abonados de la touraá Mr. Félix Hu* 
uenet susresp ectlvas localidades por todo el día 2 de Enero 1910. 

wi-SMlP. 'S"16 W J ? . " " 1 ELENA JOKDI-Hoy, sábado, festividad de l.« de año.-Tarde, a laa 1, función entera y noche, a laa Bymedia. 1,* L A N I T p * . N U V l S , — 2.° E i vaudevili de gra idioso é«ito, en trea actos, traducido por 1. Molné, 
— I ^ ' i r r o a - B t í ' ó X e •'— 

Cresentación espléndi'a, lujosos dashablilés.—5.° E l grandioso exitazo de la estracanada en un acto. C o n t r á e t e » por A m é r i c a , tomando pártela 
•reja de baile de fama mundial TORMiNl-PON fANl.M.—Mañana, domingo, tarde y floctis, el mismo cartel de boy.—Se despachk en contaduría. 



E D I C I O N MAÑANA E L DILUVIO.—Sátado I . " de Enero ¿r P A G . 3 

T e a t r o T i v o l l 
i t u E l niao d« l p r i n s l M - ^ N ^ h e . • las 9 " 
en el 2 • «cto de un «eríedero Circo Ecuegire con 
Meta - i " La «"r* "el <«.• B l uiUa dol ^ l » " . ' ? - ^ - . „ -,« 
S y b i l i y Nioo.-Pronto. estreno, I-« I n T l t a o l S n d e l v a l » . 

minio, larde: Go londr ioas y Nía 

_ » i , , , i rnurtat W i>»»oo de C o y a . — ü l nido u... p r l i 
L i a de pande re t a . - 3.« É l nido d e l p r l n e í p a l . la ebra del dia en Baro PCCi 

p^ t a de p 
del srao maestro Lana 

Compartía v alleio-Vitfsa. — Hoy, sábad >. festividad de Ano N'uevo.'a la 
5 y medid, especial: 1.* L o s ftirlcaniaias. — 3.° X«a Sapafl'«i ae penit 

— U,* Hl nido u... p r lno lpa l , exitazo roayüscDlo.—Noche, dos Importantes seccinneg: a las 9. ÍB-
nonstruo, la obra del é i a . -A las 11. e itera; I . ' CJ tipanadaa.—U.* L * Ka» 
Barcelona.—Martes, día 4, beneficio Mareen, con el estreno N I r e y n i Boque* 

Hoy, sábado, üRANDIOSOS PROGRAMAS. — Terde, a las 5 y t m 
^ a í í d S i c o ' e ó ' t ? ^ 0 ^ E n e i s e n o d e l a m a e r t e 

estrenado por MAKUA:<i i A XIRQ . . - Noche, el cuadro de costamlTes del hampa 
C b a i a n ae honras y el drama en siete acios, L>a por tera de l a l á b r t e a coi» 

T E A T R O A P O L O -
» r ^ » , r . ' r L , l S ' D p A • ^ LA GORTÍNA VERDE, v z z i Z ' S ' L . 
erinceii i"del ptlmer acto.-.viaBaaa, domlnfio. tarde; CHalAn do taonraa y L a pa r t e ra de l a l ao r l e a . - Noche: E n e l seno d e l a m a e r t e g L a cu verde . 

T e a / t r - o G Ó X X L Í O O 
ansa de Afredlta.—Noche, a IBS tO menos cuarto-—I actoa, 4,—!.• Coml-Lefo-Oraff .—2.* L a t r anza de Afrodi ta—S.^EIgraa . 
(2 act-is), L a eaaa de Qai«'óa.—Msilana, dominio, tardf, a las í y mcfls.—La famosa y L a t r a n z a de Afrodita.—A las 6; COM!—" 
— c a u de auirds.—Noche, a las 9 y media.—coml-Lel^-Orafi , L a t r e n a * de Afrod i t a y L a caaa de Q n l r ó » . 

Hoy. sábatti. h«sti»ld>dde Alio Nuevo.—Tarde, a las S y moJia, eipecUI.-I .» Coml-Le!*—T 
r . - - . - 2 . ° (¿ »¿t.iSj, L a oaaa do «Julroa.- A U« 6, especial, 1.' L a famoea.—7.» Exlioí 

aw 
CompaOia de dramas policiacos norteamericanos. — Hoy, sábados-
larde, a laa 4, a dramas policiacos. E l de colosal txito, «n 4 actos 

Noche, a Ins B y cuarta. 8 setos. E l drama da firan emoclán en tres actoa. L o e Inoend la r los , Exito asombroso del drims policiaco en cinco actosl' 
riooK Holmes cen t r a J i i o n R a f l l e a . 

«saar.ifico. L a tren=-
éxito de Arnlcbes (2 a 
L e l o - O r a t ü y L a e 

L o s ejos d e l bo l , y el da srandioso éxito, en 6 actoa. 

T E A T R O I M P E R I O 
Compañía ds opereta y zaf roela dlriíida por S AN'TPERE y CONTI. — Hoy*' 
festividad de Alio i-uevo, tarde, a las 5 y media, seccióe a precios econdml 
eos 1.* Exito de la zarzuela en un acto B l monagui l lo . ¡ixii o asom 

ttmean da L a ea t r e l l a P o l a r Santpero.—5.* La yraclr.sfsima zanuel» en 2 actos, de v r s i éxito, 
BCSO de ^ a e a t r e ^ a v a_ ¿ S Z S I S O D E M O N I O 

por Lollta Arelldno y íantperr. — A las 6, especiar. I.a nueva opereta en S actos 

_ Ü K L J I L . Y 
por las prlireras tiples Adelina Vtfd, Cernea Amsri y principales partes de la compañía, al último éxito mondisl.-S.* E l monúlecb fins a carf puní L o p a s -
• eb re de don Pao.—Noche, a las 10 menos cusrto, rrosrama monstruo: I . I.a zarzuela en 5 actos, éxito verdad, E l barberUio de L a v a o i ^ s . - 2 » 
E l éxito del dfa L a eetrel i i i P o l a r Santpero . -3 .* Kxlto verdad de la zarzuela en i actos E l miamo detnoulr.—Mailnna, larde, a las 3 / media, see. 
clóo a precios económicos: E l oonde do L n x e m b a r g o y L s neeeebre de don Pau.—A las 6, especial: La nueva opereta O e i i y y L a eetrt.ita P o 
l a r Samcere.—Ñocha, ala» 10 menos cuarto, programa colosal: 1.* LeanoTloe.—2.* D a i l y . — 3.* L a e a t r e l l a P o l a r Sen tpe re . — Se despacha 
en contaduría. 

Compañía Cilménez-I remont.—Festividad de Año Nuevo, tarde, a las 4, prosra> 
. ma interesantísimo: . 

J L a ' O m 1 3 Z N . A . 3 F t X E i I V f 5 G XHS E S SL* 
alcanzando un ffran trianfo doa Enrique (;iniénot,obra de fama mundl -.l. — E l juguete catalán as un acto L o m n r l t do l a difunta , por los principales 
artistas.—Noche, a las 9, dos obras, dos: El drama en tres actos, de isleslaa. 

E L S V E L L S 
Dirección Giménez, y la comedia catalana en d a idos, de Pompea Crehuef, 

E * I ^ O E & S " V " V I O 
Dirección Giménez.-Precios económicos da costumbre.—Mañana, tarde, el drama en cuatro actos B l c a r d e n a l y KamelofL—Noche, ei melodrsma ea 
ocho actos E l Refi iotro de l a p a l l ó l a y -Kameloff, 

n C R A M " 
T S A T R B 
rell. — Aval. í 
A. Barbosa. — 

g.n C I R C U L O D S 
i » . . | i ae 10 vespre. fcl uiuleil o .mar a 

Companyfa dramática-lírica Claraarant i Adriá. Piimeres tiplesa Amaar P e r r a » 
diz I Assumpd > ADaricín. Chor. Orquesta del Sindical, dirlaida per U . Carbo-. ... U.U.EJI -«^-« — ^.--aats.den T K T T T J D T - I T í T S T ^ ? Apeles Mestres. — l-a binnoraíli en un 

A, uarposa. — I magrl ic n ento de la vora del fnc. en doa actos, * » aC|e i t i>ur l l t l , ab cupléts d'actuaiitut per 
1. ¿n i . — Localitats: Aval, tot el di a. a la taquilla i al kiosco hldorado, entraot a la Rambla de Calaluoya. 

R T ? A T T ^ A T H I T F ^ r F . T . ^ T n T ? CORTES, 341, chaflán VilUrroel. - CompaSfa de z.-.rzuela y rpereta CALV ) SERRA.-Hoy, «ábado. I . " ; 
W i w i i l l W A L I U I I WUJJ<«AWAV grandiosas iunciones. — Precios snmomente económicas. - Ertrada general, SO céntimos.—Tarde, a las 3 y 
media, primera sesión; 1.» A r r i b a a l ¡elon.—5." V a e«<a a r r i b a e l t^Ioo.- A las 5 y media, sesunda sesión: 1.* ü : ni--.,, de l a uola —2.* L a fieata 
do S a n Aau»n.—3.* I streno en este teatro da la zarzuela en un acto y 4 cuadros L a borrlea.—Noche, a las 9 y media: I . * E l nifto da l a bola.—2.* E l 
ooiro de Guinea.—3.* L a a l e a r l a d e l toa «ai i o n . - 4 . ' E l m é t o d o Oorrlts.—Oomlnaa, doa arandlosas funciont r—Precl< s sumanici'te ecomiaileos 
Er!r«da sererul. SOcéntlmos. Tsrde. a las 5 y media, primera sección: I . * A q n l estamos too»—2." E i obloo de lua Penuelaa.—Seg.inda secelóa. 
laa o y media: l • C a r r a n a a e . — í .• L a a l e f r i a d e l ba t j l dn. — 5.* E l golfo de Oulnet:.-s'oche, a las 9 y medís: l . ' E i b a r q u i l l e r o . - 8 . ' L a ! 
bornea.—5.a H a r í a do loa Anijelea.—Jueves, viernes, sábado y dorahjp. grandes funciones. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I S D A D S 3 . 

T E A T R O C I N E E L D O R A D O 
Local predilecto de raratro público elegante. — Hoy, sábado, festividad de AHO Nuevo. — Pe I I s i s e i 'n matinsl. — Tsrde, r<ic.)£ldos pro^raaM 

n las sc*iiines de 3 y medlí a n y de 6 a 8. — Noche, programa eNtraordlnartu. nesiones de 9 y niedin a l i y roeilla. — En todas la* sasiDr.ea se * reyeetm4b 
i pelici.Us de mayor éxito. — Mañana, domingo, en la sesión de la nuche, película extraordinaria de la acreditada marca Cines, 

eo 
las 

E L S U B M A R I N O N U M 2 7 . 
prot.a30x--.la t a . F. M E N I O H J E I J I a l 

C 3 4 
—— Hoy, aábsdo, fesllvidad de tilo nae* i, programa con pelictilas de éxito. 

G R A N T E A T R O OONOAL, , G R A M ClfÉE B O H E ^ Í A / C I N E l?5iR P A R K 
PíJ,1 ' '•*MlliJ'ntJ''nal.—Tarile: Pragrama escogido e 'tre l n pelfcrtas d» má« fidto.—Noche: Prognmi '•xrra 'rdinsrlo. prolongándose la aenlón hasta |a 
1 ce la acc&e.-MaBj.ia, dcmi .-go,escogidos estreuos, I r^grama varia lo, seaió > matiial de !1 a 1. i arde, escogidas sesiones. iScehe, peiicnla exlraoV 

ci..aria, m rea Claea. 
cr 

prütdgonlsia P. Meakhcta 1 3 » metros. 

http://prot.a30x--.la


P A G . 4 E L D I L U V I O . - S á b i d o I . " d e E n e n del91G. E D I C I Ó N MAÑANA 

T m i m W Q ¥ M A R I N A 
H o y , s á b a d o , 1 . ° d e E n e r o 1 9 1 6 . — P r o g r a m a s e l e c t o . — G r a n d e s é x i t o s . 

E l á p . á c l á . a r d í á n , ffi^MÍ ¡ n d u s f r i a d e l c a u c h ú , T r á g i c a a v e n f u r e r a , B % Z X 0 ' - N o f e 
o c u p e s d e m i m u t e r . C h a r l o » á r b i f r o , ^ S S t e ^ í á N í ! ^ i i & f e X E R E Z A I I E T F R Á N S E O K O ' S . 

T ^ A R i t r ^ E x i t 0 d e y / i L t y W A R D , evcé-'rjC3- P E P I T A E L Z A canioDetlsta. 

z Hoy, Alio Nuevo, colosal pr isramar «Trágica aventura ( L M primas de Salustlaao-, -La represalia , rgola 
en el mundo», < alamitoit estrataaeraa'.-Seilonrs matinal y «irda; aaraanio por la noche, cFl ái- 'el 
HuardU.-u, «Revista Pathé-.—Venta y alquiler de películas. 

_ B , R a m b l a da E s t u d i o s . » T o l ^ ' o a o «.f ^4, — Compaflfa LARRA » PORTES.— 
Hoy, sábado, tarde. ;i las 5 y inedia. Primera secelín: l . * E l dlál"iío de 2ran é^lto V i v a l a F»*--— 2 . ' I . a comedia en dos setos, de los Qalntero, amor quo paaa, éxito de est t compar ta.-Butaca con entrada, O'f 0 entrada. 0*30.—A la; 6 

•ecció espacial: Reestreno de la comedia en tres actos. '31 doctor OtménOK. p.-r Larra.—Noche, a las 0 f medie, cartel Larra. — La preciosa comedia 
•n tres setos E l «tocrop O l c n é n e ? , creación de Larra. — Mañana, doml ío , tarde, a Ins ; y media, primera sección: !.• V I va l a p a i . — 2.* D o ñ a 
C l a r i n e s , éxito. — A las 6: P u e b l a ü » iao m a l e r o s y cuarto acto del drama Cou éuutt Tonortc, por Larra y Portea, sran éxito del día de la Ino
centada.—Xoclie, dos comedias, dos, cuatro actos, cuatro, de sran risa: I . * E l «xn mnepto. por l arra.—2.* E l a m o r que p z e j , éxito de esta compañía. 

o SrS. X E : 
Hoy. sábado, FESTIVIDAD Dü AÑO N JEVO. GRAN SESrO/J MATINAL de 11 a l . con un hermoso proarsma de películas y atracciones. - TARDE: 

— Atracciones que alternarán: HERMANAD 0 8 O!., con la presentación de l a M ' \ E C A EL5!CTR'CA — Loa Sesione; d* 3 y media a 8 y media. — 
1, 2. 5, 4, 5 OKDiiONES. cantantes excéntricos. — IGM MILS, iintabllfslmo ciclista có-nlco, el hombre de mils sracia del mundo. — HERM \ÑAS 
W i T I US, hermosas alambriatHS y amipodistas.-Los célebres ciclistas en sus fenomenales trabajos dentro Je la . :'>Rv'EL'E D . LA MUERTi". lo 
más scr-.ssciooal, los HERMANOS )OCOWLi-,W-BS40TE i 3 lOCO'.Vi.EW.—Loa ovacionados duelistas, flK.rla del arte español a los que tsntj culere 
este público.—LOS V I L L A S I U L - L O S V L L A S I U L - L O S V I L ' . A S L ' L , con su nuevo y original repertorio de gran éxito. 

AV Si» IMPORLANTC: Por la noche el espectáculo se disidirá en 2 Secciones,8, t M i i ; > parte después de proyectado un hermoaa programa de 
pe:.cu. ss, 4 Atracciones en cada Secdón. 

Horas en que empezarán dichas secciones 
L a primera empeznrá a las 3 y medin. y terminard a las I I . 
La segunda empezará a las 11 y terminará a la 1. 

S e r u e g a a l p ú b l i c o s e fije M e a e n e l o r d e n d e e s t e p r o g r a m a y e n l a s h o r a s de c a d a s e c c i ó n . 
M a ñ a n a , ¿ r a n s e c c i ó n m a t i n a l y s e c c i o n e s t a r d e y n o c h e 

I D E A L C I N E 
Da I I a I aealdn matinal. — Tarde, escogidas sesiones. — Noc 

Local predilecto de nuestro público elegante. — Hoy, f ábado, festividad de ABo Nuevo. — 
Programas con selectas películas. — De I I a I aeaión matinal. — Tarde, sesiones de S y 
media a 6 y de 6 a 8, y noche, de 9 y media a 13. — En todas Ua sesiones programas con los 
últimos estrenos de mejoi argumento y éxito. — Mañana, domingo, variación de programo, 

che, programa extraordinario, coa el estrena de la magnifica película 

E L S U B M A R I N O N U M . 2 7 
p r o t a L c r o n l a t a F», M E N l O E i i n i j I j t . 

G A L Ó N C A T A L U Ñ A L a m á s c a r a l o c a , G R A N C I N E D E MODA. — floy. Silbado, gran oiatinal de I I a l . 
. Tardr, de 3 y media a 8 y media, por sesiones. E l exkj mas grandloio 

I,e00 metrua, hermosa obra de arte, la producción clnematográllca más bella y artística y la que ha obte-il(Pt el éxito más legitima «Cupido en el 
hospital , oran risa; ' E l otro guante , (iaumont: 'Revista Palhé-, estreno; «Oablnete número I3>. Rod >lfi, y airas.— oche, aumento de programa <E| 
•nigma de Tas diez», muy sensacional, y el exltazo ' L a máscara loca', últi- h t v t a i V) Q Tt " T W ^ ^ r o 27 P 'r 
mo día.—Mañana, cambio total de programa. -Noche, gran acontecimieoto l MEMCHELLI 

P H I N C I P S A L F O N S O , KX7R3A.AL ' Empresa Salón Cataluña 
Raordinario alternirdo los éxitos más grandiosos: «La máscara loca 

Ithé 
. l . í?0 metros: *?.t erigma de las diezi 

y ctraa. — Mañana; Programa nueva.—Noche: •£! aubmarino númtro 27>. 
programa ex-

«Cupido en el hospital», gran risa; «Revista 

D I A N A R O Y A L - A R G E N T I N A 
Hoy, festividad de Año Nuevo, gran cesión matinal de I I a 1.—'"randio^ísim) programa extraordinario de cinematójraf Las mejores películas 

Laa mejorea marca» y estreno de la tan deseada y popular R - E V I ^ T A . I » A . T ü a J B f T f I B H i O 3 " i S , a o n . a o t v i a l l -
o a c l e s . —TARDE: Hermoso y cscogid • proürama.—NOCHh: Aumento y variación de películas.-Programa de gran modaa;iecta.—Lo más artística 
y sensacional en el repertorio de la cinematografía. 

Mañana, domingo, gran sesión verm uth de I I a 1 con estrenoi: <La victoria del corazón , 903 metros, Nordisk; cVenganza lustlcfera*. 900 mi
tres, i a;hf. «El arróy.i envenenado-. 4 0 metros, Patbé, ' José moza de cuerda>, 400 metros. Keyatane; «Un pensionado alborotada . 400 metros.—Por 
la noche, gran sensación. 

Estreno Imp ndersbie VZ* « = ¡ T f T " C T JJtfS. j g ^ , S I V * " > T L T . ^ 2 * P 1,2 ,0 metros Estreno archlsuperior — Clnea — 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P A L A U D E B E L L E S A R T S - ^ ; ñ . J t n t ^ ^ ^ ^ 
•'AasocUcióProtect >ra de l'Enaenyan a ataiana.—Or* C * r ' a o l « n . 3 O o l a , L J 3. P r i n o l p a l d « O a i 0 i Canvons populara. — Concert. Orfeó I Cobla. — Sardanes ch re,.í Jes. 

val patilmic a proiit da 
i 3 a , d a l a S a l v a . 

AuJlcló de sardanes iaedites. 
P r e a s inolus t imbre : I . lotJea eanso entrados, 8 pesetea. E s n i r a d a s n e r a l , 0*60 pesetea. 

S o f ^ í í a i ^ a f í ^ S í ^ ^ r f a t Í T r a T . a S l l S l í f c a T j r t í ^ a B Estrella, número 9, prlneipal.-Gra. cmcl^rto todo» los días 
O O C i e a a a i w e c i w a t i v a J-IGA » S W t e i 6 B J ^ O U a • por renombradas artistas.-(•randes bailes de aocledal por 
Boa nutrida banda, alternando con el quinteto del concierto —Lujoao Foyer.—Espléndida llnmmación.—50 camareras.-Consumaciones de marca. 

GRAN G A F É C A T A L Á N 
S o o l e d a d 
grandes bsiles. — Servicio por simpáticas cimsreras. — Agencia teatral 

O A . B O P A I J O S . — Rambla de Santa M iilcn, 8. - Todos lo» di a . 
• O I O S ' f A L i A . 

O S T t í K H J J O C 3 S . G R A N C E R V E C E R I A 
^ « » w i « — tma -wm « n i • 1 11« • Rambla Santa Mónlca, 1. — 

— Servicio por elegantes y distinguidas señoritas. — Hablan francés, Inglés y alemán 
, c a l l e A n c h a , n ú m e r o 2 7 . — S e r y l d o p o r s e ñ o r i t a s d l s t í n g n l d a s i 

J^níiiK. 7 B . _ - U r a n d e a re fo rmas e n e l loo») . — E s p l é n d i d a i l u m i n a c i ó n . — Se ten ta oí 

¡ B A S L E S C O N O R Q U E S T A T A R D E Y N O C H E 
1 s a R v i o z o m a j a m o , j l 13 o 
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S O C I E D A D 
L A P A T R I A C H I C A 

B A R B A R A , 16 B I S . 

Todo* lo* dias, TARDE ) NOCHE, «raa conalerto por renombrada troupe 
F R A N C O - I T A L O B S P A f i O L A . — LUJOSO FOYER EN E L ENTRESUELO.—ImyMtaatfall 

CABARET DU TANOO.—GRANDES REFORMAS EN E L LOCAL. 
Hoy. B dabnta, S. - Aplaosec cantinnas a X j O l a B u o a o y V a r d l w r . 

Exito da las nota Mea caszcactiataa I D E A L P A S T O R » A S E L A M O L I N A 

1 - M a f 9 » . S A N R A M O N , 6. Cambio de dneflo.—Grandes ralormaa. — BaU«« 
-•. «- « « • urde y noche eoa orquesta.—Foyer.—Servido por 40 eamareras. 

S O C I E D A D R E C R E A T I V A 

L A C I B E L E S 
Gran*»» reHrnwM (CaaMe de dosfr') 

1 1 . í 4 J B N D S ! d k . B A L j . 1 1 
i 

| 6 R A J J A I L E D E S O C I E D A D Y C O R C I E R T O 
I ^ T a T ' é i l í T ^ e todíTla 
I Jr t j ise, diaUMul*idoí*; 

Lañes, r> debuts.-Setrans próxima, bailes americanos de salón por la párela MONTES. 

todos lo* días, I 
J a r t e f j a o c b e l 

s 'TBS . | 

G Z J E S 
San 
cios. Ser 

Me, 84. — Debido a la crisis, rebala da P r t ' 
ervicios a 85 céntimos. E l es astea cana * 

C O N C I E R T O S 
Concierto Santas todos loa días. — Cablsrtos desda t'SO peset U 
Los viernes, Buojllabaise.-Sitados, meo4corrU»lay»e2etsrl ao9 

P ^ P O R T E S 
_ Hoy, sábado, tarde, a las 4 v cuarto. — Pelea: Patit 

Llzarra^a. —Azule*: Cecilio, Al I a mi ra y Eseicas. 

I m A b o h e m i a m o d e r n i s t a 
Hoy sábado, faslltldad de ABo Nnsvo. — A laa 10 y media de la noche, firendioso baile extraordinario para al cual estará el maanffleo salón alambrada 
léndiuítaenle. - Frcirama eacoaldo con bailables de navedad y msdernas.— 1MP')R r A v i E : 1 odaa laa aeflorliat al entrar serán obaeqoiadaa aoa florea 

y ^ a ' ^ m e i S ^ K a el ™ i t % ' f t e £ V £ i a r t 1 ^ ' w * t o ~ - Ba breve'PROGRAMA D E CARNAVAL."— L A D I B E C c i Ó N . " 

= 1 C U M B R E D E L T I B I D A B O = 
Funicuisr hasta las ocho da la noche. Distracciones varias. TlroFIobert. Pliii.plm-pum. Funcionará siempre el sansacloaal 

• • • K T I TES» admirable espectácnle, lo ariamo 
A S a -M. «i MSm débalo tierra l úe en loa airea. 

A L T I V O . G r Z - O 
i n . a r a n d i o a o y m o n u m « » n t a . l S A . X j O isr D so 
* Enera 1016. — Noche, a laa 10 y meaia. — Grandioso acootacimleota bailable. 

S a n J u í 
Sábado, I 

B A . I L i B . 

E X T R A O R D I N A R I O 
= A . P 5 r o 

B A I L E D E 
I V X J E ! 

G R A N 
O = 

G A L A 
Balando el srandieao ssidn artísticamente adornado y alfombrado, espléndids llumiasción eléctrica, gran derroche de luz. «scoíldlsliDO programa de 

awderoos bailadles a carss de la renombrada baada-orqueata que con tanto acierto dlrlae don J . BONET. — L A JÜNTA. 

Hoy, sábado, I . * de Enero 1919, por la tarde • 
grandloeo y lucido B A I L E D E S O C I E D A O I 
Noche, a las 10 y media, en obseetuio a los asi 
dúos añinos concurrentes a e*te Salón, lendrA*, 

lagar con jrsn esplender y sle<rla aa aor- i V a l i v Affn I Q I f í f Repertorio bailable maderno por Iss des aaUudúiis baoilas-orquestss CASAS y GA.-
fraideatey luloso B A I L E C O N T I N D O [ I O U L A U U 1 9 1 0 1 BALDA.—Obacqulos a laa sefiorltss. — Precio* económicas. — CJ ICSS I o r saoUadá» 
kaMea CARNAV A L lü l í . -Pronto . . . Pronto --Detalles por projrstnss. 

E D ^ S o C i ? Antonio, r-¿ a 64 y Tl j re , 87. — — — — . 
DAU . -Ns^he.^eVef l r tYn ' .UI^ N O Y D E L A M A R E Y E L P O B R E P A C E S 

Sorteo de botellas, retíalos, etc., etc.—Precio! reducidos —Maflsna. tarde, a las 4 y media, y noene, a la* 10, B A I L E DE SOCIEDAD. • ~", 
V « a T I T » AMKR1CAN HAR.-Rambla del Centro, S i . -Todos hs días, de 0 a 8, Te Tana 

J A J t l f c Diner orquesta a 5 pesetas. Dea a 11 y 11 a 4, Soupers tan | ) . Mr. Urbai ( B a m 
moca da Cuba et L u l A profesorea de taofio. -Orquesta Sanfllnés.— Boxa.—Nuevo Restaurant bsio la dirección de Mr. Albert, ex ebel de cocina del ca 

— — — — • de la Palx y Restaurant Larru» de Paria. — — — 

M _ Ü S I C - H A U L f l 

A L C A Z A R • 7, U n i ó n , 7 . 

Hoy, sábado, tarde f noche, el aplaudido «odevii 

¡ ¡ F I N T A M O I S T - A - S ü 

Tejos los días, tarde y noche: 

LA BELLA LOPEZ Y SU EXCENTRICO 
Isabel Rueda «• Pepita Capilla 

R O S A L I T O C A L Z A D O 
y otras muchas bellas artistas espaBoIas y extranjeras. 

L A B U E N A S O M B R A - ^ ^ ^ ¿ ¿ ¿ ^ ^ 

G R A N C O N C I E R T O T O D O S L O S D I A S . T A R D E Y N O C H E 
— G R A N R E B A J A O B P R E C I O S • • 

y n u m e r o s o E L E N C O A R T Í S T I C O , e n e l q u e e n t r e o t r o s fijuran H u e v o y n u m e r o s o E L E N t u M R T i b T i t ü , e n e i q u e 

L 0 S B ^ A J - A T Z O F F , L E S A S S E L M O , M A R I T A N A Y A L 0 N F I 
D U E T i S T A c í 

B A I L U S H U S O S . 
JERÍÍBÍÍÍÍSA' 

D U E X I S T A S 

i u * ^ a « 5 = j G R A N _ B A I L E _ D E _ G ^ A L A _ V A R I O ^ S _ C p L O J R E S 

j E N T R A D A Ü 8 R S B U T A C A S G R A T I S — R E S T A U R A N T P E F R T M E R O R D E N 

http://Pliii.pl
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: : GRAN : : 
JVlU5ie-HflLL E D E N C O M C E R T ASALTO, 12. 

P r o p i e t a r i o : D . F H A 1 T C I S C O B X J X O . 

G R A N C O N C I E R T O T A R D E Y N O C H E 

HüfifEROSO ELENCO DEL QUE FORMAN PARTE CELEBRIDADES ARTISTICAS, NUEVAS EN BARCELONA 
^ ^ r ^ r ^ o T O D O S L O S D I A S 
M A T I N E J E S 

A P S H I T I P T A 2 T O O 

s ó z s s s s 
• P H É S M U T U I T S 

E s p a c i o s a p l a t e a * E l e f a n t e s p a l c o s * S u n t u o s o s s a l o n e s f o y e r s . 

^ 5 O J E Q C y j , X J " T < 1 í 3 T 1 ^ 3 5 

I N M E J O R A B L E S E R V I C I O D E R E S T A U R A N T 
3 3 K T T R A E ) . A . L I S K . E 3 » 

^ R O Y A L G O N C E R T - Harpís áel Daero, 108 § 101 
C O N C I E R T O , V A R I E T É S Y V A U D E V I L L . . - 4 0 B E L L E Z A S A R T I S T I C A S . 4 0 

1 Hoy, tarde y noche, al v jdevll en un «cto ' 

V I A J E D E N O V I O S E N A G U A S C A L I E N T E S 
i r I N T E A D A I . I B B E 

dlriaid» por don Fernando Bozzo. 
B E S T A Ü R A X T A E A C A R T A B U T A C A S O - R A T I S 

F O L I E S B E R G E R E 
- M X T 3 I C - H A . 1 J I J P A . R , I S I S N 

C O N C I E R T O TOOOS L O S OIAS 
O r a n t r o u p e d e o o n o í » r t o y v a r l e t é n o o n i p u e s t , a . d © 4 6 n o t a b l e s « r t i a t a a 

G r a n d e s é x i t o s de X _ A M A J A . . 2 C A R . I , V A L I J E ! , K O S s I X I , M A Z A N X I T T I T A , CARMEN V I C E N T E v m ' A H - [VIARJA CALDERON 
emlr.cntef eitrella» de mi¡»k-hall 

RESTAURA NT BLEU. —=- S • a masan ta d'apréa ralouit —=— S n * r a d a i X l t r a 

P E T I T 
^ M O U L I N 

t f " R O U G E 
V I L A V I L Á , 03 y SS. 

T o d o s l o s d í a s , g r a n d e s o o n o i s r t o a t a r d e y n o o l i o . 
GRAN EXITO de 

Is aimpitica T 
notable bailarina J O S E F I N A C O L 

N " O V E L T " 2 " 
M a r q u é s d e l E n e r o , 8 5 

• — — Teléfono 1,797. 

a r a n ó x l t o d e l a o t s r a 

pof las señoritas Nacarina, Estrella de C ai l l a n a , 1 u niiet, Moren, Sorlita 
y loa señores i ernéndei y García .Mlr. 

T o d o s l o s d í a s , t a r d s 
y noche, g r a n d e s cs-

p e c t á c n l o s d e v a r i e t é s 

R O M p E V A 
H 0 7 . S A B A D O , I - * E í f E R O 

T A R D E Y N O C H E , G R A N P R O G R A M A 
D E V A R I E T E E S . por 

H E R M O S A S 
A R T I S T A S 

Todos loa d laa ü g p o r l a n t e » B E B U T ^ _ 

G-r? ,A. i<r o t e a a s x i T o s a E 

T E R E S i T U Rl f tLP 
G R A C I A - K I E X I C A N 

B L A N C A C E L I S 
DYNA F L O R I A 

M A D R I D C O N C E R T 
, . G r a n d e s baiUss e n e l F O Y E R . Der roche I u « . 

Music Hall U V E 

( A n t e a T r l a n A n . PARALELO). - NUEVA 
I EMPRESA. — Todos I .s días, tarde y noche, expléndldJ pro 

firama de varietés. —Exito de LA NINO.H. 
Bucaaas g ra t i s . E n t r a d a Ubre . • 

Conde físalto, 26, 
Todos loa días, continuos éxitos de EIo Pía, LimeBlia. Claíeles, Poupé, Nina Corfn, A N T T O I T I A B A H A T I H J R . 

Maflana lírandiiin. debuta Amerlcnlta. n | « H e C T m , de '«„üP,e- 0 RLANIÍHF. D c i B R R i L 5el " i " e i B ? r 
Corita, Marmuita i-uentea. Niña de Prav.a, U l A n B 0 1 ULi ra de Paria. " D u í i n i í U E i U E i B a c . l L 8ero de París. , 

áprés mlüult en el lujoso Foyer. * Hachlcba, tango, caa-can; " Restaaraut a la carta. 

http://UEiBac.lL
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O B S E R V A T O R I O M E T E O R O L Ó G I C O D E L A U N I V E R S I D A D . - 3 1 de Diden-bre de 1913. 

HORAS 
na ousxwTACÚit 
8 mañaaa. 
4 larde. 

24 
v.osts 

BARÓMETRO A 0» j TEMPERATURA 
T a i . IOTBL u n . MAB i a La SOMBB» 

767 1 8 
7C6r4 

112 
13'3 

DIRECCIÓN 
DHJ- narro 

~ s . ~ a 
O. N. O. 

HUMEDAD 
KSLATTTA 

53 

ESTADO 
DEL CIELO 

Despejado. 
Cubierto. 

N X J 13 ffi 3 

C. K . 
C. K . N . 

0'2 
l'O 

• X K M f H I K . A T U R A S 

Sol 135 
.Sombra 15-9 

ttíxatA 
Sombra 
Ka&ejo 

6 1 
3'3 

VELOCIDAD 
DEL TIRITO 

352 
kilómetroi. 

AGUA 
BT AFOSADA 

l ' U 

LLUVIA 
CN MILÍMETROS 

0 0 

O B S E R V A C I O N E S 
PAETICUI AKES 

Calima 

S a l a d Sol a las 7*17.—Se pone a las 4 '33.-SaIela lona a las 3'4 madrugada.-Se pooe a las 12*49 tarde. 

CRÓNICA DIARIA. 

D i a d a d e l a L l e n g u a C a t a l a n a . 
L a lengua ca t a l ana , a l a m a n e r a de I 

aqnel río e s p a ñ o l que desaparece e a e l ¡ 
suelo y v u c . V i a apa rece r caudaloso y " 
boyante a m u c h a s leguas de d i s t anc ia , 
d e s a p a r e c i ó e l l a t a m b i é n de l mundo po
l í t i co y , l i t e r a r i o a l p r i n c i p i a r l a E d a d 
M . d T n a , quedando envoe i t a e n espesas 
t in ieb las duran te aque l l a rgo cplipse 
que se ha prolongado has ta mediados 
de l pasado s i g l o . 

P e r o e r a un ec l ips?! no l a muer te , y 
a s i como e n e l f e n ó m e n o a s t r o n ó m i c o 
que oculta l a k x de un astro con l a musa 
de otro que se ha interpuesto no deja e l 
p r imero de b r i l l a r con t o l o s u e sp len 
dor , aunque é s t e no l l egue a l o s ojos de 
Jos espectadores d e l astro ec l ip sado , as i 
d Id ioma c a t a l á n viTÍa r i c o y e s p l e n 
dente en e l c o r a z ó n de Ca ta lu f l a , i g n o 
rado d e l mundo y a u n de s o l propias 
h e r m a n a s l a s d e m á s r e s i o n e s con U s 
cua l e s l a l e y de l a H i s t o r i a ia habla l l a 
mado a c o n T i v i r . E ! desper tamiento e e -
n e m l que trajo a l mundo l a r e v o l u c i ó n 
p o l í t i c a l i b r ó de s u secu la r encantamien
to a nuestra l e n g u a , que r e a p a r e c i ó s ú 
bi tamente, des lumbrando a e x t r a ñ o s y 
propios con sus i n c o m p a r a b l e s i r r a d i a 
c iones . 

No podemos aho ra segu i r paso a paso 
e l soberbio proceso de nues t r a l engua 
en s u aspecto l i t e r a r i o d ; s d c los p r i m e 
ros r a y o s de s u a u r o r a en los bentimeu-
ta lcs l i r i smos de JSI g a y t i d e l L l o b r c -
g a t y los v i b r a n t e s d e l Cat t tor de Mont
s e r r a t , has ta los monumentos é p i c o s del 
i n m o r t a l V e r d a g u e r ; desde los ensayos 
p r imi t ivos y g e n i a l e s de l D o n J u a n de 
S e n a ' l o n g a y E l f e r r e r de t á l l hasta l a s 
obras m a e s t r a s de G u i m e r á , L a M u s a 
ca t a l ana ha r eco r r ido en e l espac io de 
menos de un s ig lo toda l a g a m m a de l a 
p o e s í a y de l a s l e t r a s , demostrando su 
flexibilidad y abnadanc i a de matices 

M o niiCTo, ü i d a . . . ü i e j a . 
L o de a ñ o nuevo vida nuera no reza para 

nuestros políticos, pues están acostumbrados 
a v i v l r , ssl an t año como hogaño , vida vieja. 
Para ellos t i antiguo refrán escomo «4no 
existiera. Sen como la generalidad dé lo s pe 
mientes, los cuales inmediatamente después 
de haberse acercado al confesonario 7 de ha
ber recibido ta absolnción y besado la estola 
vuelven a las audavlas. 

(Vira r e sponder a l a s i n s p i r a d o a e s d e l 
genio en s a v a r i e d a d inf ini ta : 

D i g n a es, pues, nues t r a l e n g u a c a t a l a 
na d e l Homena je q u j hoy C a t a l u ñ a l e 
t r i bu ta , juntamente coa l a s I s l a s B a l e a 
r e s , l a C a t a l u ñ a f rancesa y l a t i e r r a v a 
l enc iana , que no ha o lv idado t o d a v í a sus 
o r i s e n e s y t r ad ic iones , que l a incorpo
r a n a nues t r a l i t e r a tu ra y a n u e s t r a l e n -
g u r . D e este inmenso foca de v i d a « a l e 
hoy un coro de v o c e s d i r ig idas desde e l 
fondo de su c o r a z ó n a s u p rop i a l e n g u a , 
l a Ijpngna con que p iensan , con q u e labo
r a n y con que a m a n y a l a que l evan t an 
sobre todas, no porgue v i v e hoy a d o r n ó 
l a con todas l a s p re seas d e l g e n i o de 
las l e t r a s y ¡e b s a r t e s , sino p o r q u e e s 
s u l engua , a l m a d e s n a l m s , v i d a de su 
v i d » , y que s ó l o se l e s p o d r í a a r r a n c a r 
juntamente con l a ex i s tonc i a . 

Y bien—se nos p r e g u n t a r á — : ¿ p o r q ^ é 
no d icen ustedes es tas ce s - s en c a t a l á n ? 

P o r muchas r a z o .es: p r i m e r a , porque 
escr ib imos p a r a ca ta l anes y p a r a otros 
que no entienden nues t ro id ioma; segun-
lo, pa rque s i nues t ro c o r a z ó n a m a s o 
bre todas l a s c o s a s e l i d ioma c a t a l á n , 
nues t ra in t e l igenc ia a m a t a m b i é n e l cas
te l lano , pues en é l fué e d u c a d a por 
maes t ros que son e l o r g u l l o de nues t r a 
p u t r i s , 3-, finalmente, porque no debe 
negar los a t r ibutos de una nac iona l i dad 
e l que no tiene poder p a r a a r r a n c a r l a . 

N o discutamos, pues. H o n r e m o s a 
nues t r a madre , s in per ju ic io de r e n d i r a 
otros otros honores . A m e m o s a nues t ra 
l engua coa un c o r a z ó n bastante g r a n d e 
p a r a a m a r t a m b i é n otras , aunque s e a en 
segundo t é r m i n o , y , pues es fiesta de 
amor , con acento u n á n i m e jun temos nues
t r a s voces y nues t ros corazones p a r a ce
l e b r a r todos los hijos de nues t r a t i e r r a 
y los e x t r a ñ o s que q u i e r a n a d h e r í r s e n o s 
l a g r a n D i a d a de l a L l e n g a C a t a l a n a 

A l empezar el a ñ o nuevo sucede exacta
mente lo mismo que sucedió cuando empe
zaron los que le antecedieron y lo que suce
derá cuando empiecen los años sucesivos. 

Siempre, siempre los mismos poliiicas-
tros, con sus inveterados defectos, lo cual 
no impide que hayan menudeado s.. .•nor
men'* toda tuerte de propósitos y pro/cctos. 

Empieza el año 1916 j >a tcnem JS en puer-
a U s elecciones legislativas, y t ambién con el 

piincipio del a ñ o coincide el hecho de «ue las 

Cortes estén cerradis. Pero ¿acaso estos he
chos constituyea alguna novedad? /Por v e n 
tara no estamos acostumbrados a v i . i r s i n 
Cortes y a que éstas sean elegidas y disucltas 
cuando a nuestros politicastros se ics antoja?1 
Decididamente hayque decir año nuevo vida 
vieja, y s^losi se tratara de hacer algo bueno, 
lo cual -.e.-án ustedes c ó m o no sucede, tendr ía 
razón de ser lo de a ñ o nuevo, vida nueva. 

Tenemos un (Jobictno que no liay más que 
pedir. Sub ió al Poder poco antes de comer e l 
pavo de Navidad; pero eso de que a lo mejor 
surja una crisis ministerial y caigan unos para 
subir otros ¿es acaso alguna novedad? Ya e l 
público designa a lirios y '.royanos indistinta-
mente, diciendo que son los mismos perros 
con d siiatos collares. Para el caso, ¿qué m i s 
a unosq j j otrosí* 

A ñ o nuevo, vida... vieja. 
Como el Gobierno es t í preocupado en 1A ta

rea de echar anclas, a ün de que cese el vaivén 
del buque en que navega, cuantos van a ver a' 
los gobernantes, que no son pocos, piden con; 
la boca abierta lo que tes hace fal a para rc^o-
d:arse un tanto: una Dirección, un Gobierno^ 
c iv i l , una Delegación de Hacienda, una A d m i -
nbi rac ión de comunicaciones, una C o m a n 
dancia general, •fcna credencial cualquier.», 
cuanto más crecida mejor, que les permita 
banque ear a troci.e y moche y darse la mejor 
vida; pero ¿acaso liene lodo eso algo de partit 
cular? L o mismo ocurr ió cuando sub ió Dato, 
Bienaventurados los que padecen hambre y 
sed, pero no de jur.ticia. porque de ellos s e r á 
el presupuesto, que para los iateresidos re -
presenta algo mAs que el reino de los clelofc' 

Año nuevo, vida... vieja. I 
¿Que si habrá encasillado? ¡Vaya si lo habrá l : 

¿Que si en t..j futuras Corles tendrá mayor ía ' 
el actual Gobierno? Por supuesto que la ten
drá, como la tiene el señor Dato en las Cortes 
llamadas a ser disueltas p r ó i l m a m e m e . S iem
pre lo mismo. Siempre el poder legislativo 
rodeando y apoyando incondicional mente a l 
poder ejecutivo, «ea éste blanco, moreno o 
negro. ¿Qué más da? Los mismos perros coa 
diferentes collares, como dice el vulgo. 1 

Año nuevo, vida... vieja. 
E n el a ñ o que hoy empieza nuestra polít ica 

bizantina ofrece dos particularidades: l a de la ' 
const i tución da los nuevos Ayuntamientos 
elegidos el pasado Noviembre y año y la c o n 
siguiente carestía de los artículos de comer, 
beber y arder; pero ya se verá prác i icameot^ , 
por más que la práctica duela a todos los espa
ñoles, cómo las Corporaciones que debieran, 
ser populares prosiguen su inveterado sistema 
de cci-ar la casa por la ventana, malversando 
los fondos públicos y empujando a sus admU' 
nistiados contra una esquina, cosa que sucede 
hace años en Barcelona y en otras partes, y 
cómo los artículos de primera necesidad, t í a 
los cuales la vida regular es imposible, siguen 
yéndose por las nubes, dejando colgada a l a 
muchedumbrey entrenada para que aprenda a 
vivir del aire, como los camaleones. L o dicho, 
aunque no sea el Comendador de la famosa 
comedia y si Juan Lanas: 

Año nuevo, vida.. . vieja. 
Todo lo cual no impida, quer idís imo y 

desbalijado lector, que nosotros, república* 
nos federales hasta los tué tanos , por cuya ra», 
zón no tenemos la culpa de lo que en Españ^ 
sucede, te defeemo* na felielumo a ñ o OMffe 
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y que hagamos votos pira que al terminar 11907 aceptando las proposiciones relativa; a l 
I 9 1 6 y al empezar 1917 se haya realizado en 
nuestra desventurada patria un radical cambio 
polít ico qus nos permita decir a boca llena 
j con gcnerU asentimiento: 

IjAño nuevo, vida nueva!! 

S e s i ó n del Ayuntamiento. 
R e a n i ó n p r e v i a . 

Hasta las seis de ayer tarde no se r eanudó la 
•es!ón de segunda convocatoria que se había 
suspendido en la noche del día antetior para 
teanudarla a las cuatro de la urde del s i -
guu-n e. 

Cerca de las cinco se reunió en el despa
cho del secretario la ponencia de jefes de to
das las u.incrlas consistoriales encargada de 
ponerse de acuerdo sobre la su:rte que debía 
i s b e r a lo- d ic támenes que citaban sobre la 
mesa. 
i Después de más de una hora de discusión se 
Acordó dar lectura a todos los d ic támenes , 
•probar lo> que no ofrecieran discusión, dejar 
para después os que ofiejieran a'guna discu
s ión y para tercer termino aquellos dictámenes 
sobre lo- cuales hubiera por uno u otro ban
do criterio cerrado de no aprobarlos, discu
t iéndolos hasta que se acabara el tiempo de 
Tida del Ayuntamiento que cesaba. 

D e s p a c h o o r d i m r l o 
. Abierta la sesión por el señor Collaso íel 
cua l cedió al poco rato la presidencia al señor 
íMunta u ia , se dió cuenta de los d ic támenes 
;del orden de! día de la sesión, siendo, electi-
.Tatneme, aprobados todos aquellos que no 
¡ofrecían discusión y quedando so 're la mesa 
aquellos especio de los cuales asi se pedia. 
' Entre ís tos figuraba el de la Comisión de 
.Reforma acordando ceder un solar de la gran 
,-tla C al instituto de las Artes del Libro y los 

?e MaiaJeros relativos a nombramien to» d i -
ersos. 

> Se aprueba el dictamen proponiendo a don 
Santiago Gubern para sustituir al difunto se-
J ior Almtda en los asuntos relacionados con 
la Reforma interior. 

E s igualmente aprobado un dictamen de la 

los terrenos relativos por don Agustín de la 
Barre, situados en la pane extrema alta de la 
barriada de Vallcarca, con destino a parques 
y jardines; que se consigne para ello en el pri
mer presupuesto hacedero la cantidad suf i 
ciente para hacer efectivo el precio convenido 
para pago de los indicados terrenos. 

Otra suscrita por los señores Polo, Mesa, 
Juncal y Carcereny para que, debiendo la Aso
ciación de la Dependencia Mercantil, junto 
con otras entidades interesadas en el proble
ma de las subsistencias en Barcelona, celebrar 
una asamblea para tratar de las medidas que 
convendr ía tomar, se ceda el Salón de Ciento 
para aquella reunión en la no:he del 16 de 
Enero p róx imo . 

P M n p M f ú n e b r e s . 
Despuós de aprobarse otros dictámenes de 

menor interés y de quedar algunos sobre la 
mesa, se promueve un pequeño debate sobre 
la bat.liona cuestión del servicio funerario, 
monopolizado por la Unión de Empresarios 
de Pompas Fúnebres . 

E l señor Matons promueve la discusión to
rrando pis de un oficio del Gobierno civi l co
municando al Ayuntamiento la determina
ción de la superioridad reconociendo el 
monopolio del servicio de pompas fúnebres 
a favor de la entidad referida con exclusión d : 
cualquier otra. 

E l señor Matons dice que es vergonzoso que 
a consecuencia de aquel monopolio,que el 
fu i el ún ico en tolerar, se den espectáculos 
públicos t e r m i n i d o í violentamente, par la 
competencia establecida por otras entidades 
explotadoras del mismo s i rv ic i \ Pregunta en 
qué estado se halla la información abierta por 
el señor Polo para depurar las denuncias que 
se formularon contra la Empresa monopoliza-
dora. 

F.l señor Polo da la ; explicaciones que se 1c 
piden, diciendo que a ta* oficinas y organis
mos respectivos no se les dieron las facilidades 
debidas para realizar su gest 'ón informativa, 
a pesar de lo cual impuio el máx imo de las 
multas previstas en aquellos casos en que se 
comprobó la culpabilidad d é l a Compañía . 

E l señor Figueroa protesta enérgicamente 
contra'.a forma en que presta SUÍ servicios 
aquella Empresa .explotando al públ ico de 
más humilde condición. 

E l señor Matons entiende que se pierde ei 
tiempo hablando de muertos y cosas funera-

.Comísión de zonas francas suterizando una 
¡Cransfe.-cncía de crédi to por 199,594 pesetas 
.del presupuesto extraordinario de 1910 para 
los gastos y proyectos que hayan de realizarse 
« o n o b j e - o de consesuir la implantación del nas ya pasadas, habiendo como hay por resol-
'nnertn franro Rarrr 'nn* ver interesantes asuntos. (puerto franco en Barcelona. 

Se aprueba el proyecto para cambiar el em-
•olaíainicnto del paso a nivel del ferrocarril de 
•Aladrid a Zaragoza y Alicante eAÍs-ente en la 
T o r r e del Fanch, estableciéndolo en el eje de 
la calle de Espronccda. 
1 Se acuerda, por la aprobación de otro dicta-
men, oponer a! públ ico el proyecto de nuevas 
Alineaciones del cha ' ián formado por el cruce 
;de las cal es de Córcega y Argilelhs. 
i Se aprueba el dictamen de Ensanche acor
dando insistir en la apertura del trayecto del 
paseo de Gracia comprendido entre 1^.calle de 
Bucnavista y el extremo superior derecho de 
dicho paseo. 

Se acuerda exponer al público el provecto 
de prolongación de la calle de Santa Éulália y 
proceder a la const rucción del edificio de trans
formación eléctrica donde han de instalarse 
las máquinas elevatorias del agua de Monea
da en el terreno de la Tr in idad (San Martín,". 

P r o p o s i o l o n e a 
i Se presentan y aprueban las siguientes: 
' U n a suscrita por los señores Vallet, Grañé y 
Carcereny para que el Ayuntamiento declare 
que debe insisiir por el derecho que le corres-

onde en el acuerdo de 34 de Diciembre de 

Se pasa a la discusión de unas cuentas rela
tivas a la brigada sanitaria y el señor Rosés 
hace algunas observaciones sobre el aumento 
que ha sufrido ahora que, afortunadamente, 
no hay epidemia. Por no encontrar-e presen
te el señor Pich, pide al señor Juncal explica
ciones sobre el apunto. 

E l señor Juncal hace algunas observaciones 
a lo dicho por el señor Rosés y termina d i 
ciendo que cree lo ccás gallardo que otro 
Ayuntamiento discuta estas cuentas. 

E l señor Rosés afirma (^ue parte del perso
nal adsciito a la secretaria particular del a l 
calde cobra como p?rt;neciente a la brigada 
sanitaria. Le dice al señor Juncal; «No noi 
e m p e ñ e m o s en que haya epidemia cuando 
realmente no la hay.v Pregunta si todos los 
individuos adscritos a la brigada sanitaria 
prestan servicio en la misma. 

E l señor Juncal: Soy inspector de los servi
cios sanitarios, pero no de los actos del a l 
calde. 

Habla del voto de confianza concedido al 
alcalde y estima que en las boqueadas del 
Ayuntamiento no debe retirarse dicho voto 
de confianza. 

E l señor Rosés: No tengo ninguna culpa 
de que el señor Pich no haya venido. 

E l señor Juncal: rSi el señor Pich no es el 
alcalde! 

E l señor Rosís : E l seior Juncal no es I n s 
pector de los acto; del alcalde, pero está en 
cargad o de un servicio smitario y en este sen
tido le he pedido explicaciones. 

L a presidencia; Queda terminado el inc i -
deate. 

S i g n o e l dospaoho. 
Sin discusión y a paso de carga son aproba

dos numerosos dictámenes restantes de la or 
den del dia de la sesión señalada para el 28 de 
Diciembre. 

Entre otros, son aprobados todos los refe
rentes a aumentos graduales. 

Después de quedar suspendida la sesión du
rante largo tiempo, se reanuda a las nueve y 
media. 

A un dictamen proponiendo la construc
ción di: un paseo marí t imo entre los ríos B e -
sós y Llobre^at hace varias observaciones el 
señor Figueroa. 

E l señor Martortl! defiende el dictamen 
diciendo que Barcelona tiene un tesoro del 
que no disfruta. E l mar. 

E l señor Muñoz debuta al despedirse. Pida 
que este dictamen quede a la disposición de 
otro Ayuntamiento. 

E l señor Manorell suplica al señor Muñoz 
que deponga su actitud. 

E l señor Muñoz , que no quiere terminar el 
mandato concejil sin hablar en el Consistorio, 
se desquita de su silen:io de cuatro años e i n 
siste en su actitud. 

E l dictamen queda pendiente. 
L a misma suerte corren los proyectos de 

nueva urbanización de las plazas de Cataluña 
y T e t u á n . 

A las diez y cuar.o el señor Juncal propone 
que, habiendo tran cu trido las horas regla
mentarias, se levante la sesión. 

E n votación nominal queda rechazada la 
proposición. 

Sigue la sesión y el señor Millán, pidiendo 
continuas votaciones nominales, se empeña ea 
hacer perder el tiempo. 

E l señor Rosés, sin duda para apurar la co
lilla del año , pide unos documentos. 

E l señor Juncal se cubre y permanece asi 
b-eves momentos. Califica de indigno loque 
está ocurriendo. 

E l señor Muntaaola pide a los concejales 
que le presten su concurso para que la sesión 
cont inúe en la forma regular y corriente. 

A cada dicumen surgen peticiones de u r 
gencia, petición de documentos y otras zaran
dajas. E l especticulo es lamentable. 

Por fin, a las diez y media se levanta la se
sión. 

• • • 

iCómo s e d i lapida e i 
dinero de l a n a c i ó n l 

Ha dicho un peri ídico matritense que es 
un régimen d : lujo el aplicado por nosotros 
en Marruecos. 

Con mAs propiedad hubiera podido decir 
que es un rég imen de despilfarro, de di lapi
dación. 

Véase, si no. Los datos los tomamos de E t 
Mtndo, de Madrid, el que, a su vez, los trans
cribe de diversos documentos oficiales disemi
nados en la Gaceta y el Anuar io Mi i i t a r . 

E n la zona hispana de influencia en Marrue
cos tenemos siete veces más personal buro
crático militar del que tiene Francia en l a 
suya. E n justicia militar gastamos veinte v e 
ces más de lo que gasta Francia en Marrue
cos, Argelia y T ú n e z . Poseemos allí triple 
personal de Estado Mayor que los franceses. 

E n la zona de influencia de Francia en M a -

C O Ñ A C B A R B I E R ¡ES EL 
HEJORI 
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truecos hay sólo un jefe de Esudo M«yor: e l ' 
teniente coronel que esti a las órdenes de 
Lyautey; nosotroi tenemos seis coroneles y 
mAi de quince tenientes coroneles y coman
dantes. , . . 

Algo parecido ocurre con los ayudante» ac 
campo. Cinco hay tan sólo en la zona con
tigua a la nuestra; nosotros tenemos unos 
treinta, y hace poco, crayíndolo» insu;:cien-
tes en cantidad, se a u m e n t ó el n ú m e r o de lo. 
que correspondían a cada general con mando, 

ue son: un teniente general, tres geceralei 
c división y diez de brigada. 
Enormes son nuestras plantillas. E l impor

te d¿ los sueldos devengados de:de Enero a 
de Octubre por los jefes y oficiales sin destino 
plantilla asciende a 328,739 pesetas. L a suma 
propuesta p&ra todo el año era de 144,088 pe
setas. 

E n el mismo periodo de tiempo—diez me
ses—, en que sólo se pudo enviar a Marruecos 
1.260,000 pesetas para todos los gastos de va 
lorización, costó la adminis t ración regional-
militar la suma de 4.533,680 pesetas, es decir, 
1.724,609 más que el año 1914. Los «gas'.os 
diversos e impreTistoi» experimentaron el 
cuantioso aumento de 4.578,063 pesetas, y los 
«servicios de subsistencias y acuartelamiento» 
el cuaotiosisimo de 27.885,763 pesetas. E n 
guardia c iv i l , p i r a la custodia de algunos kiló 
metro; de carreteras, sembrados de fortines y 
recorridos por columnas, se gasta óSo.ooo pe
setas anuales. 

Mientras Estado, Fomento y Hacienda re
ducen a la mitad sus gastes de Marruecos de 
una suma total de 117,937 pesetas, se ha desti
nado a atenciones de carácter militar y a las 
que pueden asimilárseles nada menos que pe
setas 114.981,333. E n gastos politices reserva
dos se emplea 940,235 pesetas. 

E l total de los gastos de Guerra en Marrue
cas desde Enero a Noviembre del año actual 
aparece acrecentado, con relación a los mis
mos once meses de 1914, en la suma de pesetas 
1.130,276. E l personal y material de la Admi 
nistración regional, que importaban 3.120,694 
pesetas en los once primeros meses de 1914, 
costaronea los del año en curso 4.889,143, Los 
servicio* de subsistencias y acuartelamiento su
bieron desde5.364.13g pesetas a 35 .397^3 .Los 
gastos diversos e imprevistos, que importaban 
,37'993 pesetas, se han elevado a 4.658.603. 

Heah i para lo que nos hemos metido en 
esa desatentada avemur» de Marruecos. Para 
acabar de hundir en la ruina al malaventura
do pueblo español . 

l a MU u ía 11611308 Calaiana. 
T a m b é nosaltres, ets que en nostra tasca 

diaria al escriurer E i . DILUVIO no usem el c a -
talá per informar a nostres lector», perqué la 
forsa de la tradició editorial d'aquesta casa ens 
he impedeix y perqué hem cregut sempre que 
per extendre ab mé» amplitut enllá de les 
oosires fronteres les asniracions catalanes ens 
servia de mitjá millor el castellá, volem con
tribuir al homenatge a uostn Uengua cata
lana. 

T a m b é nosaltres, que consideren! la nostra 
perla la més rica e intensament expressiva 
de totes le» HengOes vives que s conreuen al 
«non, perqué som profondament catalans, vo 
lem serhi compresos entre els que desitgen 
honrarla, i per aixó en aquesta diada volem 
publicar fragments escullits de lo que han 
dit homens eminents en elogi de nostra her-
s •-• * Uengua. 

Donant,dones, c o m e n í a aquesta tasca, aran 
^ue tot, i com a prefaci d aquest escull dé 
eensamems espressats per gran» homens, vo 
lem publicar aqui loque digué de la nostra 
lleo-ua el sabi castellá, ea Marcell Mentndez 
i Pelayo, devant de la reina regent de Espanya 
y sos ministres, en c!$ Joch» Floráiscelebrats a 
Barce:ona 1 any 1888 i en ocasió de la Expos i -
CJó Universal. r 

Veusho aquL,dit frasment pronunciat en 
catató por l erament Menéndez y Pelayo: 

«Y per a i í ó , senyort, sou vioguda a escol - l 
tar amorosament lo» accents d'aquesta l i en - • 
gua. no forastera ni exótica, sino espanyola * 
y neta de tota taca de bastardía . Vostre gene
ró» y magnanim esprit compren que la unitat 
deis poblé» es ur.i at orgánica y viTa, y no pot 
ser aqueixa unitat ñcticia, verdadera unitat 
Je la mort; y c o m p r é n t ambé que la» Uen
gua», signe y penyora de rassa, no's forjan 
tapriuosament, ni s imposan per forsa, ni'., 
prohibeixen ni'» manen per la lley, ni's 
ietxan ni'» preñen per voler, puig res h i 
ha mé» inviolable y mes sant en la con
ciencia humana que'l nexus secret en que 
viuen la paraula y el pensament. Ni hi ha 
mejor sacrilegi n i ensemps més inú t i l que 
pretendre engrillonar lo que Deu ha fet es
piritual y lliure: lo verb h u m á , resplandor 
débil y rcitj esborrtt, pero resplandor al ñ , de 
la paraula divina.» 

No poden dirse ab menns nombre de parau-
les, i mé» ben dites, les elogi» que's mereix la 
nostra Uengua catalana, n i podía escullirse 
mil lor portaveu n i mellor audttori. 

T a o q u é m , done, aqu í el noslre prefaci per 
deixarel torn a la vea d'altres grans mestres 
catalán». 

E . B . 

La Uengua catalana. 
Fragment del discur» presidencial llegit en 

la sesaió pública celebrada en el Ateneu Bar
celonés lo j o de Novembre de jSg5 per el exi
mí literal don Angel Guimerá : 

«L 'embranzida poderosa ja estaba donada 
per un b.-as tan forsut com lo del rey en J a u -
me y '1 moviment a favor de la nostra ¡lengua 
esvi ta , que j a com a Uengua oficial va anar 
substituint a la Uengua llatina, no s 'aturá ni 
un punt, seguint a la Crónica de n Jaume I , 
en periodos mes o menos Uarchs de la una a 
l'altra obra, la C r ó n k n de n Desclot, l a d"ea 
Muntanery de n Descoll o de'n Pcrc I V , com 
flns are l a c r é y t m ; venint a ser, senyor», 
aquesta» cuatre Crónicas , per la veritat que n 
ellas hi brilla y ' I calor de nacionalitat que las 
inspira, com los quatre evangelis de l a patria 
catalana. Tota» las brancas del saber, d'ensá 
d aquell temps, anaren prenent vida a Cata
lunya per teñir mes facilitat sos filis de fixar 
las ideas en la Uengua vulgar, qu c.-a la parla
da, que no pas en la llatina, qu era la foraste
ra, y perqué aquésta humillaba ais catalans, 
recordantlos la dominac ió de Roma. 

E n manifes tadó d aquest desenrotllo pro-
gressiu, que ja no va aturarse, s i n a n g u r á 1 s i 
glo X I V obrint lo rey Jaume I I la Lniversitat 
de i l-.-yda, que va ser la primera de Catalunya 
qu'ha donat santsal cel y patriéis ilustres a la 
tér ra . 

A l a creació de l ' l .niversitat de Lleyda va 
seguir la de Valencia i la de Barcelona, obrint-
se també a Vich y Solsona. ,,' „ , ' 

ller de princeps, i aquell Joan Martorell, do 
qual T i r a n í lo blanch deya Cervantes qoe mal 
se iarlen prou alabanses. 

Y nostres van ser aquell seguit de reys quo 
en Uengua catalana'» redactaveo sas p rop io 
histories. 

. . . Y ells, a l 'hora poetes y orador», llegistee 
e historialres, se complauicn en perlería sem-
pre aquesta Uengua de Catalunya, en comptet 
de la Uengua d 'Aragó , que era la castellana. 
dihentho aixl» Zurita, lo cronista d'aqueu 
regne. —— 

Mes sobre de lotes aqüestes grans figures cto 
la Uengua I del pensament de la nacionelital 
catalana se destacan, senyor», tres gran» per-
sonalitat». _ ^ f y ^ ^ J 

E n totes les branques del saber la Uengua 
catalana escalá les majors altures a que podía 
aspirar l 'home, donats los coneixements de 
aquella época. E l l a conseguí aleshores la ma-
jor galanura i perfecció en la torma i , vene
rada de senyors i de vassalls, semblava que 
no había de venir may mes cap altra Uengua 
a tréurela de casa seva. que en Uengua catala
na es rcb'en i es tornaven les embaixadcs deis 
soberans entre la nostra nació i les més U u -
nyanes del mon conegudcs aleshores, i en 
Uengua catalana es parlava en nom de Deu en 
les iglesies, i en Uengua catalana es donaven 
liéis a les nacions i liéis a les ones, i en la nos
tra Uengua escrigueren, per orguil deis pre-
sents i deis que vinguen de bona sava a Cata-
lun-a , aquells prosistes i poetes que s digue-
ren ca Jaume Roig, n'Anselm Turmeda , en 
Bernat Desclot, n 'Andreu Febrer, en L lu i s de 
Aversó, en Berna: Mctjo, en Bonifaci Ferrer, 
en Pere Tomic, en Gabriel T u M l , en Pcre 
Serafí, en Roig de Corclla, en Miquel Carbo-
nell i aquell mossen Jordi imitat per Petrarca, 
aquell Eximtnis de ciencia, universal, conce

den aqueixes tres colosal» figure» de la Wtnr 
gua catalana en R a m ó n Muntaner, en R a m ó o 
L lu l l i l 'Ausia» March: lo cantor del» en tu 
siasmes per la térra, lo cantor de le» aspira-
cions de l'esperit i el cantor deis desitjos del 
homc.» 

Renunciem per ta extensió a copiar m é i 
fragments del discur» del gran mestre Angel 
Guimerá , puig ja nostres lector» h a u r á a fruit 
lo substanciós del elogi a nostra Uengua. -

I m 

Origen ? í o r m a c í ó 
de l a Mengua c a t a l a n a . 

Del fascículo publicado por el literato cata
lán que oculta su verdadero nombre con el 
seudón imo de Jose^A Aladem entresacamo» 
el siguiente ar t ículo , verdaderamente intere
sante: * 

«Dins de la relativa claretat ab qoe poden 
consignarse ' Is fets embolcallats ea l 'ombr t 
de l 'historia primitiva, es una realitat admesa' 
unanimament per tots los historiayrea de re-* 
nom uuiversal, que las costas europeas del 
Mediterrani occidental están pobladas per I * ' 
barreja de duas nissagas de aiferent origen, 
pe's pobles occidentals, vinguts del interior 
del continent envers las costas y ' l s de n issa-
ga grega y demés pobles orientáis que v i n -
gueren t a m b é envers d'ellas travessant la m a l 
o vorejant l 'Africa pera col anisarlas. 

Aquestas duas rassas, al barrejarse sobre la» 
costas d'Italia, Provensa, Catalunya y demés 
térras d'Iberia, barrejaren també sás Uengua», 
donant origen a una de nova que durant 
mol:s sigles avants de nostra Era se parlá a lo 
Uarch d'eixas platjas mediterranias en un t 
infini'at de formas dialectals que, evolncio-
nant d : dia en dia, han esdevtngut las nos-
tras Uenguas modernas que anomenem neo-
llatinas. T a n es aixis, que encara avuy, des-
prés de tan profondas modifleacions, Macpher»-
son, que ha esbrinat I'origen de totas tas 
nostras páranlas , declara que de las Uenguas 
de las térras mediterranias occidentals, tot lo 
que no es grech y oriental es celta y i bé r i eb . 

A l efectuarse la barreja d'aquets dos ele- ' 
ments l l ingüistichs no havía aparegut encara 
la Uengua llatina. Quatre o cinch sigles avants 
de l ' E r a cristiana apareixen los pr imer» mo-
numents escrits, y com era natural, se m a n í -
testan al punt de major civilisació, al punt de 
mayor conjunció de las duas nissagas, en lo 
centre de la península italiana, constantment 
invadida per las nissagas del Nort y constant-, 
ment colonisada pels grechs y demés pobles 
orientáis . A mida que va prenent forma la 
Uengua llatina va separantse de las demés 
Uenguas germanas par adas per los pobles 
mediterranis. Cal remarcar aquest fet en con-
traposició a la Uatinisació d'aquestas Uenguas 
que més tart veurem. T a n t es aixís, que, com 
tothom pot comprovar, la primitiva Uengua 
llatina en que está escrita la Cansó deis ger+ 
mans A r v a i s y l a L l c y de las do!\e' laulasi 
s'assembla més a las nostras Uenguas moder
nas que ' I Ilatí clássich de la Roma imperial; 
l l ingülst icament estem més aprop de R ó m u -
lusque d'Horaci y Ciceró. 

Set cents o mil anys després de nostre co» 

http://desde5.364.13g


P A G . 10 E L D I L U V I O . - S í b a d o t > de Enero de 191G. E D I C l O f * M. \N . \NA 

n ú origen, eram ja p i r Roma un poblé bar-I 
bre. E l l a s 'haria empeliat (oía la cultura grc- • 
ga y ab la cultura lo poderiu y l ' a l i conque
ridor Trobant l ' l ta l ia peiita, C-ssar se Ilansí: 
cobre las r'<& ias y Pompejas sobre l ' lberia , y 
feren de Provensa y ' I país tarraconcnsis la 
t é r ra conquii'ada del Imperi. 

A b la forsa de sas armas portaren aquí sa 
Uengua Haiina; pero ¡a es un fet adm^s per 
tothom y con firmal pels mateitos autors l l a -
tins, qué ' I Hcnguatgc deis co'onisadors y . e 
las legicns no era pas lo l!atí de C i c . r ó y deis 

!
;rans escriptors; era I J que ells ne deyan mi -
ilariique Itngux y la tingua rustica, aixb es 

le llengua deis soldáis y la llen^ua del poblé, 
y ciar est'i que aquesta Uengua tenía mes de 
las llenguas primitivas que de las formas re
tór icas de la 4Iengua cuita, soimesa a reglas 
fixas inalterabks que sois conexian la geni de 
lie:: , s y que fins avuy subsi^iei.xen a pesar 
d'haber desaparegut com a llengua v i r a . 

Admesos aquestos fets incontrastables, 

¡quina lienga havian de trobar a Catalunya 
OÍ conquistadors romans? Una llengua que 

si na era la se . a era germana de la seva per 
lo seu origen, y que de segur no d i r ían cap 
ptraula Io> conquistadors que Is conquis tá is 
no la tinguessin ja en una forma mes o me
nos semblanta, pero id .mica per sa etimolo
gía . AÍxis, la llengua parlada a Catalunya no 
pot :cr filia de la llatina, sino germana d'ella, 
d 'un mateig origen, si be ioitubida visible-
meoi per ¡a cultura de Roma durant no sois 
le ípoca del seu domini , sino fins tota la Edat 
Mit ja , en que Is estudis se feyan en Hall y s 
buscara en aauesu. llengua tota la nomencla
tura que ex igen las necessitats del inecsant 
descnrolllo de la cultura humana. 

* Pera nosaltres es un fet innegable la exis
tencia de la llengua catalana anterior a la 
Conquista romana y durant la conquista, a i -
% { % com avans y durant la conquista á rabe . Un 
deis fets que ho provan es que en las crónicas 
krabes deis escriptors coniemporanis de .V.ussa 
y T í r i c h , que conquistaren nosl.-as encontra
das, sos poblcs no s'hi anomenan pas ab los 
noms llatins, sino que's diuhen Lecanl, Au-

Íiola, Xbliva, ValenciJ, Tortuxa, Taracona, 
larciluna. E m p u ñ a , Ebro, etc. ¿Cóm podía'I 

pob lé indígena parlar lo llatí si fina ni sos do-
minadors lo parlavan? Ademes, un Ilenguatge 
no s imposa ab tres ni cuatre cents anys de do-
n i n i , y menos en una época de incultura y 
de guerras constar.s pera treure s de sobre la 
domineci^. 

L'existtncia d'una llengua propia en nos-
tras térras avants y durant la dominac ió ro
mana e< cosa coaarmada per molts testimo-
n i s . Sulpici Serer cita en una de sas obras lo 
cas de q-je un galo s"avergonyl de parlar la 
llengua llatina de'.'ant de dos aquitans, que 
spreciavan mes la sc.-a que la de Uoma, i m -
poseda. 

Acudim a Ju l i CvSsar, testfmoni Je major 
eutorita'., y llegim en sos Comciitaris que es-
tenent sa conquesta cap a Occident, t robá eo 
son camí diver i'at d idiomas barbres que par-
lavar, los diversos pobles que anava sotme-
tent, mes al arribar a las Gallas occidentals, o 
siga a !a> térras de Llengua d Oc, se qued 
maravellat al trobarhi una Ucn^ui culta que 
ten ía extraordinaria semblansa ab la llatina. 

A b aix'> queda destruhiJa fonamentalment 
l a creencia de que la nostra llengua siga tilla 
de la llatina y que aquesta si^ué importada 
pels conquistadors rom:ns. 

Cal consignar t ambé co n a dato decissiu, 
Innegable,que en una I pida romanadescobcr-
tefa tempsa Ampurias h¡ consta que Ju l i C s-
sar oblig. ais grecbs que habitaran a Catalu
nya a parlar la llengua llatina o be la del vais. 
tot lo qual confirma l'existencia d'un idioma 
propi deis habi ants d aquesta térra. 

U n a altra qüeslió important, posada en 
dubte per alguns, es si 1 catal-. de Valencia y 
Mallorca es anterior a la conquista ¡rabe. Per 
Inés que la conquista d aqüestes ierres per 

• Catalunya es un fet relativament modern, 
casi res se consigna en las cr . nicas d e l época 
•obre aquel particular. Las crónicas árabes 

diuhen que Tar ích se apoderé de las ciutats 
de Valencia sense gens de resistencia y que 
so» pobladors foren respectáis ab tats sos 
bens y creencies. ¿Qué havian de fer, donchs, 
sino continuar parlant la seva llengua? No es 
fácil suposar q;:e en tres ni cuatre cents anys 
aprenguessin una llengua tan di ícil com 
' arábiga, y menos essent la I'cngua d'un mor
tal enemich religi .s, y tais t i aixls , que Is 
noms toponlmichs se conservaren casi tots en 
catal i y n j en alarb y Is c nquistadors, al 
conquistar pobles y cncóntrades . los trobaren 
ja batejats ab noms de la seva llengua y la 
conquista pogué anomenarse rcc3nquista ab 
tota propietat. 

T a n t durant la dominad j ^rabe com d u 
rant 1c reconquista cristiana, la llengua deis 
aborígena primer y d'aq'jets y deis nous cata-
lans despr s, se mantingui severament d ;v ; r -
ciada de l arábiga, per considerarla una l len
gua TÍ! y impía, segons consigna en Martí de 
Viciana y mes avant veurem. Aivís e s q u e l a 
llengua llatina-valenciana pogué sustreure's 
admirabietr.ent de la in 'uencia arábiga de 
que s infeccioná la castellana. E s un fet que 
al entrar los nous cristians catalans a Va len -
c a, acompanyats de f.anccsos y aragonesos, 
los alarbs hi eran en tres quanas parts de po-
blació, mes la llengua artb.ga hi restá arre-
conada y Is antichs y nous catalans miraren 
triomphant la seva llengua en tots lo» docu-
ments oficiáis y particulars y en totes les re -
acions de la vida social. 

Poch m é s o menos degué passar a Mallor
ca. Son especial Ilenguatge, sa cultura de tirat 
grech, sos modismes especial» y »;s articíes 
es y S J no' ls hi p o n á pas Jaume 1. A Malloíca 
degué passar ua cas més estrany encara per la 
major f inualiiat de la llengua, y es que'ls 
alarbs y juheus que'ls invaditen, s'anaren 
catalanisant, y no es difícil senyalar los filis 
d'eixas nissagas, esdevinguts catalans per la 
Uengua, mentres que hi re^ta casi nula l ' i n -
fluencia hebreua y arábiga de la conquesta. 

Le nostra llengua, donchs, nascuda a las 
votas del Mediteiri al matcix temps que la 
llatina, va deienroillantse y unificantse a t ra
vés deis sígles, desafiant victoriosa Piatluencia 
de conquestas quatre o cinch vegadas seculars 
que diferents pobles exerceixen sobre la nos
tra ierra. De cada cscú d'ells prer. alguna cosa: 
del llatí, del alarb y del cas'.clh, m é s e n l o 
fons perraaneix he rmós , ciar y en í rg ich lo 
bloch inalterable de la nostra llengua catalana. 

De la Anlhologie Calalane de los poetas ro-
selloneses publicada por Jeao Amade, agrega
do de la Lniversidad y profesor del Liceo de 
Montpelüer , extraemos esta patriótica poesía, 
que es un soberbio elogio a nuesira lengua: 

L a Llengua Cata lana . 
Llengua que Poma 'ns d s n i , 

quant covk '1 mon la seva ala, 
quina altra llengua t'iguala. 
tu, qu'en Osito pa r í : ? 

Com mollas del bell Hall 
es la Ilegitima filia; 
M . s ella n'es la pubilla, 
y sois ab ell t indrá fi. 

Pren Ja d'en Jaume primer, 
l 'encamink a ¡a victoria; 
d 'cn Ramón L u l l fou la gloria, 
d'Ausias, de Munianer. 

Feta també per pregar, 
com per l 'am r y la guerra, 
l 'han volguda tira' ít térra. 
May ho han pogul lograr. 

J U S T I N P É P R A T X . 

L a lengua cafaUna. 
¿Ha visto usted locura semejante? dicen lo3 

unitarios; pue» ¿no pretenden los catalanistas 
que sea oficial su lengua? Un mal dialecto, no 
un idioma como el de Castilla. 

E n primer lugar, señores unitarios, con

viene que sepan ustedes que tan di .lecto es el 
habla de Castilla como la de Cataluña, ya que 
las dos, y la portuguesa, y la italiana, y la 
írsneesa, y la rumana, tienen todas por madre 
la lengua del Lacio, la lengua en que habla
ron Cicerón, Tác i to , Saluslio, Virgilio y e l 
nunca viejo Horacio. 

De que el catalán sea un mal dialcc o no 
son ustedes los que pueden juzgarlo, yaque 
por el desprecio con que lo tratan dan clara» 
muestras de no conocerio. E l catalán, que tie
ne fonética y grama'icalmante más puntos de 
contacto con el francés que con el caitellano, 
es enérgico, abundante en voces, apto para l a 
poesía, flexible, de fácil expresión para los 
m is difíciles conceptas. 

E n la hisioria de la literatura de Castilla 
sepan ustedes que tiene Cata luña pocas y poco 
brillantes páginas, y hoy que escribe en sa 
habla cuenta, no sólo bu .nos prosistas, sino 
también esclarecidos poetas. Uno hay que es
cribe en catalán y en castellano; sus Tra^e— 
diis y sus Pirineos, compuestas en cata lán, 
valen iofinilamente más que sus poesías cas
tellanas. E n lengua a'guna se escribe mejor 
que .n la materna, si de muy joven no se he 
abandonado la tierra en que se ha nacido. 

Ni ¿quién no ama h I.-ngua que aprendió 
de los labios de su madre? Cuando Europa 
descubrió y ocupó la tierra de América había 
allí lenguas madres y lenguas derivada», algu
nas ya T U y perfectas. Llevárnosles objetos a 
ideas que no conocían; y en vez ds adoptar 
las voc s con que nosotros las expresábamos, 
buscaban en su lengua ya palabras, ya frases 
con que traducirlas. E n nuestras mismas na
ciones bien claramente reveía ese amor al ba
la de nuestros progenitores la res:sten:ia 
que oponemos a la adope ón de extrañas vo 
ces. 

Queremos, sin embargo, prescindir de esa» 
consi Jeraciones. Aconseja' el buen gobierno 
el uso o i .'ial de l i s lenguasregionales. ¿Puede 
darse nada m á s ilógico que confiar ¡a adminis
trad 5n ni !a justicia a hombres que no conoe-
can las lenguas del ra s en que hayan de ejer
cerlas? E n Cataluña, en las islas Baleares, en 
Valencia, en (Galicia, en Asturias, en Navarra, 
en l i s provincia, vasras, son más los qu ; i g 
noran la lengua dé Castilla que los q u ; la co
nocen. L 'amad a los que la ignoran a que, 
por ejemplo, declaren como testigos ante j u e 
ces o magistrados... ¡A q u é de errores no es
tarán expuestos, no entendiendo bien las pre
guntas y no sí ndo mejor entendidas sus 
respuestas por los que les interroganl 

Quis i í r amoJ nosotros hablar y escribir en 
una lengua que la humanidad toda entendie
se; mas no la hay, y es preciso atemperarse a 
la realidad de las cosas: en lo oficial como en 
lo privado, debe emplearse la lengua que se 
usé en la región donde vivamos. 

F R A N C I S C O P I Y M A R G A L E . 

L í o s f e d é r a l e ? . 
A n a m b l e i r e g i o n a l o a t ^ l e m . 

E l Comité municipal republicano federalis
ta de Barcelona ha dirigido a los presidentes 
de las entidades federales de la región c >talana 
que primero se adhirieron al pensamiento de 
reorganizar (Ocha colectividaJ política una 
comunicac ión concebida en los siguientes tér
minos: 

«Est imado correligionario: L a Comisión de 
este Comité encargada por la reun ión repre
sentativa de nueve poblaciones, en 19 de S e ; -
tiembre ú l t imo en esta capital, para hacer los 
trabajos y gestiones conducentes a reunir a l a 
brevedad posible una Asamblea regional cata
lana llamada a constituir regionalmente nues
tro partido y elegir su organismo directivo, 
pata después federarnos con la representación 
de las demás regiones españolas en un partido 
nacional, sin menoscabo de l i s respectivas au
tonomías que en nuestro programa se consig
nan, tiene el gusto de dirigirse a usted rogán 
dole nos conteste, si posible le fuera, en el 
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•fcl bien en él no l omarán acuerdos resp:cto de l 
Úr huelga 1 

Z.ofl v i d r i e r o s . 
' C o n t i n ú a en igu i l estado la huelga aucsos-

3r nen los obreros de ls fábrica de Tiorio del 
*>. \ i k l l a de la barriada d í Pueblo Nuevo. 
WSi a t ranscurr ió ayer en completa tranqui-

3 ¡ !ad, sin que po- los huelguistas se tratara 
de ejercer ninguna clase de coacción. 

ZICB p m a d e r o s . 
IJ« Sociedad L a Espiga de obreros panade

ras celebrará maflana, a las nueve y media de 
la noche, un mitin en su local social, calle de 
Guardia, 14, principal. 

J u d i o i a l e s o 
E N L A A U D I E N C I A . 

I Celebróse un Juicio oral con'ra d n 'odi 
triduos a quienes se acusaba de un deltte de 
i s tafa . 
¡ Los procesados oran presidente y secretario 
de una Asociación y se Ies acusa de haber dis
puesto pata fines particulares de una cantidad 
superior a 3,ooo pesetas. 
i| renninadas las pruebas, el fiscal y la acu -
%ac¡ón privada pidieron que se impusieran a 
cada uno de los procesados un año , ocho me
ses y ei días de presidio correccional, a lo cual 
se opuso el abogado defensor, señor Puig , so
licitando la absoluc ión . 

E n ls misma sección q u e d ó concluso 
para sentencia un oral contra R a m ó n Alegre, 
S quien se scusó de haber entregado en ga
ra rr a de un p r é . t a m o una bicicleta que había 
•Iquilado. 

i E l fiscal apreció en los hechos un delito de 
estafa y uniendo en cuenta que el procesado 
era menor de 18 años , pidió que se le i m p u 
siera o-a multa de taS pesetas, 
k- E l det nsor solicitó la absolución. 

» ~ ' E n las otras seccione» fueron suspendi
dos los juicios señalados. 

L a í í e s í a de los R e y e s . 
Siguiendo l i costumbre de todos los años , la 

benéfica Ot ra de Max-Bembo ha decidido ce
lebrar este a ñ o la festividad de Reyes con ob
je te de que los n iños y niñas que educa pue
dan tambi n ostentar sos zapatitos llenos de 
juguetes y golosinas. 
i Apenas' iniciado el filantróp'co deseo se ha 
cubierto la lista de suscr ipción y donativos por 
las personalidades más prestigiesas de la ciu
dad para testimoniar l a simpatía con que se 
mi r a la ímproba labor de obra tan meritoria, 
c u .a protección deben otorgar todos los bar-
Ceíenescs. 
J E n la lista, encabe ada par el gobernador 
B v l l i don Félix Suárez Inclán, figuran las Cor
poraciones y personalidades siguientes: 
• Presidente de la Audiencia, cénsul de Fran
c ia , cónsul de Austria-Hungría, Banco de E s 
p a ñ a , Banco Híspaao Americano, cónsul de 
R u s i a , Crédit Lyonnais, Garriga Nogués , L a -
cambra, cafe Español , Amadeo Hurtado, Puig 
y Wiechcrs. J . Renart, Puig y Cadafalch, P a -
. tnén Casas, A . Femenla, Ensebio Bertrand, 
C o m p a ñ í a Mia imsx , Fe ' i pe Rodés, Enrique 
Ciurana , F . Rodó, J . PeV, V . Muntadas, F . 
b o r é s . S. Raiart, Vinardell hermanos, N . Pía 
r Deniel, Manuel Máselas, T . Alayo, J . Dego-
lada, Montaner y S i m ó n , M. González Vilart , 

Francisco Layret, F . Cardellach, Casarramo-
a a , Riegos y Fuerza del Ebro, Torras herma
nos, Lehmann y compañ ía , Fe l iu e hijos. Seis 
y Barral , Ferrer y F i sa , Riva y García, E . Do-
menech. 

• L a festividad de Reyes se celebrará este a ñ o 
« o las oficinas de la Obra, calle del 26 de Ene 
10, 37, Hostafranchs. 
) Cada año los Reyes sallan de la O'^ra en ar
t ís t ica cabalgata; este a ñ o , en cambio, se ob
sequiará a los pequeñue los con un suculento 
almuerzo, al que asistirán varias personalida 
des. 

A l m a n a q u e s . 
L a úl t ima remesa de almanaques anuncia

dores d¿ distintos comcrcianies barceloneses 
no desdice en lo más m í n i m o de los que he
mos publicado. 

l iemos de mencionar en primer t é r m i n o 
el calendario de la tipografía artística de la 
Viuda de Patau, la cual presenta un bonito 
cartón almanaque con calendario bloque de 
hoja diaria y almanaque de hoja mensua'. 

Otro, el de 'a ar'es gráficas de Auber y I ' la , 
con alegoría srtistica y almanaque mensual. 

Este señor nos ha mandado tres ejemplares 
de su bonito almanaque. 

De los señores Tusel l hermanos, ded.cades 
a la ortopedia e higiene, un bonito crome y 
un almanaque mensual. 

De los representantes del café V j f :.-*'•• un 
bonito cromo y almanaque mensual. 

De les duc tos del papel famoso Vatadia un 
cromo artística y almanaque mensual. 

De los cementos Portland y cal hidrául ica 
de los señores Pradera y Butsems una vista 
de su fábrica y calendario mensual. 

De los talier'es gráficos de José Asmarais un 
car tón con bloque y hojts mensuales. 

De Tobsl la , impresor, una ariistiea alego
ría y almanzque mensual. 

De la imprenta Casamajó un cartón con tri
cornia y almana ;U2 mensual, y, finalmente, 
de los cafés Momoiombo una magnifica alego
ría debida al dibujante Montar.ya y un alma
naque mensual. 

A todes deieamos un feliz año nuevo. 

rando de ellos los tubos sotantes de las se
manas anteriores. 

G A C E T I L L A . 
EL D a o t i o , al en'rar en el año L V I 1 ! de su 

Íublicación, saluda a sus lectores, d e s e á n d o -
:s toda suerte de prosperidades. 

A contardesde la semana próxima el folletín 
aparecerá en nuestras ediciones de la tarde co
rrespondientes a los manes. :ueves y sábados. 

Las secciones de Mercados y Quebradero; 
de cabeza SÍ publicarán los lunes, los m i é r c o 
les la Vida Deportiva y los viernes l a sección 
destinada a los espectáculos cinematográficos. 

En t r a rá hoy de guardia el Juzgado del Hos
pital, secretarla del se^or Pastor. 

E l marinero Ramón Cobráis Molina, de 38 
años, que en el puerto hacía saltar con un so
plete la pintura de un bote del vapor Andalt , -
cía. se ca :só quemaduras en la mano derecha. 

Fué au .iliado en el Dispensario de la B a r -
celoneta. 

= f ALTAfl BUENOS ~ ^ 
TAPICEROS. M. PALLAROLS, 
Paseo Gracl i , núm. 44; de 2 y tnedi 1 a 5 

Pianos C U S S O 8 P H A 
E l gran co icertista catalán Ribó ha expresa

do su opinión sobre diciios pianos a raí? de 
sus dos conciertos del mes de Noviembre 
próximo pasado dadw en la Sala Mozart, 
Copiamos 

*Creo un cWer ineluJible hacer constar mi 
mis sincero agradecimiento a la ca í a O n s a ó 
3 F H A por haber c lido tno de los magnífi
cos instrumentes de su fabr cación para mis 
des últ i nos conciertos ea la Sala Mozart, de 
Barcelona. 

L a n í t d i -snoridid de los pianos Onaad 
S F H A , unida a su pulsación sua\f límay d a m a 
per ' e ' t i igual fa.1, producen verdadera inspi
ración en el artista, quien subyugado por laa 
maravillosas cralUades de ¡ales instrumento», 
legra matiega y efectos de ideal belleza. 

S e m est is breves linees, al parque deagra-
dedmtento, testimonio de mi mis entusiasta 
iel c i t adón para lacada O n a a ó S F H A de Bar 
celona. - A l e j t n i r o R i M . ? 

Continuando la campañasani tar ia que viene 
siguiendo la Alcaldía para extinguir completa 
mente de nuestra ciudad la enfermedad de I 
viruela, el señor Colltso ha ordenado, como 
consecuencia de u n í conferencia que celebró 
con el delegado sanitario de la Alcaldía, con 
cejal doctor Mesa, y e". doctor Espadaler, del 
Cuerpo médico municipal, que poi los jefes 
de Dispensarios se gire una visita de inspec
ción a todas las escuelas públicas y particula
res en averiguación de q u é alumnos no han 
sido vacunados o revacunados y si la causa de 
ello obedece a resistencia de los mismos, y 

aue se le presente una lista del resultado de 
¡chas investigaciones. 
Asimitmo y como cont inuación de l a aludi

da c a m p a ñ a sanitaria ha ordenado a la Jefatu
ra de la sección de vacunación que semanal-
mente se envíen tubos de linfa vacuna recien-
tea todos los Dispensarios municipales, re t i -

Anoche nos comunicaron de Padalona que 
la Sociedad L'nión de Metalúrgicos había pre
sentado a los patrenes unas nuevas bases. 

E n caso de no ser aceptadas éstas, se irá a la 
huelga. 

Es"a, probablemente, será dec'arada el l u 
nes, en caso de ne haber arreglo. 

Ha cumplimentada al alcalde, señor Col la -
so, celebrando con él una afectuosa entrevista, 
el director general de Cemercie y diputado a 
Cortes, don Alfonso Sa'a, a quien acompañaba 
el conde de Larern. 

T a m b i é n h n cumplimentado al alcalde 
la Junta del Circulo Ecuestre, el ex alcalde 
señor Mart ínez Datninae, el director de la 
cárcel de mujeres, dan Benito Nieves; el se
cretarle de la Liga de Defensa Industrial, se-
lor Aguilera; el inspecier provincial de p r i 
mera enseñanza, do.i Dimas Fernández; el 
presidente del Circulo Liberal Demccrát ieo, 
señor Ortubia; una Comisión del Cuerpo m é 
dico municipal y las señores Oller, Pr im y 
Bardera, de l a Comisión de Ensanche. 

= Mecanoír.tffa, 3 pe e as mes. Taquigra
fía, 5 id. Condal, 2, p r i l . , Academia Práct ica . 

E l Juzgado del Sur, secretaría del señor 
\ alls, ins t ruyó durante la ú l t ima guardia 14 
diligencias, ingresando en los calabozos u a 
detenido por hurto. 

E n un tranvía le sustrajeron a don José 
Fuster y Forteza una cartera que contenia va 
ríos documentos y un billete de So pesetas. 

Ha sido detenido por la policía un i n d i v i 
duo llama Jo Enrique Manresa. al cual acusa 
el dueño d : un g n - j g : de haberle sus t ra ída 
cinco faroles de automóviles . 

= L a Unión, S. A de cupones regalo, Pe-
trltxol, 12, y Salmarón, 116, ha recibido 
un espléndido surtido de juguetes propios pa 
ra Reyes, cuyos juguetes paeJen adquirir loe 
coleccionistas gratuitamente canje indo cupo
nes y el público en ge leral a loa precios e:o-
nómtcos establecidos para l a venta, en cuyas 
operaciones de venta se re . ía lar in cupones 
«La Unión» correspondientes . 1 Imporíe de la 
misma 

E n la calle Peu de la Crcu sufrió una calda 
casual un hombre de unos 60 años, decente
mente vestido, cuyo nombre no pudo averi
guarse, pues resultó, por efecto de la caída, 
con conmoc ión cerebral y una herida contusa 
en la cara y perdió el uso de la palabra. 

Fué auxiliado en el Dispensario de la calle 
de Sepúlveda y luego conducido al Hospital 
Cl ín ico . 

file:///
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i * 0 5 Jurados noftibrados por la Sociedad 
Barcclonc.a de Amigos de la Instrucción para 
« i . T i i a a r los trabajos presentados al concurso 
abierto por dicha Sociedad dictaminaron dei 
• é d o siguiente: 
f/pTcma i •0 Necesidad en los tiempos actua
les de hacer vida corporativa. Premio al lema 
«Organización es vida corporativa*. 

T e m a a." Enseñanza que puede sscar E s 
paña en su prevecho de la actual guerra euro
pea. Mención honorífica al lema «Kspaña». 

T e m a 4. ' Lecciones de cosas. Mención ho-
noriiica al lema «Pestalozzi y Mme. Pape Car-
penticr*. 
yjfTema 6 / Cartilla de higiene escolar. Pre
mio al lema «A mis hijos». 

T e m a 7.* L a enseñanza religiosa en las es
cuelas, .debe es ta rá cargo del maestro o del 
lacerdote? pernio al lema «Eplur ibus u n a n » . 

T e m a 10. Manera de fomentar el verdade-
re est ímulo entre loa alumnos de una escuela, 
evitando excitar envidias. P r e m ñ a l lema «El 
estimulo es vida». Accésit al lema «Caridad». 

T e m a 11. Procedimientos para que los n i 
ñea no tengan que estudiar fuera de la escuela 
y no tengan otros libros que los de lectura, 
Catecismo e Historia. No se adjudica premio 

T e m a n . Poesía lírica. Himno a Barcelo
na, con p^cas estrofas y rima libre. Ne se ad
judica premio. 

brica Batllú (Escuela Industrial), con él fin de 
presenciar los c.-perimentos del nu.-v •. pr .'ce* 
dimlcnlo de metalización patentado por el 
ilustrado profesor de la Escuela de Ingenieros 
íudusiriales don Fernando Tallada, quien ha 
resuello de una manera verdaderamente prác-
t ic i las dificultades ticnicas de esc importanti-
imo preblrma. 

«= B u d i i a t a e * Droguería sucursal 
i a S l i e r e S . M.L»aImauOli*eres. 

Ronda S i n Antonio, niim. l , y Urgel, núm. 2. 

L a Cámara de Comercio y Navegación de 
tta ciudad ha recibido una comunicación de 
(Sociedad anén ima de Propietarios de W a -
mts, que funciona en .Moscou, con sanción 
iperial, en la que dicha entidad da cuenta 
: su propósito de establecer en su local social 
1 depósito-exposición do productos e s p a ñ o -

es susceptibles de ser importados en Kusia . 
mencionada Sociedad manifiesta que sus 

irvicios son completamente gratuitos y que 
ktá en cond ciónos de suministrar amplias 
kformacio.ies. Su direcció.i es: Mostovskoye 
I TO Giusojosiayew, Miasnitskaya, z i , Moscou. 

Í E n el Dispensario de Hosta'ranchs fué auxi
liado Isidro Marcilla y Guardia, de 45 años , el 
cual se produjo una herí fa incisa en el dedo 
medio de la mano derecha or lando cañas en 
na huerto de la carrretera de Pon . 

La Aso lación de Ingenieros Industriales vi» 
TRará mañana los laboratorios de la Escuela 

l e Ingenieros, instalados j a en tt antigua fá-

T A R I F A D E A N U N C I O S 

Peaeta»_ 
De 5 líneas (debajo suelto). 7'5o uno. 
» 10 » » » , 5 _ » 

1 » i5 » » » 3^50 9 
• 20 » » , 30— » 

Se la última página de :ol í -
neas (telegramas) aa'So » 

De la ultima página d e i S t í -
neas (telegramas) «.-yS » 

De la última página de ao lí
neas (telegramas) . . . . 45 » 

L a Asociación L'nión y Defensa de los Mon
tepío:, de la provincia de Barcelona convoca a 
los representantes de las Sociedades de soco 
rros mutuos adheridas a la junta general ez-
traordinaria que por dimisión de la Junta d -
rectiva se celebrará mañana , a hs tres de la 
tarde, en el local social, plaza del Teatro, nú
mero -', principal. 

no Cun i l l , siguiendo los señores don Juac 
Lur ia , don Antonio Mestres, conde de Vitar-
daga y don M. L i a vi na. j 

11 Centro General de ExpenJedores de T o 
cino de r>arcelona ha acordarlo celebrar este 
a ñ o con igual solemnidad que los anteriores 
la fiesta do San Antonio Abad, patronal del 
t r e m i ó , el d a 17 del corriente, cuyo progra
ma se hará póblico eponunamente. 

Una Comisión de ferroviarios de la red 
catalana, visitó ayer al gobernador interino 
para pedirle que interceda cerca de la Com
pañía con objeto de que sea repuesto un e m 
pleado que fué despedido por faltas en el ser
vicio. 

E l señor Díe 7 Mas les promet ió interesarse 
en el esunto. 

= Hemos oído asetjtirar. y acogemos la noti
cia a título de rumor, que, en vista dol alza 
exorbitante que han adquirido los precios de 
las subsistencias con motivo del conflicto eu
ropeo, las Compañías Rie j o s y Fuerza d i 
Ebro, Barcelonesa de Electricidad y F'erro 
carril d i Sa- r iá a Barcelona han de i l ido 
aumentar los sueldos a sus empleados de mo
desta categoría para así hacerles menos.difícil 
su s i t uecón en las actu Ies circu: e'ancias. 

E n el talón de las ex Casas Consistoriales de 
Gracia dióse la anunciada conferencia, orga
nizada por la agrupación de alumnos y ex 
t lumnes de la Escuela Municipal de Arte del 
distrito VIH, a cargo del diputado provincial 
den Alberto Bastardas. 

Presidió el acta el teniente de alcalde señor 
Matons, quien pronunció breves palabras de 
presentación del conferenciante. 

Este desarrolló el tema «Secretariado de 
Aprendizaje», demostrando poseer copiosos 
conocimientos respecto a estas instituciones. 

Se ocupó de las causas originadoras del pro
blema social y de la crisis que sufre el apren
dizaje, de lo mucho que se ha hecho para so
lucionarla y de tos resultados obtenidos. 

HÍ20 observar la actuación de ta Diputación 
provincial y el Museo Social respecto al partí 
cular y de la constitución y funcionamiento 
del Secretariado de Aprendizaje de esta ciudad, 
especialmente de las secciones AnTopom.tr i 
ca y Ps'quica, y puso de relieve cuanto ha 
hecho el mismo en cuanto a la or ientación, 
protección ^defensa y enseñanza profesional 
de los niños al salir de la escuela. 

L a concurrencia, numeros ís ima, prodigS 
merecido; aplausos al disertante. 

L a Sociedad Colombófita de Cataluña ha 
verificado el reparto de los premios det con
cursa de AlmaCiltas, i5o kilómetros, o se-
quiando a todos los socios que tomaron par
le con un pavo, ocupando el primer lugar don 
Germán G rner; a.", don S. Ceguix; 3.° y a.0, 
don M . Battester; 5 / y ó.*, don L . Plandolit; 
7.', d o n M . Battester; 8.', don L . Plandolit; 
9.°, don Alejandro Rodés; 1o.4, don Victoria-

L a conferencia que dió el doctor don Ma
nuel Dolcet en el Ateneo Enciclopédico Po
pular, quinta de l a serie erganizada por e l 
Comité de doctores del Claustro extraordina
rio, versó sobre «Higiene popular en sus 
relaciones con las prefesionos perjudiciales y 
peligrosas para los ojos«. 

Con mucha claridad y método expuso la» 
diversa; profesiones que pueden ocasionar 
perjuicios a la vista, ya por exigir un use 
constante y casi exclusivo de la misma, ya por 
su insalubridad, determinando into,icaciones' 
capaces de alterar la visi vn, come acontece 
en las industrias en donde se maneja el sutfu-< 
r o d é carbono, aail ina, sales de plomo, etc.-
Ocupóse luego de otras profesiones que ejer
cen su acción pcligresa y m i s directa sobre 
los ojes por la presencia det polvo o por las 
emanaciones de gases irritantes o bien por 
ocasionar traumatismes y quemaduras, mere
ciendo mención especial estos úl t imos por 
ocupar una parte muy impér tan te de las cau
sas de ta ceguera; unas teces la l'gereza de* 
los obreros y o tas la ini.xperiencia de los jó-
venes explican el gran n ú m e r o de heridas que ' 
se observan en tos ejos, cuanto más graves 
cuanto más tarde se recihen los auxilios de 
la ciencia, o bien cuando las curaciones 
son practicad is por manos inexpertas en el 
mismo taller e fábrica. Lamentóse de que tes 
•breros generalmente rcusen el servirse de 
anieoios pretectores, le ^ue deberla ser ob l i 
gatorio. Combat ió las malas cendiciones de 
muchos talleres, sobre tede en cuanto a l a 
i luminación natural y artificial, dictando, f i 
nalmente, tas medidas preveativas y curativas 
que deberían ponerse en práctica, cen lo que 
se evitaría en gran parte buen a ú m e r o de a c 
cidentes del trabajo. 

E n otra parte de tan interesante conferencia 
dijo que el ejercicio de ciertas profesiones 
e « g e cualidades visuales perfectas y bi°n de 
terminadas y, por le tanto, e! higienista debe 
preocuparse de la aptitud de tal e cual sujeto 
para una u otra profesión y de la influencia 
que ésta ejercerá sobre ta vista para aconsejar 
o desaconsejar su ejercicio. Baje este p u n í » 
de vista pi so de manifieste ta negligencia de 
los padr-s, que sin atender muchas veces las 
condiciones visuales del h i j * deciden sobre 
su aptitud para hacerle un baen r.arino o i n 
geniero; pero viene un día en que se quedan 
estupefactos y a'ligidos al ver óue no puede 
continuar sus estudios a causa de desórdenes 
visuales marcados, debiendo condenarse al 
reposo un hombre de veinticinco años, cuan
do delante de él se te ofrecía brillante per-
venir. 

L a numerosa y distinguida concurrencia 
aplaudió al disertante. 

Hemos recibido el siguiente escrito de l a 
Sociedad Vidriera de Pueblo Nuevo: 

L a Sociedad Vidriera de Pueblo Nuevo poce 
en conocimieoto de los obreros vidrieros y de 
todos los t raba ;ador í s en general qua «e ha de 
clarado en huelga por lo que signe: 

L a mencionada Sociedad debía r'esentar a l 
patrono unas b ses rara aumentar el jornal 7 
para mejorar las condiciones morales del t ra 
bajo. I nteróae el seiior Vilella y creyó conve
niente desbaratar loipla-es de ans operarios, 
para lo cual dio un mea de tiempo para despe
dir a la mitad de operarios vidrieroi. Pero 
conociendo éstos la artimafia del tuso.licuO pa
trono, siguieron la confección de las bases qua 
le tneron presentadas el día 23 del mes presen
te, cootestando el señor Vilella que era imposi
ble acceder a la demanda, alegando los altos 
precios de las primeras materias de sa indas-
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tria, pero a!» haeer netsr one la guerra n r a -
p r a t r a i a a * ,níl la granan beneficio» coa l a 
adqniaicién da «tro» merca. M eoropeoa y p*T-
que adeaAa hab a « • • ea t aU» ea u taalo por 
cierto i' ny fh rado el prcoia 4m laa betollaa. 

CorocienJ" el señar Vilel la ^oe de !:«T.r ara
bo la amenaza de despedir a k mitad de avt 
operurio» se declarar ía» íatoa en haelfa . creyó 
que podría castigarles también impaaiéndelea 
l a repert iciún de faena y coafermándeee ca 
perder memcBtaaeameote lee anmeresoa pedi-
dc i que tiene el dicho eeflor VBel la , a fin de 
catt t a r de una a otra amurra a ens operarios. 

Por todo lo cual l a Sociedad de obreros TÍ 
dríeru» de Pueblo NUCTO ae declara ea huelga. 

L a Comisión. 
Nota.—Se conroca a lodos loa Tidrier»» a la 

reuni«Sn general que ao celebrará hoy en el lo
ca l de l a calle de María ao Agaíló, número 27, a 
las diea de l a m a ñ a n i . » 

Telefonemas detenidos ea la Central de Te* 
¿ lenes per no encoatrar a sus destinatarios: 

De Valladolid, Picarde Lagunero, Fonto-
va , 5, i . " , a . ' . Puebla Nuero; de Cartagena, 
Jesé Cruz , fogonero del »apor Marte, de Cas -
te l lóa , Domingo SerTitje, Aragón , 132; de 
Cácercs, M . Badia, plaza de Urquinaona, 8. 

_ O ^ i a ^ e » S « Il^tiida importante par-
Í \ C y C S . tWa de ju-juateaa precios 

de fábrica. Metes, 2F, t r^ fes ía Fontanella. 

Los mores de l a cscaadra de Rocafort p u 
sieras a disposieiéa á«l Juzgado a José Parnés 
Casas, q u e a a i c D a z ó de muerte a su conveci
na l'edre Colema. 

Las de T a r e l l * deturieron a un sujeto que 
sastraja Tarie* i rhales de un bosque. 

Laa de Caldas de Estracb deturieioo a ua 
n>achecha de 14 a i a s que se habla fugado de 
una casa de beneficencia. F u é entregado a su 
familia. 

E l denominado Cap d any catal i , el cual 
ferma parte del pregraaaa oficial de la Fiesta 
é t la Lengua Caía la aa. se celebrará a las cua 
tro i c esta 'arda en el Palacio de Bellas Artes. 

r»r la nacae, a las diez, t c ad rá lugar una 
de las Telada» de teatro catalán organizadas 
per el Centre Autaaamtaia de Dependents del 
Carnet, i de r iadus t r ia . E l acto celebrarásc 
en el local social de dicha importante entidad, 
rambla de Sama Ménica , a ó m e r o 25. 

— Contra l a tas, pastillas S a s t r a K a r q n é a . 

Pa r diversas jaeces se cita a Gabriel Fus té 

LTerrero, J a s a Valencia, Gerardo Casariega 
artin, Ú a r i i o Cañizarez Morci l la , Felipe 

R u i z SepaNna, Eapcranza Vilagrasa Fspinach, 
Cancha García A lmacén , María Basen F e r -
a á n d e z , Nieves Rodríguez Masagucr, Gloria 
Mln^uez Momblanch, bar. n de Vilagayá, a 
los parientes de Teresa Verdagucr Crespi y a 
tos acreedores de don Vicente Aloert y Bel lo-

Ayer falleció repentinamente en esta ciudad 
don José Gassó y Marti. Habla sido diputado 
a Cortes, vicepresidente de la Comisión pro-
eincial , primer -eaientc de alcalde y presiden
te del Fomenta del Trabajo Nacianal, de la 
Cámara oficial de la Propiedad Urbana, del 
á r c a l o del Liceo y de otras entidades econó
micas. Actualmente era vicepresidente segun-

. do de l i Junta de Obras del Puerto. 

WÉB C a a a K a r t t . A menos de su valor, joya 
relojes, objetos de arte, óptica, etc. S . Pablo, a8 

Ayer tarde tuvo Ing i r el entierro de la v i r 
tuosa seftora d o ñ a Encarnación Famiss y 
Valls (Q. E . P. D.), esposa de nuestro estima
do amigo el pracurader de los Tribunales 
don José Fernandez Rodr íguez . 

A l fúnebre ac ó , que faé una verdadera 
manifesiaciún de duelo, asintieron represeni. r 
cionu» de todas la» clases sociales. 1 

A c o m p a ñ a m o s a la familia de la finada, y 

especial «lente a su iacoasolable espesa, e n el 
inieasa daloi que les embarga. 

Hoy saldrá para Figueras el profesor de h 
Esencia de Agricul tara don Francisco de A. 
Darder para dar conferencias de carácter 
práctico en el corso de ganadería que, argani-
zado por aquella Escuela, se está celebrando 
ea l a citada ciudad ampurdaaesa. 

Con anterioridad han desarrollada diversos 
temas en el misma curso los profesores de 
aquel centro docea'e señores Rasel ly Poch y 
su director, señor Val ls . 

r ^ S 1 ^ . V l c h ? C a t a l á n 
llevan todas los dü t in t ivs con el nombre de la 
Sociedad Anónima VichyCatalán. -m¿. 

E n la úl t ima sesión celebrada por el Colegio 
Pericial Mercantil el sacia dan h ernaada Be-
ter diser té acerca el tema «El prolesor ideal 
de las Escaelas de Camercio>. 

E m p e z ó enumerando las candiciooes que 
debe reunir teda aqué l que se dedica a l a en
señanza en general Refiriéndose luego a la 
enseñanza mercantil en particular, se ocupó 
en examinar si el prafesorado de las Escuela» 
de Comercio debe formarse entre los llama
dos hambre» prácticos a entre las hombre» de 
estudios, anostrándose par ida rio de que los 
profesores fuersn hombres de estudios, pero 

3ue tuvieran el deseo de ponerte al corriente 
e loa procedimicatos usados en la práctica. 

Además podrían organizarse cursas monográ
fico», e o c e n e n d a d » » a personas prác t icas . 

Se ocupó luegade las «ificultades en que 
ha de desenvolverse la ac tuaciéa dalas Escue
las de Camercio, can la legislacióa a c t u a l . » 
te rminó proclamando la necesidad de que lis
tas tengan una verdadera autonasnia. 

E l señor Boter fué felicitado por su intere
sante trabajo. 

= J . CarboneU (caílisía). Rambla de 1» 
Fl-rres, nám- % príocipsl, desea un fel iz ate 
a su numerosa clientela. 

L a Cá ai a ra de la Propiedad Urbana avisa a 
los propietario» de finca» enclavadas ea las ca-
Hes de Quevedo, Ramis , Profeta. S a m s ó , Ta-
gamaneat, plaza de Roque Barcia y pasaje de 
Cervantes, de la barriada de Gracia, ^ue pan 
la comprabac ióo del registro fiscal eo lo qec 
afecta a sus propiedades la Delegación de 
Hacienda Ies invita a que faciliten les datas y 
aatecedentes eccesa.-ios pata ella ea el más 
breve plazo. 

E n la Cámara de la Propiedad Urbana se 
facilitarán gratuitamente cuantos datos y an-
'ecedeates sean necesarias, adviniendo a los 
interesados la importancia de cumplimentar 
este servicio, pues te lo contrarío 00 p o d r á n 
hacer usa de su derecho. 

A l prapia tiempo es conveniente que lo rea-
ficen cea rapidez para ene sea un hecho la 
baja del tipa caotribativo que concede l a ley 
de 12 de Junio de 1911. 

Acotaciones. 
A ñ o n u e v o . 

Amigo lector, yo te deseo un feliz año nue
va. (Que el 1016 te sea más favorable que el 
19161 Pero, al decir esto, me ocurre una duda: 
¿es que el 1915 fui para ti un a ñ o nefasto?... 
Después de ie'"e\ionarlo on poco, pienso que 
si , que en el finida a ñ o no lo realizaste tade. 
Algo que estimas uascendental para tu vada o 
la de los tuyos lo esperas de este nuevo a ñ o . 
Ano nmepo, mda nueva; decimos casi todos los 
e s p á l e l e s , c o m o le» franceses, lo» portugueses, 
los italianos y l»s americanos. Y es que los la
tinos damos al primero de a ñ o un valor real 
que no tiene. 

£ ! fiarlo todo a una época o a un dia deter

minado demuestra dos cosas qoe sea l a esco
c i a espiritaal de nue>ira raza. Primera: el vi» 
v i r , ae de la realidad, s i so de la esperanza, de 
ese femase pa,arito azul qae visita o «estros 
espiritas aun en las •aemeates más eriticoa 
de la existencia. Segunda: eaa fe secular, 
inespagneblc, c a el Destine. Hay para nes-
atros años buenas y a ñ a s nulos. De a h í el 
desearnos oa buen aña. 

Reflexiancmas. «Qaé significa la esperanza? 
^Qué l a fe ea el Destine? Horgacmosen naes-
tra coocieacia; ella nos dirá qoe cifrar l a vida 
ea) la esperanza es vivi r en el e n s u e ñ a , es 
apartarse de la realidad; es, en una palabra, 
holgar. ¿Y la fe en el Destino? No es m á s que 
la renuncia de nuestra voluntad, que la nega
c ión de nuestra personalidad. Estudiemos e l 
asunta coma queramos, pero sinceramente, y 
vendremos a parar eo que no hay años buenos 
a i malos para nadie; lo bueao o lo malo que 
nos baya de venir en 1916, como aconteció ea 
los a ñ e s pasados y acontecerá en los venide
ras, nasedehea los astros, a i a la medida que 
los hambres beaies puesto a l tiempo; se debe 
a nosotros mismo». 

Y la consecuencia de esta reflexión ha de 
ser qae, quien desee rectificar su vida, em
prender un nuevo negocio, reorganizar el 
que ya tiene desarrollado, o despe arse de un 
vicio, a a debe hacerle a fecha fija, no puede 
n i debe esperarla de la vir tud de una baja de 
caleadario. Ha de esperarlo de su propio es
fuerza, de su voluntad, en el momento mis
mo en que sienta la necesidad del camb o. 
Todos los días, para los hombres de v o l u n 
tad, son primero de a ñ a . ¿Acaso aguarda el 
negociante realizar ana venta o una compra 
canvenieate ca fecba fija? ¿Acaso el enamo
rado se duerme tranquilo pensando que en 
primero de año declarará su amor a s u Dul
cinea? ¡Bien a! contrario! Y esto quiere decir 
que si fiaste, lector amigo, al dia de hoy la 
realizacfén de al^o imponente para ti o para 
las tuyos, te engañaste a ti mismo, porque s i 
aplazarla diste muestra de cuán débil es tu 
valnatad, la cual seguirá tan floja el primero 
de E a e r a cacao e l primero de Marzo. 

Asi , t é lo nna casa te deseo. Y es que nada 
esperes del año, n i de fecha fra alguna; qoe 
l a espere» teda de ta voluntad, sin pensar en 
si es de día o es de noche, s i es martes o de— 
mineo. Y que el 1916 no represente para t i , 
n i para los tayas, una fecha luctuosa, en la 
c a a l sientas el fila de la guadaña de la Muer 
te. Porque ante esta diosa la voluntad h u m a 
na ha de estrellarse forzosamente, implaca
ble me ate. Es por este ún ico motivo que 
comienza y acabo estas lineas diciéndote: ¡Fe
l i z a ñ o nuevo! 

C A R L O S J O R D A N A . 

VIDA R E G I O N A L 
OEROSA. 

P U I G C E R D A . 

D e l A y n n t a m i e n t o . — F a l l e c i m i e n t o s . 
O t r a s n o t i c i a s . 

E n la úitiraa aesión celebrada por el Ayunta-
asiento, bajo la presidencia del según lo ten iea-
t? de aícal<e, don José Caardiola y Cabana, 
can asíatencia del coeeeial eeflor Raldivia, des-

Saée de leUa y aprobada el acta de la anterior 
i presidencia naailei td tne no habiendo nada 

en el ordea del dia y no teniendo la Corporación 
qae exponer ningaoa moción, ae daba por termí-
aada la seaióa. 

a*. Ha tallecido a la avanzada edad de 65 
afl-is don inan Coll y Slrvent, viudo de dof.a 
Uar laTase t . 

F n é ano de ¡ss héroe» de aqaellaa sanzrieataa 
iarnadas del 10> 11 de A b n l de '» H cuando el 
tltitno sitio de esta villa por lae he asea car l i s -
tae, y desde aquella inolvidable techa vino 
siempre llevando e l pendón del caudillo briga
dier y defensor de l a misma don Joaé Cabrioely 
en la manifestación cívica ortianizada por 
nuestro AjueiamieDti en conroenioracióD del 
triunfa coaira laa huestes carlistas que interna
ban rendir la población rednciecdola aceniza». 
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Aun record«tno« qne tsle «5o, con un mal 
tteicpo dtood nudo :a rn/a:a y nevando.quiao 
• prs i r de l a oposíjió^ de i - i e s t inadafami l i a» 
eant-. d- sa ajela t idaeciaJ . s i l r a llevar e' 
Mtpr-s.do pendín impu'ía-ío pnr la energía de 
sa c rAcl-r, » "tii r.do qanA sería la última ver 
que podría as.at^r a un hdo que para él consti-
• H la más ¡-:ran 'esat is laccióc. 

E l «cío del s peiio co.islituyó una impon«nte 
•san i (caución de duelo, re; resentada por todas 
Iae<-1 ̂ ses socales, ea testim.nlo ¿e U» muchas 
«ünp ''•'as que en vida se habla granjeado el fi
nado . . . . 

A r ;5 dcsrontoladas hij^s y dem's famili! 
í e sd t Lis culumoas de K L D , UÍ O les damos la 
ezprcs On de nuestro más sentida pésame. 

También t a lailecido a la edad de 71 afios 
nuestro amigo y correligionario don José Co
r r a l ;inJ, el cu i i bao a combatido en la guerra 
de / , rica con les genrra'es O'D-ncell y Tr im. 
tlea-o corneta de este jl t imo, sieado atimis iio 
jÍ¡í |cio del «-peiio una verdadera manifestación 
de c elo, patentizando las machas simpatías 
coa o c o n t a b a el finado 

A srs desconsolados hijos y cemás familiaen-
Tiamos la expresión de nuestro conduelo por 
tea sensible pérdida 

,* En ios Centros recreativos han celebra
do ÍÍI s Pascuas de N'avi Jad con selectos coocier-
tos, lunciones de teatro y hai es, 

Dlccse que el ni:e»o (¡obernador civil de 
la pr <vlocia. don losé Matea, ha djdo órdenes 
severas a las aot >ridades ^oca'es para que se 
p e r i c a el ;ueso. A ver si se cumplir* tan acer
tada disposición. 

L a temperatnra se ha suavizado un poco, 
no ladeado el frió tan intenso como en la úl t i -
o a semana, pero por eso amenaza una nueva 
aerada. 
T^?. En el mere ido cel-brado í l t imamente 
en ec-ti vi l la rigieron los siguientes precios 

Granos—Tri jo , a 42j centeno, a 30, mais, a 
JT: avena, a-S; cebada, a 29, garbanio», de 91 
INDO arroces, de 70 a 80; lentejas, a 7 V, judias, 
• 64 i r joles, a 80. 

Todo pesetss los 1 0 kilos. 
^ ( T i n o i , la carga de '.20 litros, a 43 pesetas. 

" lc<. boles, a 17ó pesetas el hectolitro, 
ceite fino, a 140; R a i i , a 130. Todo pesetas 
10.» litros. 
encina Moto-Nafta, los 100 kilos a 110 pe-

Aa íca r —Blanqnillo. primera c a l i l a ' , a 1 . 
San Luis, cortadillo, a 123. 

Todo pesetas los ¡0J kilo». 
wBlafés.—Pnei to Rico, primera. • 38'; Santos, 
a3:0; l'uerto Cabello, a .135. 

Todo a pesetas lo» 100 k'lo». 
• Tocino, a 2'3j; jamoocs. a 3'7r); salchichones, 

«S,60; tocinos cebados, a 2*38¡ ternera, a 2; car-
aero, a 

Todo pesetas el kilo. 
gal l inas , de 6 a 8; pollos, de 3 a 4; patos 

picaones, a 2'13; conejos, de 3 a 4. 
ido pesetas el par. 

[ucvus, a 1*75 pesetas docena. 
:che, a 30 céntimos el litro, 
•r 'ices, a 4-50, liebres, a 15; conejos de mon-

1 M 3 . 0. 
Todo pesetas el par. 
Patatas, a 0'3J; nabos, a 0'. 5; cebollas, a 0 55. 
fes, a 0 4j; manianas, a 0'30; nueces, a (VSS 
)odo pesetas el kilo. 

EX corresponsal. 

anuladas las elecciones de concejales celebra- i 
das últimamente en Ametlla y Vallraoll. 

Anoche, a las once, a ' i r - n especial n ú - I 
mero 44, en la lisplaza de Prancolf, chocú con ¡ 
un tren de inerrancias t.-aaltanio muerto ^1 
togonero ivmllio Rccafort y herido gravemente 
el maqaln'st't losé Cots 

L a vialencia del cfaoq-je fué tanta, que queda
ron destrocados ocho vagones. 

Don Mit(uel Seaesp'ed.i, coronel del r e 
gimiento de Lnchana, ha er.tre^ado el mando 
de dicha fuersa al teniente coronel doa AÜonso 
F t r re r Montilia por haber llegado a la edad 
delretiro. 

. ' . Ha celebrado sesión la Comisión mista 
de reclutamiento, p raceñendo a descachar r a -
rios expedientes de qaictaa pendiente» de t r á -
mite, 

, \ Con numerosa y distinguida concurren
cia ha tenido lugar i sta tarde el entierro de la 
bondadosa señora doña Carmen Gaya Gambús, 
esposa fie d-n Antonio Plana Salvatymadre 
del escritos don Jaime Plana. 

L a noticia de haber sido suprimido el 
penal de Tarragona ha »¡do muy bien recibida 
por ette reciniar i > y pueblos de la comarca. 

A E l magis'rido de la Audiencia de Tarra
gona don Pedro Gaspar ha sido ascendido a fia-
cal de ia Audiencia de Lérida. Pa ra sustituirle 
se ha nombrado a don Martin l l ler . 

Esta noche, maftana y pasado ac tua rá 
en el Kursaal de Keas la cantone!.ata Eugenia 
Roca. Completará el programa de las funciones 
un ar t ís t ico pre^rama de cine. 

.% Uorante los dias que se celebrarán las 
sesione» del Congreto es erar.tista tendrá l u 
gar nn certamen l i terar i i esperantista inter
nacional, cuya» bases se publicaran próxima
mente. 

,*» Se ha aefialaio el día 4 de Enero para 
la celebraci. n del Consejo de guerra contra el 
paisano Fidel Martfo Pagé» por snpue»to del to 
de haber excitado al incumplimiento de los de
beres mil tare». 

En el vecino puerto se han desembarca
do recie t'-m nte procedentes de puertos in
glese» 3' ,3i1 kilogramos de aa t u > de amo
niaco y 370,000 kilogramos de sup rfosfato de 
cal, importación inferior a la de Diciembre 
de 1914. 

." . E l nilío luán Fernández García, hijo del 
ténies te de la zona de reclniamiento don La 'S 
Fernández, ha sido etropella'o por u i auto en 
la rambla da San Juan de Tarragona, sofriendo 
la fractura de una costilla y varias lesiones de 
pronóstico reservado. 

• 
R o b o . 

E n la panader ía establecida ea la calle de Bo
teros, número 26, penetraron en la ica rasada 
do ayer unos ladrónos rompiendo la puerta de 
la calle, 

L l e r i r c n s a los ladrones nnos trece rea'es en 
ctlder.lla qne habla ea ei cajtfn del mostrador, 
cuya cerradura fué también rio'cntada. 

Loa aut> re» del robo no han sido detenidos. 
Los vecinos de aquella calle, como los de 

otras muchas se qnejan de l a lalta de vigilan
cia, pusi ocurre que, ocúpalo» las serenos y 
guardia» mnni:ipale_» qne pre»tan aerricio de 
noc e en los trabajo» del empadronamiento, 
quedan sólo por ia aoche para el serricio de r i -
gilancia do» municipales y Iré» serenos. 

han 

T A R B A G O H A . 
R E U S . 

V a r i a s n o t i c i a s . 
L'na niña de poce» anee ha sido mordida en 

mano por una perra en cria. E a previsión 
de p sibles conting. ne-ia» la perra ha aido pues 
t aea observación por orden dee'ta Alcaldía. 
B E * . En el paseo d ; Mata el ciclist > a:fior B a -
tret ha sufrido una ca da, ocasionándose rarias 

• • i o n e s en distintas partes del cuerpo y una be 
^ H a en la mano derecha. 
I M * . Los profesores de billar señores Murtra y 
pnhan terminado su torr-eo a 1,50 i carambolas' 
^Mnfandoel »e3rr Murtra, gae hizo un prome-
H 1 ° e 83 6i!2 caramba as por tirada. 

José Canals y José V ilanora, de Vallm I I , 
omparecido ante la Audiencia para respon-

w oe la cansa seguida par disparo» y les.ones 
«n n ñoquc sofrió nna herida en la re^ ióc 
In.al a consecuencia de unos disparos que se 
leron en r « los dos procesados. L a vista 
tminó pa a «c : n. i . . . 
i* . E l Aynmamiento de Tlviaa ha sido aub-
ncionado con 1 J,0 u pesetas por la Diputación 
ovmcial para hacer frente a los ga»tos de , 
••trtar r a n o » camina» recíñales. \ 

¿ c s i d e n t a f e . r o v l a r l o . 
E l tren de mercancías número 1,3;3 arrol ló 

ayer en un paso a nivel ea el término de June-
da a nu carro que guiaba el carretera de Seró» 
Francisco Roda Teixidó 

E l carro quedó completaircnle destrozado 
y el carretero sufrió la Iraclara del brazo iz 
quierdo. 

Además se rompió la cadena que c:crra el 
paso de la carretera y se derribó un poste del 
telégrafo. 

E l tren pudo coitinnar su marcha rnrque la 
vía no sufrió desperfecto alguno. 

B a t a l l a c a m p a l . 
íli.tre lo» mozo» de Tragó de Noguera se or

ganizaban unos festejos para año cnevo. 
Surgieron desavenencias entre ellos y se for

maron dos bandos qne desde el primer momen
to se demostraron l a mayor hostilidad. 

A tal extrema detierun llegar las cesas, que 
a raíz de nna agria dn: u a salieron desaliados 
al campo aleunos de lo» part darlos de cada 

I bando y entablaron una rerdadera batalla 
campal. 

De la r iña resultaron un muerto y tres heri-

Teda» las heridas producidas lo fueren de > 
arma blanca. M 

L a guan i a civil detuvo a varios de lo» qao •<• 
interr i ' ieron en el »ace»ol poniéndolo» a dispo- i i 
sición d.-l Juzgado. 

B l f l a . 
En la orilla derecha del r íe , bajo el puente 

del ferrocarril, ocurrió ayer un suceso que, 
afortunadamente, no tuvo la» fatale» conse-
caencid» que hub i ra le:;ido segura-nenie si lo» 
qne en él fot rvioieron l.ubieran podido usar 
otra clase de armas q-.-e no fueran los puños y 
nn mal palo que hallaron a mano. 

Antonia Mata Jimeno, natural de Villanuera 
de Guelva, provincia de taragoza, que rivfa 
con dos hijos suyo» en esta cindad, Acampado 
en las afueras, desde que i atuvo aqnl < mplca 'o 
en la Canadiense, marchó a la ciudad, dejando 
A»:» do» bijo», mucha hu» de doce a quince 
artos, encargados ( e hacer fuego donde prepa
rar la comida que luego traerla. 

Durante su ausencia, el e n c a r ü a ' o de l a finca \ 
donde los muchachos se encontraban, qne es 
propiedad de doa Magtn Morera, escarmentado 
de qne frecuentemente le rob^n los irut s que 
gnarda en la casa de campo que allt tiene, quiso " 
bxcer marchar a los macha boa. 

Estos se necaron, pretextando que aeuar la - ;; 
ban a su padre, y entonces Andrés Corti l , que 
asf s : llama el encardado, quiso hacerles mar
char a v i t a fuer.a. 

Los muchachos se opusieron y uro y otros 
rinieroa a laa mano», interriniendo tambiéa 
José Crr t i t , h ¡o del encargado. 

Cuando estaban en l > mejor de la pelea l legó , 
el padre de los chico», Antonio Mata, y »e lió a 
garrotazos con los Cortil . 

Uc U< c mllenda resultaron todos ellns contu 
so» y con una leve herida en el ojo izquierdo un 
hijo de Mata. 

Al lugar del suceso acudió el guarnicionero 
d é l a Rambla de Fernando e individuo del s o - ' : 
matén, don Federico Vera, que contribuyó a 
que t rminara la reyc: ta, que no ¡Uraba trazafcr 
de acabar. 

I n t o x l s a o i ó n . 
Subsiste en nuestro vecindario la do'crosa 

impresión producida por la desgracia de 1« f a 
milia Cavlnny, de la que di cuenta en mi ame-
rior cprcespondencia-

Ayer en los alrededores del Hospital hubo, da* 
rante lodo et día, nnmer oso públi :o comentaa-
do la desgracia y deseando pasa ra ver las r í e - , 
timas del luctuoso suceso. b 

Súpose que a las ocho y media y a las nuera 
faliecier n las Lijas del señor Castany, María 
iVagdaleuti. j 

bi'ipose tambiéa que el padre, don Antonia, se, 
encontraba en estado gravísimo, sin esperanzas' 
de vida. 

A medía mañana e: t ró en el período agónico-
y falleció a las tres í e la tarde. 

Respecto a la maCr , parece qne pi r la ma
ñana ejp rimentó nna pequeña mejoría que h i 
zo concebT una lere esperanza de aalvarla; pe
ro poco despué» de medio dia volvió a a^rarar- ' 
•e en término» que h icen temer que t mpoco^' 
sobrevivirá. ? 

L a impresión de última hora si?ne »iendo pe-n 
siimsta, bab éndese perdido toda esperanza da^ 
sa l ra r l a . -

A l conocerse la noticia de la muerte del padra , 
y la» do» bijas ha aumentado la impresión dolo-
rosa que en el público habla producido el suceso, 
del paseo de Pi y Mar¿all . 

F.I ectierro de las victimáis constítnirá nna 
gran manifeatación de c'u.lo. I» 

E l corresponsal, s 

S p o r t s . 

Por ia» autorldadas prorinciales han sido | do» grare , y varios leres. 

9 
E n el rápido de Madrid llegó anteanoche a* 

Barcelona el famoso equipo del Ataletic Club 
de Bilbao, campeón de Espada, 

Enorme fué la concurrencia que reuniese ea 
el apeadero, dispen» índole» una cariñosa aco
gida. 

A l penetrar en el andén superior se es hizo 
una feran ovación, resonando los aplausos, muy 
especialmente al aparecer e l notable l'ci:i:ht,, 
que tan grandes desees hay de rerle jugar ety 
cuestros campos, que por vez primera risi ta . . 

Por fin los incrédulos futieron convencerse 
de qne esta vez no en rano la j . ct i dsl llar -e-
lona anunció que la venida de P.cftuhi era cosa 
cierta. a 

Esta tarde tendri lusrar en el es acioso cam-o 
po del ISarce'o-a, el primero de dichos ra r t l -
dus, iilinetndose tos equipos en esta 'orma: 

Athlétic; Ibarrache, Hi fiado, Lr ru t i a , Eguia 
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* dores y le r ius , porque cuando se inst i tuyó 
^frlos habia; a los niños sólo se los llevaba al 

oipio, pasados los cuarenta dias de su nac:-
atiento, para su presentación y purificación de 
Jamadre. 

circuncisión, si por su estado estaba ya 
ea disposición de ello, la hacia la madre, o en 
• a defecto el padre, como hizoSéfora, mujer 
é e l l o i s é s , con su hijo, y como se lee en el l i 
bro de los Macabios referente a las persecu
ciones de Antioco contra las madres que c i r 
cuncidaban a sus hijos. De m:do que la 
t radición piadosa puede afirmar sue María 
Sant ís ima fu¿ la que circuncidó a su hijo, 
cuyo prepucio se encuentra como preciosa 
nUquia en siete iglesias a l a rez, en Colom-
be, en Pay enA'elay, en Poitiers, ea Metz, en 
Roma, en Amberes y en Holdezheim (Sajo-
ola). Cosa rara en rerdad, pues si la fisiología 
y la anatomía no mienten, no puede haber 
m i s que uno. 

Despu-s de la muerte y r c u r r e t c i ó n de 
Crist? el año 5t de nuestra era se entabló c r u 
da y violenta discusijn entre los apóstoles si 
los paganos que se eonvertun a la ley de C r i s -
foestaban obügadoi a circuncidarse y a guar
dar la ley de Moisés, San Pedro y otros opina
ban que si y San Pablo y los suyos que no, 
opinión sensata y razonable que fué la que 
prevaleció, habiendo sido supiida la c i rcunci 
sión por nuestro bautismo. 

Re ere el erudito sacerdote Lobera que, ter
mina ' a la c i rcunc is ión , la Virgen guardó 
aqueila preciosa panícula y la llevó toda su vi
da en el pecho, le¿ándcsela a su muerte a San 
Juan, y de éste la tomó un ángel y la envió al 
emperador Carlomagno, el cual la colocó en 
Un templo de AquUgran. d.-spu s, en tiempos 
de Caries el Calvo, se llevo a Roma. E n el sa-
•ueo c'e Roma en época de Clemente V i l esta 
fcliquia fu j a parar a Cálcara, donde perma-

;¡ó oculta basta i : S j , en tiempes' de Paulo 
en que maravillosos prodigios delantaron 

U presen,¡a . 
»j |Lás ima que el P, Lobera no se digne dar-
M t prueba alguna de lodo esto, que no des
cansa en más base sino en que él lo dice! 
B L a Circuncisión del Señor también o: iginó 
su correspondiente discusión teológici . De-
clar. algunos doctores: 
| B - S i Cristo en su resurrección tomó todas 
• • p a r t e s de su cuerpo que consti tuían su in-
tegrl Jad, ¿cómo está en los relicarios su pre-
poci •? 
mm a esto contestaban otros no menos docto 
tes y teólogos: 

S & - N o falta parle alguna integral en el cuer
po resucitado de Cristo, porque con la nu t r i 
ción de los tejidos otra porción nuc a de car 
ae ocupó el sitio de la primitiva, y nada falta. 
^ H a s í quedó resuelta la di.tcultad. 

le impuso a Jesús su nombre el día de la 
P u n c i s O n , como se aiirma? Tampoco esto 

fienc base, pues el nombre se lo adjudicaban 
a los niños los deudos o los padres y no el sá
cere jte, ni en el templo. Jesús se apellidaba 
cu realidad Isschou, contracción del viejo 
aomcrc \\id\o lehoschoua, que signi iea soco-

o ayuda de Dios; era un nombre místico, 
como Teófilo, Diosdado, Teódu lo , etc. Era 
aombre muy general en la época de Cristo, 
catre los judíos. Estos no conocían el nom
bre de familia o no lo empleaban personal-
^ i n t c . Generalmente, para distinguirse entre 

i s , añadían a su nombre particular el nom 
de su padre, intercalando entre los dos la 

• t t l c u l a ben si hablaban hebreo o la par-
B u l a bar si hablaban arameo, como Jesús , y 
• n i ñ e a b a n las dos hijo de, 

X o s diversos jóvenes que se llamaban Jesús 
Tois t inguían por los nombres de sus pa-
• s : yesiis bar Jacob, Jesús, hijo de Jacob; 

^ • u s bar Jussef, Jesús, hijo de José, que es 
^ f c o llamaban a nuestro Redentor sus con-

idadanos. 

ístos son los misterios que encierra la fes-
lidad del dfa, pórtico de un nuevo a ñ o que 
i desea felicísimo a todos sus constantes lec
hes y buenos amigos 

F R A Y G E R U N D I O . 

E u r o p a e n g u e r r a . 
E l r e y de O r e ó l a . -

De Roma comunican que, según noticias 
recibida des Atenas, la enfermedad del rey 
Constantino X I I I sigue su marcha regular. E l 
rey está enfermo de pleures'a purulenta. 

E l rey de Grecia fué atacado en la primave
ra de pleuresía purulenta. Se le hizo la resec
ción de una costilla. L a llaga abierta no se ha 
cerrado completamente. 

«Los bordes de la herida—dice un periódico 
de Atenas—no están unidos sino muy imper-
fectameme. Un acceso de los un poco violento 
fué lo suficiente para abrirlos de nuevo. Los 
médicos han cambiado ayer la gasa que estaba 
puesta en la herida.» 

E n l a f r o n t e r a r n -
m a n o - b - l g a r a . 

Los búlgaros han cavado, bajo la diaecci j n 
de oficiales alemanes, doce líneas de trinche
ras, de Rustchuk a Ecrenc, a lo largo de toda 
la frontera de Rumania, sobre el Danubio. 

Las trincheras están distantes a 400 metros 
unas de otras. Es'án protegidas cada 5oo me
tros por alambradas. 

La zona costera de Varna a Cirios está guar
dada p . r 30,000 hombres retirados del frente 
servio. 

Torpederos búlgaro; exploran continuaraen 
te las aguas entre Varna y Lorene. E l monitor 
austríaco 5«c^en ha colocado minas en Pallo-
castra. Cinco submarinos alemanes, desmon
tados, han sido transportados por el Danubio 
a Rustchuk, y desde allí , por ferrocarril, hasta 
Varna. 

E l a t r v i o i o m i l i 
t a r e n J n j l a t . r r a . 

WestminsterGa\elle, comentando el acuerdo 
del Gobierno de aplicar el servicio obligatorio, 
dice: 

«Est imamos que es u n í ventaja enorme y 
una fuente de legitimo orgullo para el país, 
que ha proporcionado voluntarios para lastres 
cuartas partes de nueitro gran ejército, el ma
yor, con mucho, de los mayores ejércitos de 
voluntarios que se hayan visto en el mundo 
sin haber acudido a presión alguna. 

Pero, a pesar de ello, no hay ni un solo par
tidario del voluntariado como sistema normal 
en Inglaterra que pueda cerrar los o os an e el 
hecho de que una guerra que nos obliga a po
nernos en el mismo pie de guerra que los 
ejércitos por quintos de las mayores potencias 
militares podr a obligarnos a adoptar su m é 
todo de leclutamiento antes del final de la 
guerra. 

La extensión de la guerra en los Balcanes y 
la necesidad de defender nuestro propio impe
rio en Oriente, s in mermar nuestras fuerzas 
sobre el frente Oeste, ha abierto un capitulo 
nuevo, exigiendo una previsión de fuerzas su
plementarias.» 

L o a a v i a d o r e s f r aaoeses 
e a O r l é a t e . 

E n una nota oficial referente a la aviación 
francesa en Oriente se dice lo que sigue: 

«Los primeros elementos de la aviación 
francesa desembarcaron en Salónica el día 19 
de Octubre, encontrando grandes dificultades 
para la instalación de su parque, pues Grecia 
habia movilizado y requisado todos los sitios 
propicios. L a primera escuadrilla, dispuesta 
en menos de una semana, emprend ió el 31 de 
Octubre el primer reconocimiento en la re
gión de Gevgheli. 

L a aviación es extremadamente difícil en 
Macedonia por no existir campo de aterraje, 
ser el terreno muy montañoso y el frió ho
rrible. 

S in embargo, nuestros aviadores hicieron 
en Noviembre 54 reconocimientos, recogien
do valiosas observaciones, y bombardearon 
los campamentos importantes, especialmente 
los de Uskub, Istip y Strumitza, produciendo 
grandes efectos, particularmente en Strumit
za, donde provocaron un verdadero terror. 

E n fin, las p-o zas de nuestros aviado.c. 
inspiraron la admiración del pueblo y del 
eiército de Grecia.» \ 

^SÜS* ~ Zios t ag l e ses e n E g i p t o . 
Los preparativos ingleses ea Egipto han ad

quirido gran actividad. Enormes convoyet 
llegan constantemente a los diversos puntoi 
de concentración. Se trata esencialmente de 
tropas australianas y neozelandesas, que lle
gan por el canal de Suez a bordo de grandes 
transportes. ^ 

E l general Mac Wedil ha tomado los gran
des edificios, entre los cuales está el hotel Sa-
vov, donde ha in-talado el cuartel general del 
ejército de Egipto. Ha ordenado, por medio 
de una proclama, la ocupación inmediata de 
los terrenos necesarios para el tendido de l a 
vía férrea Zugazia-lsmailia, que une al resto 
de Egipto el camino de hierro paralelo al ca
nal de Suez. Diez mil obreros Indígenas tra
bajan día y noche en esta tarea, que se espera 
q jede terminada antes del 1.° de Enero. 

Hasta el presente los turcos no han dado 
ning n indicio de actividad. Hubo solamente 
una pequeña escaramuza entre una patrulla 
india que hacía un reconocimiento y una pa
trulla turca al Este de Kantana. Les turcos, a l 
verse aticaaos. huyeron. 

Por el contrario, en la frontera occidental 
del Egipto las tribus de Cirenaica en terriiori* 
et-ipcio en Si lum parecían avanzar hacia el 
Este y encaminarse hacia el valle del Nilo por 
lo> caminos que siguen las caravanas y que 
acaban en Fayum, al Oeste del Cairo, desvián 
dose de l i rata de Mariut, a lo largo del mar. 
Las autoridades militares bri tánicas se pteoco 
pan muy poco de estas bandas, que no pu dea 
tener otro ob eto que el de realizar actos de pi
llaje, sin n ingún objetivo militar. Las desem
bocaduras de los caminos están guardadas por 
tropas inglesas, las suücientes para castigar 
cualquier avance o agresión de los soldados 
del .Seoussi. 

Las plantas que curan 
E l Z o m a í 'e u . a ivo Hof I m a n n , rompuea-

to únicamenti: de plantas, es el remedio m.isse-
euro e iaofensivo para curar la blenorragia (par 
«aciones) agudas y crínicaa, enfermedades de 
la vejiga y de la próstata , con frecuentes ganas 
de orinar y con dolores y orinas sacias, muco
sas o paramentas. P ídase el folleto, que se < ega-
a. Se vea le: casa Alsina, pasaie delCrédito, 4; 

y Segalá, rambla de las Flores, 4, Barcelona. 

S e c c i ó n c o m e r c i a l . 
B O L S A . 

Cotización oficial. 
E F E C T O S P D B U C O S . 

íuterler , 4 por 100, serie A, emisión 1908, 74 85, 
74 75y74'S5. 

, » . » B , » » 74'85. 
, » » C, » » 74'60. 
, » » G y H , » 74'50. 

H«terior(estamp¡llado),4por 100, ser ieE, 79 93. 
» » » » h, 79'90 

Amortizable, 5 por 100, serie A, 95'80. 
> » » B , 94'30. 
» » » C, 94;0. 
> > » D , 94*30. 

O B U I C » A . C l O l T I B S . 
Deuda municipal, aBo K W . serie B , 837 J y83'63 

» » > V>i¿, » E , 78'50. 
» » » 1913, 2.» amp., 79,50,79*33 

y 79'50. 
Puerto de Barcelona, 191?, 95*75. 
Mmansa a Valencia y Tarragona, 68'75. 
Alsasua y San Juan de las Aba lesas, 86'75. 
Madrid a Zaragoxa y a Alicante serie B , b7 50. 

» » » » E , - J . 
» » » directos, 46li5. 

A c o i o a e a . 
', Compafiía coches y a t tomóvi les , ^0 C0. 
1 Banco Español del Rio de la Plata, 254 SJ y 25>. 
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C a n b í o » e x t r a n j e r o » . 
Parí», cbeqae, "O30. 
Londres, » Z&'IZ. 
Cambio medio de libras, 25'12. 

Mercado libre de valores. 
Cambios de las operaciones efectuadas ayer 

tarde: 
F o n d e a p ú b l l o o a . 

Interior, í por ICO, «erie A , IVW. 
9 » » B , 74-70. 
» » » C, 74 15. 
» *KJtSSl » E , 7 1 7 J . 
> » G v ' , 73<sa 

Aroorltzable, 5 por 100, serie A , 96. 
L i t e i c r . 4 por UX), sene A, 1 1 2S. 

> > » B . &1'29. 
» » » D , SOMd 

' » » » E.,79l50. 
r l i»- » » F . T r j J . , t t t 

Municipio Barcelona, 4 Ii2 por 100,19(6 7. 43*7?. 
> > > > 190J-., h3'50. 

. » » ampliación. 1913, 80-50. 
», » » serie E , 79*00. 

Bonos Reforma, 82'») y 82'35. 
Diputaciones, 4 11: por 100, 86*00. 

' Mancemnoidad, 4 1,2 por 1( 0. 87*75. 
Bonos Tesoro a 2 abo», serie A y B , 101*60. 

> > & » > A y B , 101*75. 
Obl igaciones . 

A lmanas . adherida, 3 r c r 100,68 75. 
A l s a s n s , 4 1|2 por 100. 87*15. 
Norte Hsra- a, prioridad, 3 por ICO, 67*30. 
Alicantes, aer ieA.Spor 100, 100 15. 

> - ÍJ. : por 100, 7665. 
» » E , 4 Ii2 por 100, So'as. 

Oreases, primitiTat, 34S)0. 
S. E . 1. c. iectmdarics, 4 per lOC-, 65'CO. 
Catalaoa del Gas. 4 v 1|2 por 100, serie D. &8'25 
Canal de Urffel 74 00. 
Trasatl inticaa, 4 por ICO. 77*00. 

. Catalana C a í , acrie F , 89 73. 
AccloneB. 

Nortea Enero, 73'15, 73 iO y 73*15. 
Alicante. Idem, 72 25 y 72*10. 
Basco Hispano Colonial, 48*25 y 48*75. 

B O L S I N ( n o c h e ) . 
Nortea, "3*iO y 7o,i,0. 
Altcaates, 72*10 y 72 30. 

M A D R I D . 
Interior contado, 71*75. 

» fio mes. 71*70. 
Amortiaable, 5 por 100,93*90. 
Exter ior , 4 por l-̂ O, Ti-JO, 
Tesoro, 101*15. 
Banco de Espafla, 45VCO. 

> Río Plata, 253*00. 
Créd to, 91*50. 
Tnbaco», 276*00. 
Parí», 90*CO. 
Locdrea, 25 'O. 

ieitbs mam de bhisliii 
T E L E G R A M A S O F I C I A L E S D E L DIA 31. 

U T e r p o o l 

Disponible . . 
Futuros.E-F, 

> U - A 
a M I 
> I - A 
• O-N 
a 
» 
• 

> 

» 

Cie
rre 

•nteH 
rlor 

7-32 
7*55 
7*51 
7-42 
7*34 
6*97 

Aper
tura 
boy 

tele-
2r«. 
na 

«_ 

5.er 
reie-j 
Kra-
raa 

4 teM 
Sra-
ma 

Cie
rre 

7*65 
7*62 
7*53 
7*45 
7*03 

Ventas 12,000 balas contra 0,000 ea el afio 
interior. 

i F o t . 
Jumel { Enero. 

I Marzo. 

CTírre 
•eui lnr 

19 4*32 
19 15*32 

Apertura 
hoy. 

18 2S432 
19 4*32 

Cierre. 

Nevr 
York . 

DraFOnible. 
LFut.Uiciem. 

!• ñero. 
Marro 
Mavo. 
Julio. 
Octubre. 

> 
» 
» 

Cíe-' ' t » | 
rre A per- tele-

ante- (ura ara- Cie-
rior hoy , ma ; rre 

12'20 — * — — • — ! - — 

11*96 —*— 12*06 —'— 
12*22 —•— 1̂ *33 —*— 
12-46 - ' — 
12-61 —'— 12'*9l-'— 
12*26 —'— I 2 i 5 — 

; Cíe-
rre A per- tele-
mte- toro i r i r Cle-
rior hoy ma rre 

i Disponible. 
Nnera J Fat . Enero. 
Orleáas. I > Mario. 

\ » Julio. 
» Octubre. 

Arribos a los pnertos de los E . U . 03,000 balas en 
no dias contra 0 i.ÚAJ b;-las al afio acte-ior. 

- Barcelona 31 ae Diciembre de 1915. 

(11*75 —* ' 
•ll '76 —*— ¡1*89 — 
!12';0 —•— 12*23-
12*5» —'— 12*67—* 
i2-2i —'— \ i n s — 

Marítimas. 
Diciambre, 31 .— Embarcaciones ¡ l e g a d a i hoy. 

De Alicante, vapor «Tintoré», con cargo ge
neral j 202 pasajero». 

De alanella, vapor «Cabo Roca», con carga 
general y 2 pasajero». 

De la mar, vapor «Villa da Cée>, coa 13 tone' 
lada» peicado. 

De Bilbao y escalas, vapor «Cabo Saa Vicea 
te», eoo cargro general. 

Da Ceite, vapor «Ciniad de Sdlier», con cargo 
generaL 

D» Güón y escalas, vapor . Primero», con car 
go general. 

De Palma, vapor correo «Mallorca», con car
go general y 35 pauicros. 

Da M.ihón. y..p.r correo «Is lade Menorca», 
con cargo general y 46 pasaieros. 

Da ManíU y escala», va^or correo «C. LApei 
y Ldpea», coa cargamento general y 4. pasaje-
Ílj>MM ^»p.g ^ . - i - -

De Valencia, vapor .Cnl le r» ' , coa cargo, de 
tr^naito. 

De Ceuta y escala», vapor «A. Cola», con car
go geueral. 

Da Géaova, vapor «Pedro Pi», con cargo ge
neral j 6 pasajeros. 

Da Valencia, vapor «Jorge Juan-, coa cargo 
general y ¿Já pasajeros 

Salida» 
Vapor «Noevo Ampurdan 's» . para Palamóe. 
Vapor aaeco «Libra», para Castellón. 
Vapor raso «Bjaruda»,para l á m a r . 
Vapor inglés •¡Westboroagb», para Idear 
Vapor lagléa ' 'Kenora», para íaem. 
Vapor «Antonia», para Cette. 
Vapor r e n e g ó «Kronprineesse Victoria?, pa 

ra Marsella. 
Vapor «Malla» F . Bayo*, para Giión. 
Vapor «Laisa Piii¿9. psra Civitaveccbia. 
Vap r correo »Kay Jaime I», para Palma. 

ANUNCIOS OFICÍALES. 
B? n-jxt Hispano Colonial.—Desde el di» 3 de 

Enero próximo, todo» los días latorahles. de nu»ve 
• once y líicJia, so paitaran por e t̂e Banco los cu 
pones y tit ilos amortU.i'las de la !>eud» munlclpai 
dcl Interior. CT-Wanca do lu«5, I JOÍ » iWfr »»Htt 
A, B y C cirtsienesde 1&30: series D de 1907,1 
MIO serles E y r de 1912: serles B de f9¡2 s ISíS 
B mos de la Ref irma de ISOS r Bo os de 1» Expe-
elcidn de MaatriM Eléctricas eniisiín de 1018. 

Barcelona 31 ae r icembre de 1915. 6 
E l delegado del Conselo de Adat lstradOo, 

/•mat/sca ronimnals. 
C-impaRla de loa P o r r o e a r r l i e s da M « -

t l lna dol Campo Za iao ra y do Oro nao a 
Vlgo . - resde el prójimo lune», df« 3 Je EaaMk 
P»iSri esta Compa.iia el ctipdn námero 72 rte S J 
obllaaclones de prioridad que vence el 1." de dicho 
mea.ea el dosiciiiotoclal, pas*o ie .sabel I I , nd-
«*ro I . principal, todos tos di»s laborables, de 

••e ve a doce. d 
fcarce'.o i» 51 de Dlcieisbre de 1913. 

Por la Cocislón e ecutiva. el deieaado del Coiv 
scio.—•»'. CíJfcir; o. 

A N U N C I O S 
TARIFA DE AKUKCIOS 

• p t m t -

Reclamos 1 . " página, 1 columna 
(cue rpoS) . 1—la 

Reclamos 2 - " página, 1 columna 
(cuerpo 8 ) 0'50 » 

Anuncios I columna (cuerpo 6 ) 0*25 * 
Sección económica, 1 columna 
t (cuerpo6 0'15 
Remitid os s:n título, 1 columna 
> (cuerpo 7 ) . . . . . . . - 1 — > 
Remití dos con t'tolo. 1 columna n . ^ , _ 
<• (cuerpo 7) ^ 5 0 * 
Gacetilla, 1 columna (cuerpo 8 ) . 1'50 » 
Buques (marít imas), 1 columna 

S (cuerpo 6 ) 0*20 » 
Sección comercial, 1 column 
Vi (cuerpo 6 ) » 
Oficiales, i columna (cuerpo 6) . O'ffO « 

¿QUÉ ES LOQUE NECESITAR 
IOS D E B I L I T A D O S , l o s F A T I G A D O S 

'aquellos que tienen débiles los P U L M O N E S y l o s B Ü S N Q U i e t ? ^ 
Un A M T I S É R T J O O y un R E C B M S n T U Y E K T E » 

P a r a oasoa t a l e » , r a d a oomo l a 

SOLUCION 
que e n forsoa apropiada, r e ú n e e l a n t i s é p t i c o y e i roconstltuyenta 

m á s poderosos, l a G r e o a o t a y e l C l o r b l d r o f o a f a t o de G a l . 
Constituye e l remedio soberano contra loe C A T A R R O S , l a s 

• R O N Q U i T I S CRCHIOA», l a O R I R B , e l R A r U i r i s m 
y l a B S C R O F U U A . A u m e n U e l « p a t i t o y laa l u a n a s , 

agota l a s oao raokmea y prar iens ta 

^ T U B E R C U L O S I S 2 ^ 
ta» 
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k>2k. v i s o s . 
^ VIUDOS V SOLTEROS 
• u o h « s saf ior l tae de lodns c d a d o í i y oon 

t o t r u a for tuna a d e s d a l O O a 100.000 d u -
mom o m á s (y m i i l c n a r ' a e l . d e s e a n e a s a r s e 
•orno D i o s m a n d a . T e d a s s o n b s n r a d a a 
r t f e b o e n a a f a m i l i a s . P r e s e n t a r s e o e s -
— í b l r (oon s e l l o d e n t r o do l a oarta l a don 

, A r n a n . U l p u t a o l ó n , 176 , I . M . * - N o B e 
"-oltan l i a s . — O a l o e c a s * f o r m a l . 

M M a | « 9 ^ ^ en hipoteca desde el 
ÍXJ t-Z K t J 4 por 100 anual. En le-

•^^mmm^^ tr» • propietarios ye )-
Mrclantes deide el I|2 por 100 al rt.es Rapidez y 
resei va. Rambla Santa Mónlca. 4. enireiuelo. 

P u r g a c i o n e s , 
•tclonea.flnioaretc, por rrónlcsi qna Man, oe 

n rápidamente con las 6 r a > a s rosas B e r l l i 
- r,ia medicación más eficaz, c ó m o d a ; econoral-
S e g a l í , Rambla de las Florea, número 4. 

Cura rápida con las etpeclalldades de la 
hAKMACiA F A R A D E L L . Asalto, núm- 28 

f o r 5 pesetas al mes 
( X J n a , I x o r a . d i a r i a . ) 

3 horas, 1 0 pesetas 
6 * 15 » 

Por cual-julera de estaa canta». pre«la car.talla 
eonel Direci r , el Secrc-i.írl-'. P^drí mted Mtu-
o l í i con perlcccióo: Te.-.ed-na, Uocumentacloi, 
Cllculn, kelorma de letra, Ort >Sraría, l.cilslacl^n. 
TaguisrahayMecarosraffa. Fraocís . injlí-a » a l f 
m í r , i r fcsoiea hatlío». Explicación Individual.Ti
tulo .'e le-.edor de libros y certificado de aptltBd 
«MClusiVof de esta Academia, medíar.lo O<»M e -. 
Clas'H pura dependientes y meritorios y par» (ove-
nes rcc!¿ i aalidu» del coleólo. Clsaaa • a p c e : a i « a 
para •suoritah. Clases: B a 9 a 1. de 3 a 6 y de 6 
t i l noche, dirigidas por un perito profesor raer-
ear.ili c .leai»do, y cuidadosamentealeodldaspor 15 
•xpert. >» profesores. 

t s p « c l isos e hl^i ínlcrssalones. !lumin«d'5n eléc
trica Academia Mercantil Moderna, calle Prince
sa, nilmero !5, principal. 

li.it'': lista Academia no ofrece Imposible»; aólo 
u r a n d t a <iue con sns métodos puede el nlumnt 
•delactar libremente cuanto le permita »u la borla 
tUnd e Intcllgencl». 0 

^ V I A S U R I N A R I A S 
C u r a c i ó n r a d i c a l 

Venéreo-Sífills-Impotencla 
Especiales tratamientos del 

> R . G A L L E G O 
18, Conde del Asalfo, 18 

C O N S U L T A S t I G a l y S a S n o o h 

AUTO • E S C U E L A - C H A U F F E URS. 
in de;»r su» ocupación es habituales, en 30 dfa» 

|cde usted aprender la enaeílenza cnmplct» de 
utieur y mecánica con motores de la» marcas 
' acreditadas. Se facilitan colocaclone* urntui 
ente. Calle Diputación, n.» 401. Te lé fonos ,1*» 

7 E N É B E O - S Í F I L I S - I B P O T E N G I A 
f IIRflAnftHF^ K"13 mmtar. orina, úlrerai. Me. Para tUnORblUilEO curarse bien, proulo, LA INQLESA. 

muela, aüt San Pablo irtm. 18. Uene los melom me-H-T.̂ ntoa. para curarse solo». Oratli cal*:oco 

Barberos aprendices S 
n » . no cotra hasta concluida la en^eflmza per* 
fceciorad», clase di» y noche. Salíador», l a . 

'Vea, can tueno» muebles, deses encentrar 
w r c r í - n a que pa.ue pis i por el cuidado y ateo 

4t\ Wgno. H.: callr Xucla. 16, Madrid l'oat»!. V 
^ S I i n t 0 5 parjiculares de lodii cíau-s, csr. 

, . «"««f»11 » de " n f i s n í a . Huer.su so, l ) , principal. 2.'. despacho del aeflor Badia 

V Í A S I Í R Í N T R Í A S " ' 
CLii-. C A DKL ÜOv, i (JK l i lMISO 

Banibla, llano de l i Boa noria, n j n ero 6 
VENÉREO - SÍFILIS - MATRIZ 

e o r a r á p i d a y s i n dolor . 
pn,su|l« í e 9 a I mañana y B a 3 terde. 1 

^ — E c o n ó m i c a para forasteros y obreros. — i 

Una señora 
ofrece c n j icar austed, sratultsmentr, si pidece 
de enfermedad nerviosa « me -tal. Neurastenia, 
lüsterisni'-, Nearaiaia imljrafla), Renmatismo, Ma* 
reo», noclies sin dormir, vicios, trastornos, malas 
costumbres, etc.. que puede recobrar la salud por 
un nuevo y sencillo trstamiento en Espafla Cursda 
personalmente, asf como numerosos enfermos, de 
una fuerte Neurastenia reputad» incurable, de»' 
puís de haber probado de todo y p r tudas partes 
sin re&uUado. Hoy cumple nn deherde conciencia 

a lendo esta indicación, cuyo propósito es pura' 
mente humanitario y ennsecue icla de un voti. Ma* 
rfa Tril la, calle Calabria, 67.1.*. 1.* (Antigaa ven
dedora del mercado de San Antonio). e 

j f i O r i t a l ^ncl ,3- honrada í^a .muy precios» l u n i u y educad» se casarla co . cabí l lerc llnguldo. Bnensuceso. 10, p r . L . a -, despaci o -

F r a n r a i a o Anglal» dUtlnguée demande con' 
r l a ú c a l a s ver»stlon a»e= ieune filie frangai' 
»f. DetaUle» • 'Dilnvio , número 950J v 

Mucho dinero tañara en plazo brete fluien po»e-
ye d i mil rejetas par lo men >• ae asocie a re-

Socio Inédito sin cemsetenci». Escribir indicando 
señas: Fernando, 23, 1.* Buzón Stf. «3 

I M P O T E N C I A ^ « a ^ ^ S 
CHBnMa r-clíalff. F d a d . uou»r>*). ne cum ;¿raJuaL pronta 
í d ^ S ^ S E L L O S - P A R I S ftSfflSi 
ÍVp^rtdío: San Pahls 18. Para consulfa personal. Inlorrrw 
ti por carta. aMCtaS al Antiguo Corunltarto Cllnlr*. Rambla 
da Caualctes U . Barcelona. De 1» 11 y de 3 á S. Se covlan 

fueta y gratis tolletes á quien lo pida por carta. 
Unlci que brevemente ense 
Da bien a ba l ir aunque nu r 

ca hayan bailado. Calle ( lejos de la Bequerla, nú' 
mero 2, entreguéis, junto s la calle Bsquei la. fi 
N A D A L 

A C A D E M I A 

P r á c t i c a d e C o u e r c i o e i á i o m a s 

e x c l a s l v a p a r a m a y o r e s d e 

e l a á . - C O N D A L , 2 . P R A L . 
Mcaansfirafía. Taqo.'sraffa, Ortosrafis. Re* 

forma de letra. Ccrrespundencla comercial, 
racional y extraniera, C i i e u l u . T e n e n o -
n a d e l i h r o a . etc. i (tulo de tenedor de li
bres starfado par profesores mcrcsntiles ti
tulares. i;ONDAL, 2, pral l'laza Santa Ana. 

P A R . A . S E V . f r - r O K . I T A . 3 
clases especiales de Taqul irs l ia y meesno 
graffs. 

P impeva te desea ua feliz silo nuera. Haz lo que 
le dije y escribsmí ensesulda. 

IH'sl es'ffpt'^Academ'.a át'c-irievrAcllca i i i te 
UjO! a i J l l S j . ma lovsi iy Veita del método « 
ríe de Cortar sin M^eatro-q ie rem t>por20 pe 

setas. Cera, t i , 5.*-,liOt«s,da8 a lOmafl.* y noche, g 

^ • l i a í t a . 1 1 a a u a o l t o n t o s s i 

Palayo, 40. B A R C E L O N A . 

« • ' T ' ' - y l r P«r« F 'MCla e Itall 
1 „ . 1 'dm'llrf comisiones, encaraos comercia 
» Particulares. Antonio Ml.ol. Aragón. 331. aá 

Francés, Inflige y o i e m á n , por profesores expertos ev-
Iranierio». Métod • prictlco. C l a ' e s desde 5 pesetas 
mes. Academia PrActica de Comercie, exclusiva 
para tnayorea de edad. Condal, i . pral. gá 
P f l r t r i vivir Ind pendiente el que dlíponaa de ¿ o 
1 U u l a 3 mil pesetas marc adas por el mismo, en 
ind.istrla productiva, tscribir: Diluvio , uum. 687. 
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e t c . , q u í p o r i n v o l u n t a r i o o l v i d a n i h a 

y a n r e c i b i d o e l i n t e r e j a n t e o b s e í i u i o c . u e 

a t o d o s e s t o s s e ñ o r e s o f t e . e . i l o s c o i . e e -

i i o n a r i o s d e l 

\mm\ CresliQ di Torloe 
CALLE DE TAMARIX, 103, 

les ruegan manden aviso y les será 
remHIdo. 

A C A D E M I A 
Hispano - Francesa 
fundad» en PARIS , 4. rué Teydeaa 
y establecida en B A R C E L O N A 

P u e r t a d e l A n g e l , 1 y 3 

P r i m e r a e n va. c l a : e 

Lecciones príctic»*. completas y 
»olld?s, dadas con todo esmero • 
cada alumno sn p&rtlsnlar, de 
R e f o r m a do l e t r a . C a l i g r a f í a , 

C á l c u l o s m e r c a n t i l e s . 
T e n e d u r í a , de l i b r o * , F r a n -

e é e . I n g l é s y E s p a ñ a ! , 
U e o m o g r a f i a . T a q u i g r a f í a , 

C o r r e s p o n d e n c i a , O r t o g r a f í a , 
B a n c a y B o l á n , O o o u m e n t e -
o lon , P r á e t l e a a de e s c r i t o r i o . 

C L A S E S D I S T I N G U I D A S 

para ióvene» y caballeras de todas 
edades, cuales-.ulrra «ue sean sus 

aptitudes. 
HOBAS: d e 9 m a . a n a a 11 n o c h e . 

Profesores Ulercant l i e sTiWeres 

Métodos y procedlmlenfos 
modernos. 

Concesión especial del Titulo de 
Tenedor de Libras y Certificados 

de Estudias Mercantiles. 
Locales espacioso», ventilados t !>l-
glénicos. — Magnifica lus natural y 
espléndido alumbrado, — Heparta-
nentos tndcpeodleates para la £ra-

duación de la «nseilanza. 
I M P O R T A N T E : 

L a A c á ! e m i a Hispe n > " r a n c e . - a 
proporciona Sralulramente coloca" 
clanes c merci .!cs de porverlr a 
sus alumnos, asf en Aspada como en 
el Eatrsnlero, al terminar los estu
dios satiafsctoriimente. 

f l s sss BSDsclaies para sefiorltas 

m. 
7 c o l o c a c l o n e a 

F'ííl altai camareras jnapaa para botillería, sue'da 
l 'óay propinas. R.: Merce ', 5. entresuelo. I . 1 

Fsitan corredores para Impórtente com?afh'a de 
sejnro». Merced. 3, entraancle, I . * 

Falta chico de 14 a 15 a Ros psrs comercio, »je l 
do 20 ptas. R.: Merced, 3, entresuelo. 1.* 

M o d i s t a . S e n e c é s i t a n g g f e ¿ | ^ 
piuco de l i e l ó aAos para recados, se necesita 
URamblal'iorea, 89, tienda. 993 I 
í n p a n i l i T Para PAN DE VIENA. Rambla de las 
a p r W M l * Florea, 30, w U t m m . f 
?enecesita un decidiente repartidor psra lo» 
- d í a s festWos, de 9 a 3. Caspe, 37, carnicería S I -
¿lo XX. g J . 
Falta un aprendiz que sepa leer y escribir. Fer 

nando. 17, zapatería. g 

PARA PONER ORO 
falta oficiala. Urgel. ISO.-Encuadernador. 

I-altan oficialas. Cala 
Arihas, 53, fáica. 41 "te jas d e c a r t ó n : 

J a n a i > o e i t a u" loven que sepa mandar ca ' . 
í>e O e C e S i i a rruaie. Cisne, 18, Gracia, ta 
ternero; preferible del oficio, í 

http://rt.es
http://li.it''
http://Huer.su
http://coi.ee-


F»I. n » livio.—.'v-' V e 4a m ^ ANANA 

' V * l # a • r •»rendlx de IB • 15 saca, janand». 
r a H a Calle de) <.«ll. núwttte l » , t . f 

Dujao b a r i U D . u « i» aA«*iMaaBd«hssta 
B peteiM o BJáa. Calle Sadurnl, 15. g.* 

eajaa carhjn. Fa ' la i ofici»l8» T media «Rcialaa; ae 
da trabajo en caaa. Mercadera,_M, I . * . 1 * g 

OflaUlas y aprendida para cajaa de carldn J bol-
•a« de papek l'rgel. 108. l _ 

Fiita neiilo oficial carpintero v 2 awendic ía . ^re 
venza. «0, er.lre Ceisbria y Rocefort. 

f T - l t . aiediaoficial pulidor de metalea. Caneeio 
r a l l a de Clenf .COO*m. I _ 
TTi — 1 *. — apreedlt eerrtiere adelantado. Cal la 
*• Recafarl inámero 115. • 
f¡r<e> kueaas maaulnlstas para eor j foradada j 
U eeladoa a md.ieina. Ganada. 5S. I . * . I.» 2 

rayadoras para pañuelos seda. Calle 
f a i i o n Carmao. ¡W. prlr.cir'l- 8 

ORclaí y aprendices J L 0 " » 
dos, se Mcesüan . Adojlnistradúa de ( L a Bordado-
r««. Archa, n mere B. 

-eceaitoa Medía encielas pantaloneras. Co-

Se 
«amera 15, 1.* 

•caeeita oae aafc«ra a seflorlta da compañía; 
de 10 a I . EacadHlarí. M . e -trésnelo. 

Mnebaeho beana le»ra » desee aprender trábalo 
ese iUorj» . fe lU. gsetlblr: «Diluvia». 8S4. ü 

Fi j i i lüedia dependíante de zapatería, en San 
Antéela Abad, 1, tl-nda. 

l k / r * i A i ^ + ^ Faltan oflelalas. media oficia 
J K L O C I X B ios y aprendlias, sanando buen 
jemal, biipalea, ndmere 11*4. i . * , W 8 

F l m i í , Bapseteiéa permanente de muebles 
fcfc I W T aa tedaa elaaea. Precioa aia con»-

Kítenéis. Na comprar sin antee vlailar este casa, 
oipiial, IM. Teltfano *,415. L a p o r t e í Roca. 

gfjj mbi joyas coa 
hs hermosos 

compro 9¿amaníe§ 
s iempr* d M í m s a t i t 

en cafíe <5kmanóof2Z 
perqué luctn eé-no legitimas, salen 

barmtms y 
í a c a s a g a r a n t i z a 

sa trillo, eenalracción y hasta SM 
ralor, 

l # A oh. Lttoro* 
K l l . en pimía 
Ü U SOya- desde 6 pías 

F O N O a R - a F O S 

O r a n i i o v . i d a e i ó n 
ñ p r o i t e b a d la ocatldn basta Reyes: 

D i u c a s a a ptas . - D i s c o s ñ u s vos . 
0 e b l e o a r a . a l p r e c i o q u e q a ^ e r a n . - D i s c o s 
me oomspran y n a m b l a n . - R " ' ' * » - a o ' " ñ o r . 
e o o n ó m l c a s . — T A P I N H J B t l A., 1 3 . 

Máquina y caldera de vapor 
— para vender. Mallorca, 291. bajos. 
F l iri¿ Muebles americanas, burós, pape 

• leraa. arctiivoa con persianas, y 
lodo lo ennerrmente a escrilermg. Hospital, ná-
mero 104. Telefono S,44S. Lapofte y Roca. 

Piano nnevo alta novedad 
Cp verde mercería antigua coa sé ' eros, peseta 

I C»ü. K.: Paseo Juan. I I , 4.*, 8.*; de 4 a 5. 
b t T A R A N T Vrr<alles: i ostredor. nies«a y t̂a 
•alnuetcia para vender, barato. Kbla. Canaletas, 5 
^ • T T f l T ' F Í acreditadísimo y htncloaando, s: 
w * . ^ ¿ - a ve'de a prueba, por aa.COC duro., 
terreno coairrendluo. Renta saeg'rada de 12 . 
15,0 0 pesetas liirpUa ruede capecularse con e 
erienepara reinlaar r c j p l u L Trato directo Ea-

«rifcír: .Wlavlo-, n." b«9. i 

F L <OA cm-nfrrtve mueblaa, todos est*lo8 
1 t a s a SW > y e-merad» conairus 

o de. Heapwai. bum.K- i i > e-mcf*io« i 
TeWfeee t.448. 

= R E Y E S = 
( \ T r \ m Comprar en la Cábrtea y ne 
\ J \ > \ J ' comprar«la viejo. 

L O I N C R E I B L E 
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a , 2 0 0 r > t a , s . 
DISCOS DOBLES 5 PESETAS. 

! MUEBLES PARA DISCOS. 
LOS DE SO PESETAS A SO. 

A g u j a s inglesase 1 p t a . l a e a j a de HOO 

Beptrcisaes ds foaésralss maésnsas-
F h o n o H i a p a n i a , 

T A L L E E S , 16. 

«ande baraHaimo, T a . 
Uars. cdai. 18. 0 jOJOl F0HB6RAF0 

Se venden atracciones, ktsscos, vallas, cnbiertas 
y pabellenaa, pf epiaa para ciase y almacenes 0 

Multicopista nuevo ^v.0^? S S ^ " 
pnr i 0 péselas . Paaas de San Juan. 30. >ral.. 8.* da 
F l k* rev» Inclinado el comer d o en 
^ _ ,w"y mueblsa, por venderá preci3a tnve. 
reaímilea. Ilaspilal, 1*4. Telefone B . 4 4 Í 

[ F I J A R S E ! 
E S T A E S L A M A R C A 

m E m p l a s t o s 
, F I E L T R O R O J O D E L 

Op. W I n t e r 
L O S E M P L A S T O S ^ 

D E F I E L T R O R O J O 
DEL D a . W I N T E R , co
ran catarros de pecho y 
bronquitis, dolor de pul-
mone*, pecho, tiflones y 
caderas, reumatis í ros , 
lumbago, ciática y dalo-
res dorsales de las sefio-

¡is en sus periodos men-

Venia: r¿Ümaclas y droguerías 

P a l n m a f i ft v*rUa razas, oanartoi flao 
1 U l U U i a a tes buen canto, se vendeu por sobra»-
tea. Franaoli, 28 . -San Qervaaio. 

Éacb jrroa perro labo poiieia. ac «eaden. Fran-
cull, 8S.—¿aa Gervasio. 

Bateyes: Se venden 200 para vino, en boen aso J 
baratos. Raidn; Pace* ( ementarla, Itfi. 4 

Traspaso tienda eoraestlblas a prueba. Razúa': 
Rambla f lates. 15, portería. 8 

Ja venda B aiieitaas de egolersar, 1 cortador da 
hierra virgen y I aeplata. Maaso. »4, (tanda. 

¡ langa: Arcas «e blerro de ocasiAi pari fiuardar 
J cjudalea, venden. Martarlt, 1». tienda 

Co l aal tanfa: Vendo caf«-bar-foada, aua «af* 
I.IMM daros; le doy por 800, vale 4*0 lo 4ae hay 

dentrs, por ausaatarme. Razón: Cardera, 46. 2 

Ojo! Venda bólilicria de mucho porvenir, céa* 
trica, es «aofa . R.: PUres , >», refrescó». % I 

R i r l P l p t a barata. Calle Frovenza, número SIO, 
D l b l P I g M portería, ¡neto e Ciarla. 8 
C n traspasa tienda confección acreditada, cona*-
«»w ñeros, en buenas canJIaiaaea, al lado mercado 
tancapcldn. Razún: Gerona, 9 principé, 8.» 8 
C p vende carra de reparte Junto con caballo y un 
u o carrito y jaca, un carro terrino y 3 de tora 
f Ivalltr, Stí . -Hueblo Nuevo. S 

¡ ¡ J u g u e t e s ! ! 
| i G r a n l i q u i d a c i ó n ! I 

Enorme surtido. — Precioe sin conioalar.cla. — No 
compre i alo visitar e.ta casa. C I E u O S B O Q L m ' 
R A, 9, T I E N D A (entre calle Boqneria y plaza del 
Beato Oriol). f 
por defunción urge «. horno de pan Ensanche; ele 
' >ora 8 sacas dia. R. Baia S. Pedra. 44-chocol^t.fa 

Traspaso por enfermedad tienda de ropas v con* 
fecclorea en F r s . Mdo. IQ. Clot. R. en ta mlsmab 

Boa depósitos para aceita, cabida 13 y 11 carfláa' 
se venden, riamóo y Cajal , 61. 2 

Dryes . Cajas con varios fnegns de man'-a. nove' 
itiiad. propios para uliot. Princesa, 11, Rey de is 
viaxla. . g 
j V nda aceife-i, labmea y varios, ta Vende per au-
> sentarse Massanet, I , tienda ( ercaders). g 
F l Dcrmltorsos elesantlslmos pora i * 
k a » IWT venea yseñoriiaa. Ptecloa al., i^ual" 
Hospital. 104. Teléfono 3.445, 

YeOdO aeírí'4''tienda,'r,*na IUÍ0' C " , e Ur 
P a ' é de camareras vendo barata, asa-tos familia 
WOiluvto. núraern 28. b 
F l <in¿ garantiza todos los muebles ana 

. 1 w ' ve.de y acepte pedidos pare fea 
rieapilal. 104. Taléfono a.445. Laporta y Ruca. 

Fábrica máquinas variantes 
perlecclonadaa, desda 40 ptax. — Discos 
nuevos das caraa, desde 4'SOplas. Taller 
de reparaciones.—Precios I .creíbles. 
Mallorca. 942. iunta al Paseo » G*5tla 

V n n h n n f t t Lo aids patente y claro, precioalsi. a U n u y f a i O a s , vendo muy barato. TMIers. I » 

Se venden 40 pareiae da ealamos. muy bueno» da 
cria, trato directo. Calle de Lanura, 4. baios; 

de 1 a 5, en San Gerveata. 1 
H n t l l • '12 H. P.. hnen estado, » 0 pesetaa. 
flIUlU Cine 1 elaroendl. i'lata Idem. I 

Per aueeatarse se traspasa ura tiende earn Icaria 
con muy buenaa condiciones y aisuro negocio. 

RazónEacndillera, 30. barbaria. b I 
Qa l l n n t f l a l ' vA G R A v PART n \ Bfe 
5 8 l i q U l f l d o A L £ N O A R I O l 
aena:iales a cualquier precio. Tigre, 21. 

GESPJCHO de comadrona o de cirnlaaa, sa 
arrendará o comprará, i a|le Sa l . 
merón, 216, 1 *, d e » a I . v2 

Alhajas y Papeletas 
Brillantes, Perlaa. Esmeraldaa, Oro, Platino 9 
Dentaduras. Nadie puede pagar más <iue tata. Sao 
Pablo. I y 3. cerca Rambla. T e l é f . n o 5,421. 
O l k a i a s Papeletas, brillsnles. perlas, esmo. 
n s i | a j a 9 raídas, oro. platino y dentaduras. 
Unica casa que puede pagar mas altos precios que 
otras. Zurbano, B (Plaza Real . ) 

I T A 8 , 
joyería. 

d S T i L d i 
P A P E 

Boquena, 
"JOYERÍA^ POMAR 

.'omrra alhajas oro, plata, platino y papeletas de 
enipefto. Calle Bueosnceso. I (jiuato Kambia). 0 

Joyas7 O r o T r í a f a r p l a l i n o -
urlllsntes, perlas, esmersldas, dentaduras V pape' 
ietas mo:,t.s, pago más que nadie. Pla/.a Nnevu, 
>.* I3> Rlscdn deSan Roque . -Te lé fono 5,745. 

valdadora autógena ^ c ^ p ^ r n u t : 
vo o asedo. Ciertas p r escrito, conüicioneay prs 

1 ció • - E l ü l l tv iu , número faTS. 

http://ve.de
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fentnl ígualidlna, C«lle S. Pablo, 23, da Viuda de 
lifcll. Se sirven abonr.s detde 4r) iV s. mes. Cn 

H f ' 0 8 ¿e tca ' . pta-, ae sirte a la rana. H al Itecio 
•es ; leu ránulad»!, toa timbro, de I (ta. adelaate. 

lora viuda desea cab. o 2 amiios a todo ift r o 
írmlr, balcin calle. Kiera Alta, 50, I.», 8.* f 

Ja part. admitirá I o 2 cab}. Coa a«btA b mita; 
Iventilodai hablts., balcda caCe, precia módic'. 
llería,-i'j, praL, entrada Brusoli. i . b 1 

•sen un cpb 'Ilf ro solo. 10 me?, como en (a mllia 
Ifueitíferrisa. I«. 2.*, 1.', junio KamUa. t 8 

a lodo estar. 
condesayuaj 

con 

3 
5pesetas mes. t . - j u J ? i - , 2 i , prlnolpal. 

ca-'ella ia d<5?a 1 caballero o2 a nltfos, 
2.; i.» i si:'-. I erlandlaa, númsro 59, 3.' 8ra 

Oacsi i.-i Csrrairo. To^a psisl'n con dessíun ). 
r de Je 65 pta. Archa, 20, Simón Oller. I . I . * 

desean uno o d s ióvenes a t3d > estar, trato 
íamlHa. r erlandlra, 59, 5.a, £.* 

fed-uea 1 cab.» a comer y cenar, I ) ds. mej o 12 
Igis . semana. R- Luna, 5, panadería. 

. ^ 3 . c ^ p i x i l o i r * o Q . 

VftJVBfflfSfl habiticISa I dependiente, ae cede. 
i n a j U U I b a Haiake^l, numero H.tf.» J 

Se al^ulla'i hermosas habitaci^nea nmDebladns 
_ con balcón • la calie. Asalto. 10o. praU, I . * vS 
ftlnisiPán tl3ro y aeco, san í elfictricfils^, fren, 
m u i a b ^ a IP e| Borne, 16 duros al me», trimes* 
tre,40. Comercl.-ll, 5. Ra^d.i: Preate S. Mía el. 8. 5 
51*salificas habitaciones indeps. pera Stas. o ira' 
«'* trimo.ilo. Mendlzabal, Su, prl.icipal, l . * 

HaM'aclon aoleatta, ae «frece a persona formal. 
15 pesttas mea. Conselo Cíe to. 5a2. a.», I.» el 

Para alquilar, una manzan.i de terreno, aaua abun 
dante, en la I I ¿onal, c o Vivienda. Mallorca, 

nim. 236, iral., 2* b72l 

B ajo con tres habllacUnea, final e llo Rocal :rl: 
por 18 pt3. mes. « Carmea, 81. 5.*, l . 'DeS a i . ' 

caballero as cederá babitacidn para dirmlr.--
llojpital, lOf, 4.*, I.» 9781 a 

Partic tlar cede p ríe de piso a familia sin ni'ios. 
San Pablo, 40, 8.* 97lii 

PPiinilCl sa'a " B'00''3 en cata particular para ca-
n UlJwí ha tero, bal -<•• i calle, puntí céntrico, ira-
to de familia. Ratón: Plaia Rea irair, I , 2.'. t.* la 

Se cede sala paradormlr a matrimonio o catailern< 
•raleó.) calle, elcctrlc. Uech-ia-l.", i.* Princesa. 1 

Plao hato, propio para d«:pacho,g-8 eTecfricida''-
__7 duro». Razjin: Plaza IteSomir.lS, ii>nda. W 
Cor 11 duros mes, luloaa tiende, propia parale 
• cherfa. c.T iicería, todnerfx, comestible?, c íe , 
agua, gas y elecL Plaia He:!iimlr, ü. Razón, tienda.! 

Local propii pf-ra ir-dia-
Irla. San Dru>o, 'i5f7S, 
BCdnlona. i nu eiooiiHB 

)f ra despacha, dltoonible tocando plaza 
Ba. Razón: Vergara, 9, 1.* 

tala 
I 

Sirvienta de mediana ednd v con Informes, se desea 
para todo: sanará de 11 a 12 ptaa. al mes e irá • 

dormir a su casa. Bueiisuceso-lCvl.-8.*> despacho.! 

Se ha perdi.lo as Mil te y medij de la ' oferta 
Nacional, a .neo del día 3 i-, ero; se grsli.'icar* 

- ; , v luLión; Hen de l i O Í U , 21 }.;», pr:-.i.. 2.» 

Se ha extraviado un perro podenco maílorquin: 
blanco, de pelo largo y coa manchas color naran 

)a. Seña particular le sobresale da las demás una 
uAa en una de las patas trasera»,se gratificará de" 
volui.ión en Petit minatdo , Campo del Arpa. 

ATISOS. 

íjaíe 
miércolea te eiperé y 

Borlaste como un hombre, 
dssj'ués de todo te e isa' 

fia» aif con .;ulcn no lo me' 
rece, no le «cuerdí» :»más. 
Eso es matar a co .ciencia. 

H A B I T A C I O N E S 

Calle del Cali, posada de 
.'•íarseüa. 

Empleos. 
E B A N I S T A S 

faltan. Calle Rcin:udo; Cesa 
Ant.i.cz. 1 

C A J A S C A R T O N 
Fallan oficialas. Diputación, 
número 315, 

F A L T A 
aprendiza pelrad .ra y pelu
quera. Calle Ñau. 5, tienda. 

P a r a p o n e r o r o 

falta oficiala. Urge!, núme' 
ro 120, encuadernador. 4 

Ventas. 
F I A H O C R U Z A D O 

bartto. Rosellón, 228, 8.a 

e r v i c i o t e l e g r á f i c o y t e l e f ó n i c o 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

M A D R I D , P R O V I N C I A S Y E X T R A N J E R O 
£21 j e t e d e l G S - o b i e r n o . 

aiadrid, 31 Diciembre (J tarde). 
Terminado el despacho con el rey. se ha 

HiÍ£ io el conJe Je Roxanones a la PresU 
áenc a.seg in costumbre. 
^ H e aguardaban numerosas personas para vi-

^• i^uraban entre ¿stas el nuevo capi'án ge-
^ H a l de Cataluña, señor Alfau, y el goberna-

A 6. t . l , señor Suárez Inclín^ 
mbos han con'crenc a Jo con el presidente, 

ovechanJo este la oportunidad para hacer 
presentación de las dos auioridades d« 
celona, que no sa conocían persona!-
nte. 

• imbos señores marcharán n.añana a E a r -

1 señor SuSrez Inclán volverá hoy a con-
^fenciar con el conde de Romanor.e:, pues 
^Bte c jn éste y otros m nistr-'S a un almuer-
- a l.hardy, invitados por el Consejo de E s -

I en pleno. 
os periodistas, al hablar con el presidente, 
an preguntado si había recibido la vi-ira 
a Comisión de la Cámara de Comercio de 

^ • ü l l a que se encuentra en Madrid gestio-
| B d o , ent e otras cosas, la cesión en propie-

de la zona exterior de aquella plaza ¿fri
can 
B l conde de Romanónos aun no ha recibido 

^ • o s señores y acerca ds su pretensión ha 
^ B o q u e se trata de un tema muy intere-
^ • e , que, como otros que afectan a nuestra 
^ • a c i ó n en Marruecos, será objeto de estudio 
por parte del Gobierno. 
^ • a m b i é n se le ha hablado al presidente del 

l i sejodela reproducción del coniücto del 
en Madrid, pues el Grupo Feminista So

nta persiste en sus denuncias contraías 
ñas, que continúan dando este articulo 

falto de peso y en algunos sitias ademis de 
mala calidad. 

E l conde de Romanones no ha querido ha
cer declara ñones sobre a unto porque aun 
no está bien informado y ha dicho que vería 
»I ministro de la Gobernación y a alcalde 
para exarair.ar la cuestión, a la cual conced.-
gran importancia, pues pa-a el Gobierno el 
primer problema nacional es el de las subsi -
(encías. 

E l conde de Romanones ha manifestado 
que mañana y el domingo los pasará en el 
campo. 

Terminó diciendo: 
—¡Cuen principio de año; dos d.as de des

canso! 

La exportación de armas. 
U a d r l l , 31 Diciembre (4 urde). 

La Gaceta publica la siguiente real orden i 
del ministerio de Hacienda: 

«Vistas las peticiones formuladas a este mi
nisterio en súplica de que se autorice la ex
portación de armas de uso permitido; 

Considerando que d comercio de armas 
comprendidas en dicho concepto no se halla 
sujeto a más trabas que las es ablecídas como 
medidas de policía por las autoridades guber
nativas, sin que por este ministerio se haya 
dictado ningún reglamento especial; 

S. M. el rey (q. O. g.)se ha servida dispo
ner se maniñeste a los solicitantes que por el 
ramo de Hacienda no se ha dic'ado ninguna 
disposición que restrinja ni limite el comercio 
de armas de uso permitido.» 

El carbóa v e p h í . 
Mañana publicará la Gacela una real orden 

autorizando la exportación de ca; uón vegetal • 
con un gravamen de 10 pesetas por tonelada. 

f 
S E A L Q U I L A 

habltacidn para d irmir. Bal' 
mes, numero 126, 1,°, 2.a a 

La Cámara de la Industria. 
En la sesión que celebró el pleno de la Cá

mara oficial de la Industria, bajo la presiden
cia del señor Vallejo, se dió cuenta de una 
circular del nuevo director general de Comer
cio saludando a esta Corporación y solicitan
do su cooperación y ayuda; de un informe de 
la misma Dirección respecto a la escasez d» 
sosa cáustica indispensable para la industria 
del jabón; de ur.a comunicación de la Cámara 
de Comercio española de Montevideo relativa j 
al fomento de las relaciones comerciales his- , 
pano-uruguayas, y de la instancia de apoyo de | 
es*a entidad a la solicitud de la Cámara de 
Comercio de Ceuta pidiendo la pronta termi
nación de la Ünta ferrea de Ceuta a Tetuin. 

E l pleno se enteró de las visitas hechas por 
la Mesa al presidente del Consejo y mi
nistros de Eon-.ento y Estado y director ge
neral de Comercio, a fin de cumplimentarles, 
as; como de la visita h.c'ia por el presidente 
al ministro de Hacienda para reproducirle las 
peticiones hechas por la támara con relación 
a aquel departamento, especialmente las_ rela
tivas a la carestía del hierro, plomo, zinc y 
vidrio'y a los Sindicatos industriales, reiteran
do la petición de que se resuelvan pronta
mente las conclusiones acordadas por la Junta 
do Exportación, todas ellas de gran interés y 
respondiendo a perentorias necesidades. 

Se dió lectura de la expresiva invitación 
que U Cámara de Comercio do Lisboa hace a 
este organismo para que forme parte de una 
misión industrial y comercial de España que 
visite aquella capital con el objeto de estre
char los vínculos y relaciones industriales y 
mercantiles entre ambos países. 

I.a Cámara acordó felicitar por su oportuna 
iniciativa a la Cámara do Lisboa y aceptar 
gustosa la invitación. 
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Finalmente se dió cuenta del estado de 
cuestas de tesorería. 

De provincias. 
Praclamúclón. 

Barg-os , 31 (4 tarde). 
L a Jnnta del Censo ha pioclamado diputado 

por el distrito de Salas de los Intentes al señor 
Uuelvo, liberal, por 4,395 rotos contra 3,499 
que obtuTo el conservador seAor Zumár.-aga. 

No ha habido protestas. 

Sangriento suceso. 
Z a r a g r o x » , 31 (4'a tarde). 

E n el pueblo de Alfamén ha ocurrido un 
sangriento suceso. 

Mart ín Arnal , de 33 años , sostenía relacio-
, nes amorosas con Asunción Adán , de la mis 

ma edad, sirviente en Zaragoza, que habla ido 
a pasar las fiestas de Pascua. 

La muchacha mostró al novio déteos de i r 
, a l baile por la noche y él se lo prohib ió . 

Asunción desobedeció, y, al salir del baile, 
Mart ín, que la estaba acechando, le asestó has
ta doce puñaladas con un cuchillo de grandes 
dimensiones. 

L a infeliz cayó al suelo agonizando y el 
agresor, al observar que aun daba señales de 
vida, volvió a esgrimir el arma y le partió el 

. corazón de una tremenda cuchillada. 
Varios vecinos que, aterrorizados, p r e s e ñ 

éis ron el hecho, quisieron detener al agresor; 
pero éste hizo sobre ellos algunos disparos, y, 
por ú l t imo, al verse alcanzado, se dió muerte 
disparándose un tiro en la sien. 

. E l padre de Asunción, que se encuentra en 
Zaragoza, al saber la noticia sufrió tan hon
da impresión que se halla en gravís imo estado, 
creyéndose que fallecerá. 

Reparto. 
V a l e n c i a , 31 (4*5 urde) 

Bajo la presidencia del comandante de M a 
rina se ha verileado el reparto de unas 17,000 
pesetas recaudadas para socorrer a las familias 
de los pescadores ahogados con ocasión del úl
timo temporal. 

Sotas de Hacienda. 
J S a d r l d , 31 (5 tarde). 

E l señor Urzálz , en su cotidiana conversa
ción con los periodistas, manifestó esta maña
na que en su resolución autori 'ando la p r ó 
rroga de la ley de Consumos para seis A y u n 
tamientos oue con anterioridad lo habían 
solicitado sólo tuvo en cuenta, como ayer de
claró, que dichas corporaciones no contaban 
con otros recursos, sin que la expresada p r ó 
rroga envuelva la del arriendo de dicho im
puesto. 

L a ley dice que n i n g ú n arriendo puede te
ner mayor duración de cinco años , y precisa
mente en una de las solicitudes prsentadas 
en Hacienda no sólo se pedia l a prórroga de 
la ley de Consumos, sino también l a del arrien
do, y la reaolución del ministro fué de autor! 
zar la prórroga de la primera j negar la del 
arriendo. 

Hoy ha dictado el ministro de Hacienda una 
real orden autorizando la exportación del car-
bén vegetal, pero gravándola con un impues
to del 10 por too. 

Se daba el caso de que confiando en que d i 
cha exportaci j n l legara un día que fuera au-
M r ú a o a , los acaparadores hablan hecho 
acopio del art culo, dando lugar a que <.ste c 
encareciera considera lemente. 

Ha autorizado la exporaci n, pero graván
dola con 10 pesetas por tonc'ada, cen lo cual, 
si considerable era la cantidad acoplada par. 
este objeto, considerables serán t ambién \OÍ 
ingresos que obtendrá con este motivo el T e 

soro, y el mercado interior siempre tendri , 
! procedUndose asi . un margen de favor de 10 

pesetas por toceladi. 

Telegramas oficiales. 
E l subsecretario de Gobernación ha facilita

do esta mañana los siguientes telegramas: 
•Logroño .—Los obreros carpinteros de H a -

ro se han d;claradoen huelga. Con t inúa en 
Fuenmayor la huelga de obreros del campo, 
habiendo designado patronos y obreros seis 
personas ex t iañas , con objeto de ver s i eocuen 
tran una fórmula de armonía .» 

• L u g a . — L a Junta del censo ha proclamado 
diputado por Chan'ada a don José Pérez.» 

Nota oficiosa. 
E l ministro de Fomento, que estos días nos 

facilita las noticias por medio de una nota ofi
ciosa, hoy nos ha entregado la siguiente: 

«En cuanto el ministro de Fomento turo 
noticia del suelto publicado por un periódico 
el día 39 de los corrien:es con el t tulo «¿Dón
de está el dinero?» y el subtitulo «Producto de 
una suscripción», dió las oportunas órdenes 
para esclarecer el hecho denunciado sobra la 
inversión de fondos recaudados patr iót ica
mente en la Argentina y que se dice fueron 
remitidos cuando las inundaciones de Málaga 
a este departamento. 

L a investigación realizada ha dado un resul
tado completamente negativo, pues no existe 
en la casa (ent iéndase ministerio) antecedente 
alguno sobre este asunto. 

De desear es que concrete el citado periódi 
co sus afirmaciones, hablando claro y dicien
do cuanto sobre esta ma eria sepa para que se 
haga lu¿ sobre los extremos que coatiene su 
art iculo.» 

Senrateff y Tzletaszyckl. 
E l rey recibió en audiencia en l a mañana de 

hoy al capitán Seurateíf, agregado militar de 
Rusia, y a l conde Alejandro TzietuszyCki, 
agregado militar de Aus t r i a -Hungr í a . 

Róllelas de Portugal 
B a d a j o z , 31 (6 Urde). 

Comunican de Lisboa oue el Gobierno 
por tugués ha publicado un decreto en que se 
prohibe terminantemente la exportación de 
toda clase de ar t ículos. 

L a medida ha sido tomada en vista de l a es
casez de subsistencias. 

Tumultos.-Borla. 
O n a d l z , 31 (8 noche). 

E n el pueblo de Alcudia, con motivo del 
nombramiento del nuevo Ayuntamiento, ha 
habido una alteración de orden públ ico . 

E l alcalde y concejales del actual Ayunta
miento cerraron las puertas de la Casa C o n 
sistorial y marcharon de ésta para no dar po
sesión a sus sucesores. 

Los entrantes U m b i é n vinieron a q u í , en 
busca de los salientes. 

Todo esto produjo protestas y tumultos y 
ao tuvo la cosa consecuencias gracias a la i n 
tervención de la guardia c iv i l . 

Para evitar la repetición de los sucesos se 
ha concentraJo la guardia c iv i l en dicho 
mueblo. 

E l día de Inocentes un guasón , simulando 
que era el alcalde, c o m u n i c ó al gobernador 
que estaba el pueblo sublevado por cierto com 
plot poli tico. 

Inmediatamente se concentraron cincuenta 
•areias de la guardia c iv i l , al mando de U:i 

capi tán . A l ver que el pueblo estaba comple
tamente tranqutlo se reiir*?CB burlados. 

Los alcaldes. 
M a d r i d . 31 Diciembre (6 Urde). 

L a designación de alcaldes resulta por demás 
laboriosa. 

Se habla dicho que la lista de 'es nombrados 
seria facilitada a 'as seis de la tarde. 

E n gran n ú m e r o acudimos los periodistas a 
Gobernación; pero ni se ha faciliiado la lista, 
n i siquiera se ha diche concretamente a qué 
hora podrían darse a la publicidad loe nom
bramientos. 

L a mayor parte de estos nombramientos 
e s ü n ya hechos y comunicados a los gober
nadores. 

F a l ú n los de algunas poblaciones que son 
encarnizaJamente disputados. 

Incidente personal. 
Anoche ocurr ió en la Cámara de la Propie

dad un grave incidente de carácter personal. 
Se discutía, una vez ya aprobadas (a Memo

ria y las cuen'as del a ñ o y votado el presu
puesto para el p róx imo, una proposición de 
iniciativa particular, cuando ae improviso el 
asociado señor Moral agredió con el bastón al 
autor de ella, señor Lozano. Ests t rató de re
peler l a agresión y lo impidieron los circuns
tantes, eviunde un espectáculo deplorable. 

L a Cámara acordó seguidamente la expul
sión del señor Moral. 

A sn destino. 
3 [ E n e l expreso ha salido p a n Barcelona el 
nuevo capitán general de la cuarta región, se
ñor A l ' a u , siendo despedido por el ministro 
de la Guerra, numerosos jefes y oficiales y 
amigos particulares. 

La Cámara de Comercio. 
A las seis de la tarde se ha reunido el pleno 

de la Cámara de Comercio, bajo la presiden
cia del señor Matesanz, para tratar d i nuevo 
arancel. 

Avise. 
E l Foreing Office ha hecho p ib'ico un 

tr iso participando a quienes ha a 11 obtenido 
de Méjico concesiones en tiempo del general 
flue:ta, que pueden revalidarlas hasu el 31 
de Enero de 1916 en el miniiterio de Comer
cio del Gabinete mejicano. 

Una denuncia. 
Los periodistas han preguntado al ministro 

de Hacienda si conocía la denuncia de un pe
riódico respecto a la adquisición por el Esta
do d : un arsenal para la Escuela Naval, con 
perjuicio para el Tesoro, segin la denuncia. 

E l señor Urz i iz ha contestado que desco
nocía el asunto, pero que en éste, como en 
todos, habría de defender en absolu'o los in
tereses de la Hacienda y del Tesoro. 

£1 tiempo. 
E S a d r l d , 31 (13 noche). 

Una borrasca importante debe dcsatarset 
Korte de las Azores, la cual, aunque está Je
jo: de nuestro territorio, iorluye en el tierrpo 
de España. 

Llueve en Cantabria, Galicia, Castilla y A n 
dalucía con vientos generalmente flojos, de 
dirección variable, y la te.-r p:ratura es buena 
Jada la época d.l a ñ o en q u : nes hallamos. 

E n Madrid se disfruta buen tiempo. 
L a temperatura máxima ha sido 9*6 y la 

| m í n i m a 4 grados sobre cero. 
I £1 barómetro marca tiempo variable. 
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Aun no asamos... 
Se Fia dicho esta tarde que la designación 

de tX-aldes está dando motivo a muchos dis
gustos entre liberales y demócratas, 

d i é n t a s e que a causa de haber sido desig-
> para la Alcaldía de Jaén un amigo del 

>r Burell , en contra de la opinión del sc-
ÍRuiz J iménez , éste ha anunciado el pro

pósito de abandonar el cargo de presidente 
del Ayuntamiento de Madrid, y que el conde 
de Romanones se ocupa hoy en buscar una 
Wrmula de avenencia que evite conflictos. 

Llovía de Instancias. 
Para la> próximas oposiciones de Correos 

hab'a presentadas hasta hoy cerca de 5,000 
instancias. 

Soldados muertos. 
E l embajador de España en París participa 

la defunción de los súoditos españoles siguien
tes, soldados de los regimientos extranjeros de 
aquel ejército: Beltrán Soria Castillo, José 
Caries, Juan Gi l i y Juan Por as. 

Carta de Maura. 
Don Antonio Maura ha escrito una carta a 

los jóvenes mauristas de Asturias y en ella 
hace l..s siguientes declaraciones: 

«Ra :ones de delicadeza personal me obliga
ron a retraerme durante la pasada si tuación 
política, oor lo mismo que pronost iqué su 
perturbaaora infecundidad. 

Ls;cdes son testigos de mi inhibición en los 
trabajos políticos que su entusiasmo les ins 
pirara. M¿j. 

Ahora las circunstancias me dan completa 
libertad de acción, que e.loy dispuesto a em
plear en servicio de la causa colectiva. -

Nueras listas. 
L a sección de Comercio del ministerio de 

Estado publica en la Gacela las nuevas listas 
d é l a s mercancías cuya exportación está pro
hibida ea Inglaterra y en Francia. 

U n decreto del Gobierno de esta República 
deregando las disposiciones prohibitivas de 
salida de ciertas mercancías actualmente en 
vigor y autorizando la exportación o la reex-
p o r u c i ó n , sin necesidad de autorización logal 
cuando se trate de envíos con destino a la 
Gran Bretaña, a los dominios y a los países 
del protectorado y colonias británicas, a Bél
gica, al Japón, a Montenegro, Rusia, Servia y 
a los rstados Unidos de América . 

Un decreto del Consejo Federal Suizo a ñ a -
dieruio varias mercancías a la lista de las pro
hibidas anteriormente y un decreto del mi
nisterio de Hacienda ruso prohibiendo la e x 
portación del producto conocido en el co
mercio con el nombre Je Iconbab o sea la 
preparación del petroff (combinación de a l -

y sulfuro de alcanfor), así COJ-.O las 
aciones que contengan dicho producto, 
bien dió cuenta dicha sección de que 
ierno de Noruega ha prohibido la c x -

porttei j n del jabón de todas clases y telas im-
^ e a b l e s para lana y algodón asi, comoloi 

los hechos con estas telas, 
hn sido exceptuados de la prohibición de 

«xportación el arenque grase, e! grande y el 
de pr.mavera salado, siempre que los e por
tadores satisfagan en las aduanas 1 JS siguien-

^ ^ • e r e c h o s : arenque graso, 4 coronas por 
hasta un peso de 100 kilos; las otrai cla-

• « 1 - oy 1 corona respectivamente. 

EL paso a Francia. 
; E 1 Gobierno francés ha dictado la siguiente 

^ ^ ^ s i c i ó n : 
ceptuandoloshabitantes d e l r ú n y F u c n -
la para quienes el régimen de los / ron-
Uronterizos) cont inúa en vigor, los ex-
ros que deseen entraren Francia, aun 

í en la zona fronteriza, deberán desde 1 .* de Ene-
¡ ro de 1916 ser portadoresde un pasaporte fran

cés, acompañado de la hoja anexa visada p j - , 
u n c ó n s u l de Francia en España . 

Estos dos documentos deben ir provistos de 
las fotografías respectivas » 

El Año Nuevo. 
E l aspecto que presenu la Puerta del Sol en 

estos momentos es indescriptible. 
Millares de personas la llenan completamen

te, paralizando la circulación de tranvías, co
ches y automóviles . 

Este a ñ o , por primera vez, lo que constitu
ye una novedad, ha recorrido las calles alguna 
carroza. 

En el palacio de Gobernación los balcones 
aparecen art ís t icamente iluminados y los ocu
pan inñn ida J de personas. 

Las calles adyacentes t ambién se hallan com 
pletamente ocupadas por resultar iasuficieate 
la Puerta del Sol para contener tanta gente. 

A todo ello contribuye la noche apacible y 
serena que hace, una noche de primavera. 

A l dar las doce cae la bola del reloj del m i 
nisterio de la Gobernación, que aparece i l u 
minado con los colores nacionales, y el gent ío 
prorrumpe en aplausos y vivas. 

Por allí desrila todo Madrid, desde el capita
lista al obrero, y, como siempre, abundan las 
mujeres hermosas. 

Así comienza el Año Nuevo. 

El "Bonlllare,,. 
V e 1 j n c í e , 31 {8* 10 coche). 

E l señor l a Roda, ha ' lando con los perio
distas, ha manifestado que lo que principal
mente le interesa es saber si se han salva Jo 
los tripulantes del B i n l i i u r e . L o demás lo 
convideraria como un accidente de poca i m 
portancia. 

—Sólo tengo—ha añadido—estos tres tele
gramas: 

E l primero lo puso el agente de l i Compa
ñía en Liverpul el 28 a medio día. Dice: 

«¿?en//iure radiografía lunes desde O. islas 
Scilly manifestando retorna con averías. T e -
¡egraHaremos nuevamente .» 

E l segundo es un despacho del mismo 
agente, de igual fecha, a las 6*45 tarde, que 
dice: 

«Activas pesquisas Falmouth Scilly sin ob
tener nuevas no icias. Tampoco enviado B t n -
lliure nuevo radiosrama. Ansiedad crece por 

cobo 

rE 
térra 
te/te; 
t f iZ 

)u/gar caso muy seno.» 
E l tercer telegrama, fechado el 39, por la 

tarde, lo recibió el señor L a Roda del agente 
del Lloyd en la isla Sci l ly , diciendo: 

«6*30 tarde lun.s se recibió radiograma del 
Benlliure expedido 40 millas NO. Scilly d i 
ciendo hacía agua marchaba 11 millas.» 

A las siete y media otro radiograma dice que 
tiene agua ea el cuarto y que navega a razón 
de 9 nudos. 

No han seguido más radiogramas. Botes-pa
trullas salieron a buscarl), sin encontrar b u 
que ni tripulantes. E l tiempo es terrorífico. 
Ahora, fur.osa galerna Sur. S i el buque no ha 
llegado ya a algún puerto del canal de San Jor
ge tenemos muy pocas esperanzas de salva
mento .» 

Y después añade d agente el siguiente telc-
grama: 

•B in l l iu re ha radiografiado pidiendo auxilio 
y diciendo hundíase a 40 millas Ü . de Sc i l ly , 
haciendo agua por la esco iila de l a bodega n ú 
mero 4, dirigiéndose en linea recta a tierra a 
razón de 11 nudos. A las once de la noche co
munica el Benl l iur j que ve la farola de Scil ly. 
Con t inúo inquiriendo detalles. Telegrafiaré. 
Permítame entre tanto ofrezca ardientes s i m 
patías directores Compañía familias tr ipula
ción.» 

Despu s de leer estos despachos el señor L a 
Roda ha dicho que no tenia ninguna noticia 
más. 

. V a l e n c i a , 31 (8*40 noche). 
Nada se sabe oficial ni particularmente que 

confirme el naufragio del Benlliure; pero lo 

> mismos radiogramas que expidió el barco, de-
I clarando que sufría a erías y pidiendo auxilio 
en medio de un gran temporal, hicen creer en 
la certeza de la ca'ástrofe. i 

Cuando t i mai se traga un barco, como ocu
rrió con el Reina Regente, la única comproba
ción posible es el transcurso de! tiempo. 

Las gentes de mar, conocedoras de las exce
lentes condiciones marineras del Benlliure y 
que han viajado por las islas de Scil ly, rodea-
dis de bajos, se explican el nauf agio dicien
do que a consecuencia de la cerrazón no po
dr ía reconocer el horizonte y a consecuencia 
de esto daría alguna cabezada tocando un bajo 
y s e l : abriría una vía de agua, quedando en 
malas condiciones. 

Por la información ndiotelegráfica del mis 
mo barco, hablando del temporal y de las ave
rias, se de cana toda suposición de un choque 
con alguna mina ni de ataque de submarino, 
y só 'o se trata de un naurragio, con pérdida 
del barco y desaparición de todos los hom'cres 

S e r r l o l o espec ia l de l a A g a n o l a H a v a a 

Del Brasil. 
R i o J a n e i r o . ?i (1 tarde). 

L a Cámara ha resuelto en definitiva el caso 
de dualismo de poJeres a favor de Nilo Pe -
canha. 

E l voto que ratifica el fallo del Supremo en 
favor de dicho señor ha satisfecho a la op i 
n i ó n . 

L a g u e r r a e u r o p e a . 
E l p a r t a do l a t a r d e . 

P a r i a , y (3'! 5 tarde). 
E l comunicado oficial de la tarde dice lo s i 

guiente: 
«En Champagne el enemigo ha intentado 

apoderarse de un pequeño puesto situado en 
la altura 193, siendo rechazad J por completo. 

Durante la noche ha habido calma.» 
C o m u n í c a l o ncontenegr ino . 

F a r i s , 31 (3*20 tarde). 
Un parte montenegrino dice así: 
«En el frente de Sandjaic hemos rechazada 

a un destacamento enemigo, al que hemos 
hecho quince prisioneros. 

T a m b i é n hemos rechazado un ataque c o n 
tra Bouschido. 

Los austríacos hsn recobrado Paskovagara, 
donde se han foni icado. 

E n el frente de Loveen hemos rechazado al 
enemigo, haciéndole algunos prisioneros. 

A u s t r i a y l o s E s t a d o s U n i d o s . 
A m i t e r d a m , 31 ¡B'JO tarde). 

L n telegrama de Vicna dice que el Gobier
no aus t ro-hú 'ngaro , en su segunda nota d i r i 
gida a los Estados Unidos referente ai hundi 
miento del Ancana, dice que está de completo 
acuerdo con el Gabinete de W ashington so
bre el respeto que merecen las sagradas leyes 
de la Humanidad durante la guerra. 

De la información abierta resulta que el A n 
cona al primer disparo del submarino no se 
detuvo, por cuyo motivo el submarino siguió 
disparando. 

E l . l . - icr . .! no paró hasta ser alcanzado por 
los disparos por tercera vez. Entonces el sub
marino cesó el fuego con intención de dar 
tiempo para el salvamento; peto, habiendo s i 
do avistado un vapor, fué tomado por un 
crucero enemigo por el comandante del sub
marino que creyó tenía intención de atacar. 

E l submarino se sumergió inmediatamente 
y lanzó el torpedo. 

E l .A«CO/ÍÍI estuvo flotando aun cuarenta / 
cinco minutos; de modo que todas las perso
nas que iban a bordo hubieran podido salvar
se fácilmente a no ser el pánico que cund ió , 
siendo los tripulantes los primeros que ocupa
ron los botes, abandonando a los pasajeros. 

E l comandante del submarino ha sido cas
tigado por haberse excedido de las instruccio
nes recibidas; pero el Gobierno a u s t r o - h ú n -
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garó no puede ser responsable de los efecios 
del pinico que di:icuttaron el salvamento. 

K a a i f i e s t o . 
Parto, 31 (7*30 noche\ 

E l aeftor Poincaré ha dirigido un maniQcs-
tc a! ejército haciendo resanar la confrater
nidad que exiate entre éste y el pueblo, l a 
cual «e traduce en la firme vol untad de Fran
cia y las naciones a)iadas de rechazar una paz 
humillante, ya que todo desfalleciiriiento sc -

1 ria un crimen de alta traición condenado por 
la posteridad. 

Comunicado de H a r i n a . 
P a r t s . 31 (8 ñocha) . 

U n ue-pacho facilitado por el ministerio de 
-Marina dice lo siguiente: 

«En la noche del 38 a l ap, antes del comba-
te naval ya comunicado, en el cual fueron des
truidos dos buques de guerra austríacos, el 
submarino francés .Vfo»?t; f»i eefiado a plqac ' 
por un crucero enemigo delante de Ca'tare. 

Gran parte de la tripulación fué salvada. 
E n el bombardeo de Durazzo el enemigo 

' hizo empleo de los hidroplanos, i no de éstos 
foé destruido por un crucero italiano. 

• Un submarino francés torpedó y echó a p i 
que en el Adriático a un transporte enemigo 
qxie conducía gran cantidad de material. 

E l to rpedea . 
K a r s e l l a , 31 (8'10 noche). 

Esta m a ñ a n a han llegado a Marsella a bor-
•'do del vapor inglés Cnspin los pasajeros y tri
pulantes del Vi.'le Ciuial , torpeJado sin pre
vio aviso por un submarino aus t r íaco. E l c o 
mandante del buque torpedado dispuso el 
salvamento con rapidez y precisión. 

E l submarino desapareció enseguida. 

Servicio radiográfico 
de la Compsf i l a de t e l e g r a f í a a ln hiJoe 

M í a l a s de Inakíerra y Francia, i 
E l eoru' rslo i l e m i a . 

Parfs-Tcrre EiíTel. J I (1 mrétX 
E l presidenre de la Cámara de Comercio de 

Bremcn, señor Lehman, advierte a los ne-itra-
Ies que si sufren por faltarles productos c i en 
tíficos inventados por Alemania deben hacer a 
Inglaterra responsable. 

E l presidente Lehman ha declarado que el 
algodón se reemplaza fácilmente por produc
tos qu ímicos y que Alemania, lo mismo antes 
que después de la guerra, no necesita impor
tar a lgodón. X I ó m o e n t o n c e s explicarse el con
trabando en los equipa,es y lo cogido a bordo 
del Oscar, que iUvaba a los pacifistas america
nos y 55 sacos con 4,000 libras de goma' 

«Cómo.en tences . Iae r .por tac ióna lemana res
tablecerá su cambio, que ha bajado y conti
n ú a bajando? E n efecto, el marco no cesa de 
bajar y en los mercados neutrales como Gine 
bra está a 99*35, que quiere decir que un mar
co, que valia antes de la guerra 1 franco 33, su 
valor de hoy es inferior. 

£1 Journa l da Gíneve escribe, a propósito de 
esto, que en tos anales financieros es casi un 
acontecimiento histórico. Con referencia a la 
corona, que se cotizaba en tiempos de paz so
bre 1'04 franc ¡s, ahora sólo vale 66*5o por 100; 
es ifecir, que ha perdido más de un 37 por 100. 

E l comercio mundial de Alemania está com
pletamente aniquilado sobre todos los mares 
del mondOi : 

Los grandes mercados con quien ella traba
jaba, que son: Inglaterra, Francia y América, 
están ahora cerrados para ella y no se abr i rán 
hasta que no acepte las condiciones de los 
aliados. 

Ataque fraeaaado. 
París-Torre Eiffe l , 31 (3 tarde). 

E n Champagne los alemanes intentaron 
apoderarse de uc punto de observación cerca 
d é l a cota i g i ; el ataque fracaso completa
mente. 

E l comunicado a l emán del 29 de diciembre 
deja ver uno de los muchos medios que ussn 
nuestros enemigos para disimular sus fracasos.', 
Fil comunicado dice que el día 28 de Diciem-
t re los franceses atacaron dos vec.s el Ha:t-
mannwillerkop!; la primera vez fueron recha- ! 
jados, pero este comunicado se olvida decir 
que la segunda vez tuvieron csiu». Solamente 
dicen que la lucha cont inúa en los e¡e r e : to
do trinchera ocupados en el segundo ataque. 
E l día 38 los franceses atacaron solamente una 
vez el Harmacnwillerlcopf y este ataque les dió 
los resultados que los alemanes admiten. 

L o a b ú l g a r o s . 
Según el Bsr l ine r Taifebiatl, M , Radosla-

Toff ha dicho a los dipu ados que Bulgaria 
guardara todo el territorio conquistado hasta 
Monastir ir.cluso. 

S I c a m b i o . 
E l cambio del mareo en Berna estaba ayer 

a 98 i p y el de la corona a 65 i |3 y se espera 
que aun baje más . 

L a C a « de Ahorres Postal de Viena ha fija
do el cambio de ico marcos por 144 coronas 
para giros a Alemania y ico francos suizos por 
¡•7 coronas p i ra giros a Suiza. Por esto se 
pued? ver aue la Caja de Ahorros Postal, que 
es in<ti uc 'ón del Estado, se da cuenta d¿ la 
gravedad >!e la s i tuación, cuando ella misma 

cambio para los mareos casi i y a i l al de 
le 

V o n dar Oolt-, e n B a g d a d . 
E l general von der Goltz l legó a Bagdad el 

dia 10 de Diciembre. 

Hotielas da Alemania y Austria. 
O r a n o a a r : e l genera l alem&n. 

Estación de Ñ a u e n . 31 ( n p. m . ) . 
Occidente,—Después de habar hecho estallar 

con éxito algunas minas cogimos a los ingle
ses, al Noroeste de Hulluch, una trinchera 
avanzada. 

Nos apodeiamos de dos ametralladoras e hi
cimos algunos prisioneros. 

U n ataque aéreo enemigo sobre Ostende 
causó tastsntes daños en los edificios d é l a 
ciudad. 

Fueron heridos ta ciudadanos belgas; uno 
de ellos m u r i ó . No causaron las bombas daños 
militares. 

Oriente y Balcanes.—No se desarrollaron 
acontecimientos de importancia. 

Dirección superior del Ejérci to. 

Hotielas de Inglaterra y Francia. 
E n e l frente. 

P a r í s - T o r r e Eiffel , 31 f i t p- m. ) . 
E l comunicado oficial de la noche dice asi: 
• E n Bélgica las baterías francesas bombar 

dearon con éxito las trircheras alemanas de 
primera j segunda linea, asf cotno la l inca fé
rrea de Boeshmee. 

E n l a región de Roye el tiro ectero de la 
artil lería francesa causó serios daños en un 
depósi to de material. 
^ A l Norte del Aisne los franceses destruye
ron una obra alemana sitiada al Oeste de 
Souper. 

E n les altos del Mosa cañoneamos eñeaz-
mente los abrigos y los fortines alemanes 
situados en el bosque de Chevalicrs. 

E n los Vosgos, después de una violenta 
preparación p r su art i l lera, los alemanes 
dirigieron m ataque de infantería contra las 
posiciones francesas del sector de Hiizstein. 

E l ataque fué completamente rechazado. 
E n O r l e n t e . 

Aviadores enemigos lanzaron el día 30 a l 
gunas bombas sobre Salónica. Una de estas 
bombas cayó sobre un contingente griego <}o« 
estaba raai.¡obrando en presencia del principe 
Andrés . 

Los daños materiales causados son insigni
ficantes. 

E n loa B a r d a n e l o s . 
Debido al violento bombardeo ejecutado por 

la arti l lería pesada francesa, las baterías turcas 
de la costa de Asia disminuyeron sensiblemen
te su fuego. Causamos desper.ectos cn varias 
piezas enemigas y destruimos un depósito de 
muiiiciones. 

E m p r é s t i t o taroo. 
U n telegrama de Zurlch dice que el Go

bierno turco presentó redentenente en la 
C á m a r a un decreto autor izándole a nesoc ía i 
nuevos préstamos en Alemania hasta el total 
de 20.000,00-) de Jibias torcas. 

I n a t r a e o t o a ? » 
Los periddico» dmama'queses in lica-j 

la más importante Compañía de navegación 
de Suecia dió severas instrucciones a toda» 
sus sucursales y consignatarios de no eni iar 
a Alemania n ingún producto que no haya 
sido fabricado en Dinamarca. Esta decisión 
parece ser la consecuencia de las recientes ne
gociaciones británicas con los representantes 
comerciales dinamarqueses. 

K e j o r l a . 
E l rey Jorge volvió ayer a Bukingl 'am Pala- í 

ce después de haber pasaio las Pascuas en 
Sandngham, encontrándose mucho más ali 
viado de sus padecimientos. 

ODaembarcados . 
E n Bari desembarcaron ayer 4a cónsules j 

austríacos y alemanes que resid'an en Albania, 
dirigiéndose a cont inuac ión a S u L a A l mis-1 
mo tiempo desembarcaron algunas misiones | 
de la Cruz Roja de Franc:a, Rusia e logla tc- l 
rra, como también oficiales al ados y servios. I 

Muchas señoras pertenecientes a la CruzP 
Roja perdieron sus cqa:p3jes, viéndose obli-l 
gadas a vestirse con uniformes de soldado 
servios. 

Marconi Wireless P r a : 

-owenta de E L P R I N C I P A D O . Eaccdil lenBlaacba. B bia, baiee 

es la marca de fábrica del E L T Z X B 1 R 3 T 0 - mÁTWT^rt T \ T í a l . ' f Z t S t r T i T ' X T f \ I " 6 acetan los médicos 
S 5 A C A Z . S E S A I Z O E O A R I i O S , ei mejor db V / J M * W W J c # X W « ek A V W para la curación de .'es 
desó rdenes digestivos, ya sean producidos por excesos de comer y beber, abusos de toda clase, pasiones deprimentes, trabajo y pre
ocupaciones constantes, etc., aun cuando tengan una an t igüedad de treinta años y hayan fracasado los demás medicamentos. 

G x B - r s t e l d o l o r 
a c e d í a s , « g a a n de boca, T ó n ü t o s , I n d i g e s t i ó n , d lapepsla , e e t r e f i i m l í n t o , d i a r r e a s y disenter ias , marco de m a r , 

d l i a t a o i ú n y u ioera de l e s . j m a g o , n e n r a s í e n l a g á s t r i c a , h l p e r c l o r l d r l a y a n e m i a y elorosla oon dlapepsla. 
De venta en las principales farmacias del mundo y Serrano , 30 , M A D R I D . 

1. B e remite po r correo fclleto • quien lo p ida. 


